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LA EMBAJADA DE CUBA EN 
MADRID 
Y A F M P F 7 n F I EL PAGO DE LA DEUDA 
1 i l L l T l l u l A J L L FLOTANTE 
A la C o m i s i ó n de Relaciones E x t e -
riores 
E l 
Cuba no necesita de las inmi-
graciones para duplicar su pobla-
ción a vuelta de pocos años. 
Bástale sólo para ello con el fe-
nómeno que aquí acontece de que 
la gente sigue naciendo sin que na-
die muera. 
El hecho de que la "diñe" algún 
que otro octogenario y de vez en 
vez algún joven y hasta en oca-
siones tiernos infantes no dice na-
da, i Hay que ver cómo está el Ca-
nal de Vento y cómo están esas 
calles de Dios! 
Y Hay que ver cómo están los 
curanderos, graduados y no gra-
duados, para llegar a la conclusión 
de que, bien mirado, aquí nadie se 
muere. 
Véase si no lo que ocurrió con 
la última revuelta. Un millón largo 
de pesos contra media docena ds 
cadáveres parecen, ciertamente, 
muchos pesos y pocos cadáveres 
para una guerra de diez días. 
Y es que en Cuba, desengáñen-
se, nadie se muere. 
Ved ahora lo que acontece con 
los directores de la revolucioncita. ( 
CCreerán ustedes que han muerto | t u c i ó n a d - l n t e r i n . L o s d e m á s Secre-
de ridículo y de pesar? ¡Qué si 
quieres! Por ellos no ha pasado 
nada. Leed los títulos de algunos 
periódicos y os convenceréis. 
Siguen anunciando catástrofes, 
vaticinando degollinas y redactan-1 l ü S s a s t , 0 S de r e p r e s e n t a c i ó n 
. i M i Cuando el Consejero de la E m b a -
do programas redentores. No les i j a d a o un Secretario de P r i m e r a o 
basta haber conturbado profunda-1 a e g » n d a ^ s e se, a . c f ¿ i t e c , fk ia l -
l . » i • I men t e de Encargado de Negocios ad-
mente durante cerca de un año la 
vida de la nación, les parece poco 
haber defraudado las esperanzas 
de los cubanos decentes y de ho-
nor que cayeron en la candidez 
de tomarlos en serio, no se confor-
man con haber condenado al fra-
caso el movimiento con su inca-
pacidad e indiscreción; necesitan 
más, necesitan sumar la 
¿ ^ r r ^ r s s J O Y C O T J A P O l S 
I r65 ha. a^Ptado en su totalidad 
| la p r o p o s m ó n de L e y de los s e ñ o -
• n^p *l Váz<iuez Bello y otros 
T V n ^ * Íe elevar a la c a t e g o r í a 
pn M H aÍada la L ^ i ó n de Cuba 
en M a d r i d . 
He a q u í el dictamen: 
CONTRA LOS E. U. 
• S K R V i n o R A D I O T E L B G R A F K O 
Santiago de Cuba , 27 de Mayo de 
1924. 
Sr . Director del D I A R I O D E L A 
' M A R I N A . H a b a n a . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Me permito a c o m p a ñ a r a la pre-
¡ s e n t é , copia de la corta que en esta 
; misma fecha dirige el s e ñ o r Pres l -
' dente de la F e d e r a c i ó n de las Cor-
DEL PROBLEMA 
DE ESPAÑA EN 
M A R R U E C O S 
Crónicas de mí Retablo 
P O R P A R I A S 
a los s e ñ o r e s Senadores y Represen 
E L P U E B L O J A P O Y E S I N I C I A E L Cantes de esta Prov inc ia , por si Ud 
i l t f a l Decreto publicado en l a "Gaceta i su discurso 'de c l a u s u r a del Congre-
D E L D I A R I O D E L A M A R I N A ) | f ' f ^ ^ ^ J ^ ^ T ^ L ^ J i l ^ !<,e Madr id" , de 11 de Mayo, sobre [so Nacional de Ciegoe en los salo-
nes de la Academia de Medicina de 
Madrid, que se r e t i r a definit ivamen-
te de la p o l í t i c a . Y dice definit ivamen-
te, porque no quiere secundar las 
manifestaciones del M a r q u é s de A l -
hucemas a r a í z de quitarle el R e y 
el poder a G a r c í a Prieto y ret irarse 
n o t a r á que en el art iculo pr i - é s f e a t u f inca de^Irun para "olvi-
mero se f i ja en doe a ñ o s , como m í - ¡ dar su a c t u a c i ó n p o l í t i c a " ; pero el 
nimo, la permanencia de esos mi l i - M a r q u é s de A l h u c e m a « lejos de cum-
tares. y aplaudimos con entusiasmo , piir 3US palabras , une cada vez m á s 
Senadores lesa d i s p o s i c i ó n , porque quien ^haya j su amistad con Romanones y en las 
Representante que suscribe, i B O Y C O T _ < P X T r t A 
designado Ponente para informar T O S A M E R I C A N O S ) 
sobre la Propos i c ión de L e y de los' T ^ 1 0 . Junio 4 — M u c h a s tiendas 
s e ñ o r e s Clemente V á z q u e z Bel lo y l d e esta capital aparecieron ayer oé-\ 
otros, que trata de elevar a la cate- tentan^0 unos cartelones en los cua-j 
g o r í a de E m b a j a d a la L e g a c i ó n de les 86 ^ a (lue no se v e n d í a n produc-! 
l \ys> P R O D U C - es t ima de i n t e r é s darle publicidad 
en el p e r i ó d i c o de su digna direc-
c i ó n . 
A n t i c i p ó l e las gracias y quedo de 
Ud . muy atento y s. s. 
Domingo P a d r ó n 
Cuba en Madrid. E s p a ñ a . " tiene e r t o s americanos y los p e r i ó d i c o s ase-
honor de hacerlo en sentido favo- ^ u r a n que e' movimiento de boycott 
rabie, modificando el a r t í c u l o pr i - a 6808 Productos e s t á ganando terre-
mero en la forma siguiente: ¡no entre Jas clases media y baja , 
A R T I C U L O I . — S e eleva a E m b a - ; a Pesar de los esfuerzos que viene 
j a d a la L e g a c i ó n de Cuba en Ma-!hac lendo eI gobierno para contra-
drid . E s p a ñ a , la cual t e n d r á el s i - ! r r e s t a r l 0 -
g u í e n t e personal. 
U n Embajador Extraord inar io y l L A S I N U N D A C I O N E S C A U S A S 
Plenipotenciario. G R A N D E S D A Ñ O S E N I N G L A T K R R A 
Subsecretario de la C á m a r a de 
los destinos o servicios de A f r i c a , am 
filiando tü de ;10 di; Jun io de 1921. 
que d i c t ó reglas p a r a los destinos a 
Cuerpos , dependencias y servicios 
permanentes en Af ica de los jefes, 
o f i c í a l e s y a&imilados. 
Se 




Sres. Representantes y 
por la P r o v i n c i a de Oriente . 
H abana . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Por informaciones de la prensa 
p e r i ó d i c a , h a tenido conociml-snlo 
esta F e d e r a c i ó n de que existe el pro 
D O N F R A N C I S C O B E R G A M 1 N los p o l í t i c o s intelectuales para q u « 
salven como e s p a ñ o l e s BU fidelidad 
Y a empiezan los p o l í t i c o s del vie- a la P a t r i a ; les m a r c a con eu de-
jo r é g i m e n a demostrar que la es-' c i s i ó n el camino del arrepentimiento 
periencia vale algo en la v ida . Don de tanto error, de tanto mal y da 
F r a n c i s c o Bergt ,min ha anunciado en j tanto desacierto . 
Sus declaraciones no pueden ser 
m á s elocuentes en favor del Directo-
rio al desearle a P r i m o de R i v e r a , 
una larga vida minis ter ia l y é x i t o s 
corftinuados. 
Bergamin puede re t irarse al des-
canso t ianqui lo de su labor . Los es-
p a ñ o l e s no olvidaremos la ' 'Ley B e r 
gamin" en l a que d e m o s t r ó una vez 
mJS, las cualidades de gran econo-
mis ta; y s¡ el Directorio en el de-
senvolvimiento de BUS actuaciones 
precisa a lguna vez el consejo sen-
sato de un hombre conocedor de la 
U n Consejero de la E m b a j a d a . L O N D R E S . Jun io 4—Inundaciones p ó s i t o , por parte de a lgunos R e p r e - i a l l i de E s p a ñ a 
U n Secretario de P r i m e r a Clase . Que se describen como las m á s da-; sentantes de aprobar u n a ley apla- He a q u í algunos de los puntos m á s 
U n Secretario de Segunda Clase . Iñinas en los ú l t i m o s cuarenta a ñ o s i yando el pago de la D E U D A F L O -
U n Agregado Comercial , quien se han seguido a las fuertes l luvias d e ¡ T A N T E . y s e ñ a l a n d o un plazo de 
rá precisamente uno de los tres i fin de semana en el norte y centro ¿ l e z a ñ o s para amort izar estas oo'.l-
1 creados por la L e y de nueve de J u del Imperio b r i t á n i c o . R e c i b i é r o n s e ' g a c i o n e s . 
lio de mil novecientos veinte y uno. i noticias de la p é r d i d a de var ias per-I Proponense con esta determina-
U n Canci l ler de E m b a j a d a . .sopas ahogadas, mucho ganado d e s - ' c i c i ó n poner al Tesoro Nacional en 
P a r a d e s e m p e ñ a r el Cargo de t r u í d o y d a ñ o s en la propiedad de' condiciones de que puedan cumpl ir -
Consejero de la E m b a j a d a se re- gran importancia por la i n u n d a c i ó n ! se otras importantes leyes y a apro-
quiere ser Consejero o P r i m e r Se- de los campos de cu l t ivo . L o s oflr badas, entre las que f igura el pago 
cretario de L e g a c i ó n , y para ser P r i - c í a l e s del observatorio predicen a ú n de las gratif icaciones a los emplea-
mer Secretario de la E m b a j a d a , ser m á s l l u v i a . dos p ú b l i c o s . 
P r i m e r Secretario o Segundo Secre- . . P a r e c í a lo m á s l ó g i c o , que al t ra -
tarlo de L e g a c i ó n con seis a ñ o s en L A C O M I S I O N M I X T A S E O P O N E A t^rse de prorrogar el pago de obl i - [servic ios o unidades del A r m a o 
esta categona y diez en el servicio L A F U S I O N D E G U E R R A Y M A R I N A ' Raciones l e g í t i m a s y cuyos poseedo- Cuerpo correspondiente; y, caso de 
W A S H I N G T O N , Junio 4 — L a Co- ^en tienen Indiscutible e Incuestlo-1 haber servido a l g ú n tiempo, d e b e r á 
F i p ^ ñ V dos* S ^ 103 á r b 0 l e S ^ m a r ^ ^ i d a p ú b l i c a españolaV no olvide"qu; 
Empana dos anos. h^. de conocer a l jdel Bidasoa conspiran ambos melan-jdon F r a n c i s c o Bergamin ruede dar 
c ó l i c a m e n t e contra el Directorio, bor- la f ó r m u l a de una s o l u c i ó n . 
Í S S Í S la Constitució°- Aprendan el camino loa politiqui-
C o n s t i t u c i ó n Moa que barridos por la d ictadura. 
Don F r a n c i s c o B erg a min f u é s lem- trabajan en la obscuridad una po-
pre un hombre de honor; se d e s t a c ó ! l í t i c a c ó m i c a de 
entre los p o l í t i c o s de su é p o c a como 
di f íc i l o b s t á c u l o , en los asuntos 
dedillo todos los esfuerzos que h a 
hecho E s p a ñ a para conquis tar la y 
conservar la , y, por tanto, s e r á deci-
dido part idario de la permanencia 
importantes del citado Decreto 
" A r t í c u l o l o . Todo jefe, oficial 
o as imilado destinado como forzoso 
o voluntarlo a los Cuerpos , un ida-
des, dependencias y servicios de las 
posesiones de A f r i c a y zona de n ú e s 
tro Protectorado en Marruecos , que-
dará obligado a permanecer en el las 
un m í n i m o de dos a ñ o s , s i con a r r e -
glo a las normas de este Decreto no 
hubiese servido en las mismas , n i 
en su empleo, n i en el inferior , en 
exterior. 
Cuando un Pr imer Secretario de-
s e m p e ñ e el cargo de Consejero de 
E m b a j a d a t e n d r á el título de este j partamentos del poder ejecutivo 
los Es tados Unidos ha emitido 
t'irios que. sirven en la E m b a j a d a se 
t i t u l a r á n "Secretarios de E m b a j a -
da.' 
Cuando el primero o segundo Se-
cretario sustituya al Consejero de 
E m b a j a d a oficialmente p e r c i b i r á , 
por dozavas partes y a d e m á s de sus 
propios haberes la cuar ta parte de 
m i s i ó n mixta del Congreso encarga-
da de la r e o r g a n i z a c i ó n de los de-
de 
un 
informe o p o n i é n d o s e a la f u s i ó n de! un i n t e r é s razonable, o bien le emi-
las S e c r e t a r í a s de la G u e r r a y de sldn de b01noS negociables, con los 
l a Mar ina , recomendando al m i s m o ' c u a l e s pudieran hacer efectivas sus 
tiempo la c r e a c i ó n de un nuevo de 
nable derecho a que se les s a t í s f a - permanecer el necesario p a r a alean 
gan, se estableciera como compen- zar el m í n i m o de desmaños , con a r r e -
s a c l ó n de los perjuicios que esa de- gio a las normas que para e l c ó m -
i e r m l n a c l ó n les Irrogar la , el pago d « | p U t 0 del tiempo servido se f i j a n en 
partaipento de e d u c a c i ó n a la n i ñ e z . 
acreencias , aquellos, que no quisie-
ran o no pudieran aguardar a que 
se les pagaran dentro de los t é r m l -
interin de la E m b a j a d a , p e r c i b i r á , 
por dozavas partes y ademas de sus 
haberes propios, una quinta parte 
de los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n del 
E m b a j a d o r . E n ambos casos se des-
c o n t a r á n las sumas correspondien-
tes del haber por gastos de repre-
s e n t a c i ó n de los funcionarios titu-
^ A R T I C U L O I I . — E l E m b a j a d o r 
t e n d r á un sueldo de nueve mi l pe-
sos y diez y seis mil pesos para gas-
tos de r e p r e s e n t a c i ó n , y el Conse-
I jero de la E m b a j a d a t e n d r á un suel-
a u d a c i a ¡ ¿0 ¿e cinco mil pesos y cuatro mil 
al riflíniln i v n r e t e n d e n seguir di- i Pesos para gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . ICUIO, i> p r c i c n u e i c D u u U Í A R T l C U L O I I I . — L o s Secretarlos 
y el Agregado Comerc ia l , t e n d r á n 
los sueldos que s e ñ a l a la L e y de 9 
de Jul io de mi l novecientos vein-
te y uno. 
E l Canc i l l er de la E m b a j a d a ten-
drá trescientos sesenta y cinco pe-
sos mas anuales que los Canci l l e -
res de L e g a c i ó n . 
L o s gastos de r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Secretarios s e r á n los que como 
rigiendo el movimiento regene-
rador ! 
En otro país, que no fuera Cu-
ba, yacerían enterrados bajo la 
pesada y piadosa piedra del ol-
vido. 
Aquí. . . aquí no. Aquí hemos 
convenido en que no muere nadie. ( P a s a a la p á g i n a C U A T R O ) 
Carias de Buenos Aires 
por MANUfl GARCIA HTONDíZ [special para el DIARIO D[ IA MARINA 
S E T O M A N P R E C A U C I O N E S P A R A ' nü8 s e ñ a l a d o s en la L e y que se vo-
tara al efecto. 
Como de l levarse a cabo esa me-
dida, en cualquier otra forme que 
no fuera l a indicada, es Indudable 
P R O T E G E R A L O S A M E R I C A N O S 
T O K I O , Junio 4—Se han tomado 
todo g é n e r o de precauciones para 
proteger a los residentes americanos 
a q u í , a s í como la E m b a j a d a de los 
E s t a d o s Unidos, en v i s ta de la cre-
ciente i n d i g n a c i ó n contra dicho p a í s 
con motivo de la e x c l u s i ó n de los 
japoneses . E l jefe de p o l i c í a de la 
c iudad abriga la confianza de que 
no o c u r r i r á n incidentes desagrada-
bles . 
( P a s a a la p á g i n a C U A T R O ) 
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L A S H E R M A N A S D E C A R I D A D 
Si el ú n i c o encanto del hospital 
es e l la. ¡ B l a n c a s visiones de novia 
del dolor repartiendo consuelo, pro-
digando acentos de paz y misericor-
dia. Son el las las que suavizan la 
brutal idad de los burdos enfermeros, 
de los injustos practicantes, de los 
duros m é d i c o s , las que ponen en los 
labios la ú n i c a palabra de c a r i ñ o que 
se escucha en la lobreguez de esas 
casas f é t i d a s . . . 
Oh, las blancas manos de las her-
manas! Que no se vayan estas sa-
gradas mujeres, que renuncien a la 
vida y se internan y sufren y mue-
ren entre los enfermos. Que no de-
j e n de cruzar ias largas salas , que 
BO olviden a l cr.fermo que quiere 
morir escuchando suc oraciones, que 
no se vayan de « l l í . . . 
No os posible que se prive a la 
funesta desgracia humana de u n a de 
sus pocas bellezas. 
L a s hermanas de caridad han sido 
una fuente inagotable de abnega-
c ión y de consuelo. E s por eso, que 
al solo toque de comentario, me ha 
y de d o l o r . E l l a s | suscitado estas reflexiones de un 
han calmado l a a n g u s t i a que a l l í se ¡ p r o f a n o , pero de un profano que la? 
pasando sus blancas y c a r i n o - admira . E s t a s reflexiones las creo de 
C i r c u l a -Insistcnternente el r u m o r 
de que s e r á n reemplazadas las her-
manas de c a r i d a d en los hospi ta les . 
Y como s i su ob ra piadosa n o fue-
se y a r econoc ida a t r a v é s de muchos 
a ñ o s , se pretendo a legar hechos i n -
sus tancia les p a r a poder las desa lo ja r 
del seno del m i n i s t e r i o bondadoso 
que h a n e j e r c ido c a r i t a t i v a m e n t e . 
Es v e r d a d que a lgunas he rmanas 
h a n t e r g i v e r s a d o su m i s i ó n , pero e l lo 
obedece a d i s t i n t a s moda l idades d e l 
e s p í r i t u , a d^e r sa s causas de l a na 
l u r a l e z a que en nada d i s m i n u y e 
supe r io r des t ino a que se h a n 
.-ho acreedoras por sus obras de ab-
n e g a c i ó n y de amor . T a m b i é n hay 
en la v i d a , en l a soc iedad, mu je re s 
de p é s i m o proceder , pero eso n o quie-
re dec i r que todas t engan los defec-
tos que a q u é l l a s p a r t i c u l a r i z a n . 
S i a l g ú n rasgo d e s c i ñ e el adusto 
r i g o r del h o s p i t a l es p rec i samente l a 
de estas v i s iones blancas que c ruzan 
las salas, d e t e n i é n d o s e p a r a dejar 
u n a pa l ab ra de consuelo an te el en-
f e r m o que se m i r a a i s l ado en u n 
el 
he-
v i v e , pasanao sus uiau^cio y 
sas manos po r las f rentes de los po-
bres r e - l u í d o s -x quienes m a t a m á s 
l a t r i s t eza que la m i s m a en fe rme-
d a d . . . 
— H e r m a n a , d í g a l e a .mi m a d r e 
que me m u e i o . . . 
— N o . h e r m a n o , tenga paciencia . 
¡ U s t e d s a n a r á p r o n t o . . . ! 
Y a s í , la buena he rmana , de co-
r a z ó n de o r o , de pa l ab ra du l ce y ca-
r i ñ o s a , ha l l enado de esperanzas el 
c o r a z ó n de los a f l i g idos . E l m á s al-
to m i n i s t e r i o , e l m á s p u r o c a r i ñ o . 
j u s t i c i a , m i r a n d o yo en l a h e r m a n a 
de c a r i d a d a lgo m á s que la m u j e r 
y menos que l a v i r g e n vaga que ha 
creado el m i s t i c i s r ac . 
L a m e j o r m a n e r a de ap rec i a r la 
bondad de e l las , s e r í a que fue ran 
subs t i tu idas po r enfe rmeras de a l t a 
escuela o p o r - 'nurses". E n s e g u i d a 
se p o d r í a ap rec ia r l a d i f e renc ia que 
ex'ste" en t re una m u j e r que p r a c t i -
ca la e n f e r m e r í a por sueldo y la que 
lo hace c u m p l i e n d o con sus sanas 
ideas de r e n u n c i a r a l a v i d a m u n d a -
na , c reyendo a s í acercarse m á s a! 
R E I i A C I O N DF, ^ iA R E C O L E C T A . 
P E R T E N E C I E N T E A L A C O M I S I O N 
I N T E G R A D A P O R L O S S R E S . D . 
V I C E N T K U n U K N T K , I ) . M A X I M I -
NO F E R N A N D E Z S A N F E L I Z , l>. 
G R E G O R I O A L O N S O Y D . B E R -
N A R D O P A R D I A S 
Sreo. 
Domingo F . Prieto . . . 5 
G o n z á l e z y C a , . . . . . . " 
Fernando Llano . . . . 
D í a z . Mangas Ca " 
Prieto Hermanos . . . . " 
J . R o d r í g u e z " 
Castro y F e r r e i r o . . . . " 
L u i s R R o d r í g u e z . . . " 
Mangas y C a " 
Celestino R . R o d r í g u e z . " 
L a u r e a n o Canelo " 
M e n é n d e z , R o d r í g u e z y 
C a " 
F r a n c i s c o M e n é n d e z , ( L a 
T i j e r a ) " 
Arredondo, P é r e z y C a . " 
L e l v a y Garc ía " 
G r a n d a G a r c í a y M e n é n -
dez • 
Pernas y M e n é n d e z . . . " 
J o s é R a m ó n Cuervo . . . " 
G a r c í a Vivanco y C U . . . " 
M . R o d r í g u e z y C í a . . . " 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z . " 
M e n é n d e z G r a n d a y C í a . ' 
F . Blanco y Cía " 
Campoa y F e r n á n d e z . . " 
V a l e n t í a R o d r í g u e z . . . ' 
Manuel V á z q u e z . . . . . . " 
Manuel fJán M a r t í n . . . . " 
Sobrinos de N í tó 'o ' i i .... . " 
Cel is T a m a r g o y C a . . . . " 
Maximino F e r n á n d e z San 
F e l i z ' 
L ó p e z Bravo y C a . .-. . . " 
Prendes P a r a d e l a y C a . ' 
S . Coal la " 
V í c t o r A . L ó p e z . . . . ' 
Ruf ino Bianco " 
C í a . Indus tr ia l ' 
Bango G u t i é r r e z y C a . ' 
E c h e v a r r í a y C a ' 
Antonio S á n c h e z . . . . ' 
Toyos Tamargo y C í a . . . ' 
F r a n c i s c o Toyos ' 
Mufiíz y Cía . r 
L a u r e a n o Garc ía . . . . ' 
Facundo Garc ía 1 
F r a n c i s c o G o n z á l e z M a r i -
bona j Cía 1 
G a r c í a y F e r n á n d e z . . . ' 
F r a n c i s c o "Palacio y C a . ' 
5 . 00 
5. 00 
i . O O 
2 0 . 0 0 
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que las clases mercanti les que esta 
F e d e r a c i ó n representa, s u f r i r í a n un 
gran quebranto, y se d a r í a el caso 
por d e m á s a n ó m a l o de que resulta-
ran perjudicados los que tienen de-
recho a que »e les pague lo que se 
les debe, por m á s que el deudor sea 
el Es tado , que como cualquier otro 
deudor e s t á obligado a cumpl ir sus 
compromisos y no tender a demo-
rarlos Indefinidamente, hemos cre í -
do de nuestro deber formular l a 
m á s e n é r g i c a protesta contra c u a l -
quier d e t e r m i n a c i ó n que se adopte 
en ese sentido, y al efecto rogamos 
a usted que en su c a r á c t e r de R e -
presentante de esta P r o v i n c i a y en 
defensa de los cuantiosos intereses 
qffé se l e s i o n a r í a n , si ese p r o p ó s i -
to, l legara a ser L e y , emi ta s u vo-
to' en contra de cualquier proyecto 
que se presente con ese f in y que 
a l propio tiempo inf luya con sus de-
m á s c o m p a ñ e r o s del Congreso para 
que no sancionen un proyecto de 
L e y , que de aprobarse c o n s t i t u i r í a 
un atentado a los buenos principios 
de equidad y de jus t i c ia . 
F e d e r a c i ó n de Corporaciones E c o -
n ó m i c a s de Oriente , 
( F d o . ) A n g e l Garr í . 
Pres idente . 
2 5 . 0 0 
( P a s a a la p á g i n a C U A T R O l 
LOS JUEGOS FLORALES DE 
LA ASOCIACION DE LA 
PRENSA DE ORIENTE 
C H I R I G O T A S 
Y a p a s ó . Pasa , ch iqui ta . 
Con t á l e n t e y d i s c r e c c i ó n 
todo pasa . Cotn .n todos, 
los que dan el s í y el no 
y por le menos se guardan 
las formas . Toda c u e s t i ó n 
do i n t e r é s sigue ade lante . 
L o s cheques al portador 
son i rres i s t ib les . B u e n o . 
Se cambian y tra iga Dios 
otro lo m á s brevemente 
posible ¿ P i e n s a el s e ñ o r 
que hay Incorruptibles? N a d a 
de eso; todo v a r ó n 
p o l í t i c o , sea quien .-ca, 
a s í levante la voz 
a las nubes proclamando 
su h o m b r í a de bien, su honol , . 
no e n c a ñ a a nadie, es lo mismo 
que los otros, del m o n t ó n , 
de los que cogen toltico 
lo que pueden. Pero yo 
vuelvo a decir que los graves , 
suelen nacerlo mejor 
que los otros, los microbios, 
en fina c o m b i n a c i ó n . 
P a s a , ch iqui ta ; s e ñ o r e s 
y s e ñ o r e s , y a p a s ó ; 
miren ustedes las mai'od 
l i m p i a s , .de polvo y j a b ó n . 
P a s a , ch iqui ta . No hay nr.dic 
que pueda hacerlo mejor , 
con m á s suti leza dentro 
del juego, que es la c u e s t i ó n . 
E l gana y todos ganamos; 
pasa , ch iqu i ta ; a la r o a 
del maestro la bolita, 
va derecha a su c a s i l l a . . 
P a s a , c h i q u i t a . . P o r Dios, 
¿ c u á n t o tiempo h a que rueda? 
Pues y a e s t á dentro; p a s ó . 
C . 
- de 
i n f l u e n c i a . . . que tanto mal hicie-
ron a los e s p a ñ o l e s . E r a él la garan-
t í a de los gobiernos conservadores 
que a l formarse q u e r í a n dar una no-
ta de seriedad; era el ava l de Dato 
primero y de S á n c h e z G u e r r a des-
p u é s . . . . 
L a re t i rada de B erg a min de l a v i -
da P ú b l i c a , s e ñ a l a un derrotero a 
cuyos programas so 
lo la r i s a de la o p i n i ó n e s p a ñ o l a , ob-
t e n d r í a n por c o n t e s t a c i ó n . 
Bergamin ai c l a u s u r a r el Congre-
so Nacional fie Ciegos, ha dado una 
d e m o s t r a c i ó n de que en E s p a ñ a se 
v é ya claro y de que los nuevos par-
tidos p o l í t i c o s que nos d i r i jan , ten-
drán que hacerlo a la luz del d ía , 
por ser í s t a la m á s d i á f a n a para lo? 
que no son cortos de v i s ta . . . . 
el m á s h o n d o s e n t i m i e n t o h a n t e n i 
do asi lo on s u c o r a z ó n de s u p r e m a j Dios . 
p iedad. Las enfe rmeras asa lar iadas c u m -
Q u e ' h a y a hermanas malas ¿ q u i é n ! p l i r í a n su m i s i ó n s e g ú n fuera el 
lo duda? Pero de que todas ejercen i sue ldo . Pero ¿ q u i é n puede pagar l a 
una a b n e g a c i ó n que de por s í les da bondad y el consuelo de esas b l a n -
v a l o r . no lo puede negar n i el re- cas novias de c a r i d a d ? . . . 
Ü g i o s o n i el p r o f a n o . ^ A b r i l 192 4. 
T R A B A J O S L I T E R A R I O S 
R E C I B I D O S 
E n la S e c r e t a r í a de la A s o c i a c i ó n 
de la Prensa de Orlente, se han re-
cibido hasta la fecha, los siguientes 
trabajos l i terarios para los Juegos 
F lora l e s . 
N ú m e r o 1, l ema Mujer , siempre 
m u j e r ; n ú m e r o 2, lema Amor, amor; 
a lma del mundo: n ú m e r o 3, l ema 
Salve reina oriental ; n ú m e r o 4. le-
ma Canto heroico; n ú m e r o 5. l ema 
¿ Q u i s est pudoris a v a r i ; n ú m e r o 6, 
lema Patr ia m í a ; n ú m e r o 7. l ema 
L l e n a é r a s de grac ia; n ú m e r o 8, ie-
m a Venusto; n ú m e r o 9. lemti C u -
ba; n ú m e r o 10, lema Por tí mujer . 
J a i m e D n r á n , 
Secretario 
EL DIA DE LA ENFERMERA 
E N S A N C T I 8 P I R 1 T L S 
( P o r t e l é g r a f o ) 
el a r t í c u l o 5o. de este Decreto. 
L o s que, habiendo cumplido el 
tiempo de m í n i m a permanencia o los 
turnos que le hubieran c o r r e s p o n d í -
do, sean destinados vo luntar iamen-
te, s ó l o e s t a r á n obligados a perma-
necer seis meses s i lo fueran a fuer-
zas Regu lares i n d í g e n a s . Terc io , me-
hal las y Ofic inas de I n t e r v e n c i ó n , o 
destinos de dicho terr i tor io; en la 
intel igencia do que sí los primeros 
cesasen en esos destinos especiales, 
por conveniencias del servicio, antes 
de t ranscurr ido ee plazo, h a b r á n de 
cubr ir para cumpl ir dicho m í n i m o 
de seis meses l a pr imera vacante que 
se produzca en loe destinos restan-
tes del iterritorlo, con preferencia 
en l a r e g l ó n en que s i rvan . 
L o s destinados forzosos o vo lun-
tarios no p o d r á n cambiar de destino 
en Marruecos has ta l l evar u n afio en 
é l , salvo los casos de haber so l ic i ta-
do los forzosos, con anter ior idad a l 
mismo, otro destino en dicho t e r r i -
torio que no hubiese vacante hasta 
entonces, o el de pasar unos u otros 
a fuerzas i n d í g e n a s . Terc io o sol ici-
tar un destino de concurso o e l e c c i ó n 
en A f r i c a . 
A r t . 2o. L a s vacantes que ocu-
r r a n en los Cuerpos , unidades, de-
pendencias y servicios de las posesio-
nes de A f r i c a y zona de nuestro Pro-
tectorado en Marruecos se c u b r i r á n : 
s i hay voluntarios , con los m á s an-
tiguos de los que las soliciten, y s i 
no los hubiere , se d e s t i n a r á forzoso 
a l que ocupe el ú l t i m o puesto en la 
escala de su empleo el d í a 20 del 
mes que se formule la propuesta, 
s iempre que no h a y a cumplido el 
tiempo de m í n i m a permanencia en 
s u empleo, o en el inmediato infe-
r ior , sumando el tiempo servido en 
ambos, e x c l u y é n d o s e de esa reg la loa 
que se hal len comprendidos en el 
cuadro de excepciones temporales 
que en este a r t í c u l o se deta l lan. 
SI una de esas vacantes correspon-
diese a a lguno de los exeoptuados, 
se d e s t i n a r á a l que se hal le inme-
diatamente delante en su escala y no 
tenga e x c e p c i ó n , s i no estuviese c u m -
plido. 
Cuando todos los individuos de 
una escala hayan cumplido e l pr imer 
turno de dos a ñ o s , se c o m e n z a r á de 
nuevo a destinar de moderno a an-
tiguo en segundo turno entro los 
cumplidos del primero, y a s í sucesi-
vamente. 
L a s excepciones s e r á n las s iguien-
tes: ^ 
a"» L o s que se encuentren a la 
cabeza de sus escalas, y se calcule, 
por el n ú m e r o fijo de vacantes natu-
rales que han de ocurr ir , que no han 
de ascender a l empleo inmediato en 
un plazo menor de seis meses. 
b ) Agregados mil i tares en el ex-
tranjero . 
c ) A l u m n o s dfl l a E s c u e l a Supe-
r ior de G u e r r a y aspirantes en prác -
t icas del Cuerpo de I n t e r v e n c i ó n . 
d ) L o s que se hal len de reempla-
zo por enfermos o por medida guber-
nativo o procesados en la s i t u a c i ó n 
de disponibles. 
c ) E l que preste servicios en uni-
dades expedicionarias , en c o m i s i ó n , 
en las fuerzas , guarniciones u orga-
uisnlos de aquel e j é r c i t o y en servi-
cios de a v i a c i ó n en su cometido es-
pecial; pero a l cesar en la c o m i s i ó n 
o servicio, si no tuvieran cumplidos 
o completados los dos a ñ o s de per-
manencia m í n i m a , e s t á n obligados a 
cumpl ir lo que se dispone con ca-
r á c t e r general en este a r t í c u l o . 
f ) L o s m é d i c o s que se ha l l en en 
los cursos de especialidades. 
L o s comprendidos en las anterio-
res excepcionos quedan obligados, 
cuando desaparezcan las causas por 
que fueron exceptuados, a c u b r i r las 
pr imeras vacantes que se produzcan 
en sus A r m a s o Cuerpos de aquel 
e j é r c i t o si no hubiera voluntarios . 
Caso de o c u r r i r var ias vacantes 
para cubr ir con c a r á c t e r forzoso en 
el mismo mes, se d e s t i n a r á a l pr i -
mer destino vacante por el orden que 
se hayan producido a l m á s moderno 
EL ESTADO DE REVOLUCION EN 
A L B A N I A 
( P o r T l b u r c i o C a s t a ñ e d a ) 
E l P a r t i d o Conservador , h a ve-
nido detentando i l Poder, en lucha 
contra el Par t ido Popular, q u e ea 
t a m b i é n el de las clases i l i i s tradas . 
S A N C T I S P I R 1 T U S , jun io 3 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Dist intas comisiones de dist ingui-
das s e ñ o r i t a s presididas por "nuf»-
ses", sa l ieron desde mu ytemprano 
a recorrer la ciudad en recolecta pa'que le corresponda, y a los d e m á s , si 
r a el " D í a de la E n f e r m e r a . " E l l g u l e n d o este orden en la escala as-
pueblo p r e s t ó su concurso moneta- |cendente de moderno a antiguo de 
r io , o b t e n i é n d o s e un gran é x i t o , los no exceptuados. 
L a s muhachas t rabajaron con sumo] E n I n f a n t e r í a , por r a z ó n del n ú -
p l a c é r E s t a noche en la elegante i mero de vacantes y Cuerpos , se re-
morada del doctor Heriberto H e r - j l a c i o n a r á n las bajas ocurridas en el 
n á n d é z se r e u n i r á n todas las c o m í - ] m i s m o día por este orden: regimlen-
s i ó ñ e s con el fin de abr ir las alean-¡tos n ú m e r o menor a mayor; b á t a -
nlas para saber la ascendencia de llenes de Cazadores en igual forma; 
la colecta . cargos b u r o c r á t i c o s de L a r a c h e , Te-1 
8 E R R A . Jtuán, Ceuta y Mel i l la . c u b r i é n d o s e ! 
L a s relaciones de A l b a n i a con los 
Es tados vecinos I t a l i a , Jugoes lav la 
y Grec ia , con no ser amistosas, no 
a lcanzan la s i t u a c i ó n de manifies-
ta r e b e l l ó n de muchos albaneses 
contra su Gobierno. 
A mediados de Marzo ú l t i m o , A l -
bania p r o t e s t ó vigorosamente con-
tra una r e c t i f i c a c i ó n de su fronte-
ra, del Nordeste que p e d í a Jugoes la-
v l a ; pero, sin embargo, el tratado 
Italo-Serbio de 27 de enero ú l t i m o 
ha logrado mejorar las relaciones 
entre A l b a n i a y Jugoes lavla , des-
p u é s de mutuas explicaciones. 
Mientras t into , l a A s a m b l e a Cons-
tituyente de A l b a n i a c o n t i n ú a redac-
tando l a C o n s t i t u c i ó n , pero la s i tua -
c ión inter ior del p a í s va de mal en 
peor. Son numerosas las quejas con-
tra el Presidente del Consejo de M i -
nistros , A h m e d B e y Zogu, porque 
no h a sabido ordenar la Hac ienda , 
modif icar con é x i t o la A d m i n i s t r a -
c i ó n y atraer capital extranjero; y 
hasta se d e c í a en el mes de Mayo 
ú l t i m o que si no se ret iraba de l a 
Pres idenc ia , p o d í a provocar un gol-
pe de Es tado que le arrebatase el 
Poder . Zogu es un campesino s i n 
experiencia, s ó l o tiene 30 a ñ o s , s in 
i n s t r u c c i ó n , y tal parece que su des-
medida a m b i c i ó n ha eclipsado su 
p e r c e p c i ó n p o l í t i c a . 
De ese estado de inquietud y fa l -
ta de seguridad, f u é triste confir-
m a c i ó n el asesinato, el d ía 6 del 
pasado a b r i l , de dos acaudalados 
norteamericanos, Robert Co leman , 
de San F r a n c i s c o , y George De L o n g , 
de New Y o r k , por seis salteadores 
de caminos , mientras iban en auto-
m ó v i l de T i r a n a a Scutar l . E l G o -
bierno a l b a n é s e n v i ó fuerzas p a r a 
perseguir a los asesinos y dieron 
muerte a dos y otro q u e d ó grave-
mente herido. 
Y a pesar de esa actual s i tua-
c ión agitada de A l b a n i a , puede de-
cirse que ese p e q u e ñ o pa í s ha l u -
chado, desde 1919, contra numero-
sos enemigos para conservar su í n -
depandencta, que l o g r ó recabar de 
los turcos en repetidas y sangr ien -
tas luchas . 
Algunos miembros de la C r u z R o -
j a de los E s t a d o s Unidos que du-
rante la G r a n G u e r r a b e b í a n pres-
tado sus humani tar ios servicios en 
Alban ia , se h a c í a n lenguas de las 
bellezas incomparables de esa pe-
q u e ñ a N a c i ó n . Y como consecuencia 
de lo que contaron y escribieron so-
bre A l b a n i a , muchos turistas Ingle-
ses y de los E s t a d o s Unidos inva-
dieron ese p a í s , á v i d o s de contem-
plar sus m o n t a ñ a s , pobladas de cor- j e l Presupuesto de estos del país', 
Mas no se piense que por ser Bey 
se supone i n s t r u c c i ó n al que l leva 
ese t í t u l o , porque la mayor parte 
de los Beys son analfabetos, por 
m á s de que en algunos casos el e r i -
gían de sus riquezas data de la mi-
tad del siglo X I X . 
L o s jefes del Part ido del Pueblo, 
en lucha actualmente contra el P r i -
mer Ministro. Ahmet Zogu. acusan 
a los conservadores de poseer gran-
des extensiones de terrenos incul-
tos, quo arrendados a los campesi-
nos pudieran, por el cultivo, mejo-
rar l a p o s i c i ó n de los g a ñ a n e s ; se 
acusa t a m b i é n a los Beys de e ludir 
el pago de los Impuestos, de maltra-
tar al pueblo y de aterror izar lo en 
modo ta l que recuerda la é p o c a da 
la d o m i n a c i ó n turca. 
L o s jefes del Part ido del Pueblo 
son hombres de carreras universi ta-
rias que, en su mayor parte, han 
obtenido sus t í t u l o s en Univers ida-
des europeas o norteamericanas; y 
realmente es curioso que el 60 por 
ciento de los hombres adultos del 
Sur de A l b a n i a hayan vivido en los 
Estados Unidos. A esos albaneses 
se les l l a m a americanos , lo mismo 
que en algunas provincias e s p a ñ o -
las se l l ama. Igualmente, americanos 
a los que, nacidos en ellas, estuvie-
ron largos a ñ o s en l a A m é r i c a es-
p a ñ o l a . 
L o s jefes de estos numerosos 
atmericanos de A l b a n i a son el A r -
zobispo F a n Noli y F a l k K o n l t z a , 
siendo ambos verdaderas f iguras 
nacionales y a d e m á » muy ins tru i -
dos. A estos populares les acusan 
los conservadores de no conocer 
bien el pa í s y de tener Ideas de go-
bierno muy avanzadas para lo que 
conviene al pueblo a l b a n é s . 
E s e Par t ido Conservador de los 
Beys , h a estado en el Poder desde 
enero de 1920. Ahmet Zogu f u é 
nombrado Ministro el 6 de marzo 
de 1922 y a b a n d o n ó el Poder el 2 
de marzo del a ñ o corriente, hablen-
do mantenido el orden por la fuer-
za y medios arbi trar ios , s in haber 
hecho n a d a por las clases obreras 
y los campesinos, hasta e l punto do 
que la miser ia era extensa en el 
Norte de A l b a n i a ; y en el Sur v i -
v í a n los campesinos de las mesadas 
que les enviaban sus parientes que 
estaban colocados en los Es tados 
Unidos. 
N i s iqu iera se ha ocupado el G o -
bierno de Zogu de prevenir y com-
batir las enfermedades, como l a 
malar ia , que diezma las poblaciones, 
l legando la mortandad a exceder en 
un 30 por 100 l a nata l idad, en el 
a ñ o 1953. Y hasta h a cerrado Zogu 
el 40 por ciento de las escuelas p ú -
blicas, para d i sminuir los gastos; y 
pulentos á r b o l e s , y sus r i s u e ñ o s y 
bien cult ivados val les , en que re i -
naba una paz p a r a d i s í a c a , como 
c o m p e n s a c i ó n a l a a g i t a c i ó n de la 
guerra con los turcos y l a ocupa 
c l ó n I ta l iana durante la G r a n G u e - j t i m o las elecciones generales. 
rra 
E s e asesinato de los dos norte-
americanos, por lo que ahora se ve 
de l a a g i t a c i ó n del p a í s , indicaba 
una vuel ta a las luchas intest inas 
anteriores a 1919. 
E n rea l idad , aunque no los l la -
memos feudos, sino Beyatos, l a so-
b e r a n í a de A l b a n i a e s t á repart ida 
entre verdaderos S e ñ o r e s feudales; 
y a s í hay en A l b a n i a el Bey de T i -
rana , e l*Bey de E l b a s o n , Bera t i , Ma-
t l y muchos m á s . 
Y dentro de ese s istema de Se-
ñ o r e s y campesinos, se ha l lan di-
vididas las clases y las aspiraciones, 
y, por tanto, los Part idos; y a s í 
existe en A l b a n i a el Part ido Con-
servador, en que son jefes los te-
rratenientes o propietarios; y el 
Part ido del Puebjo , que contiene a 
los campesinos, a los obreros y a los 
hombres de c a r r e r a . 
de moderno a antiguo en el orden 
en que ee enumeran . 
E n las restantes A r m a s o Cuerpos 
que tengan unidades act ivas y ser-
vicios de c a r á c t e r f i jo , se s e g u i r á 
a n á l o g o cri terio a l expuesto para In-
f a n t e r í a , y si s ó l o tuviesen servicios 
se c u b r i r á n de moderno a antiguo 
las producidas en L a r a c h e , T e t u á n , 
Ceuta y Mel i l la , per este orden." 
A . P é r e z Hurtado de Mendoza, 
(Corone l ) 
que f u é el a ñ o ú l t i m o de 20 m i -
llones de francos oro, tuvo que ser 
aumentando en un 50 por ciento. 
Y era de esperar ,como s u c e d i ó , 
que al celebrarse en diciembre ú l -
tu-
viese m a y o r í a el Part ido Popular , 
frente a l Conservador, en las pr i -
meras elecciones, de segundo g r a -
do; pero las p e r d i ó ese Part ido en 
l a forma ú l t i m a , o sea en la elec-
c ión de los candidatos. 
E l 23 de febrero se a t e n t ó contra 
l a v i d a de Zogu, y le obligaron a 
abandonar el Gobierno los jefes ded 
Part ido Conservador , pero fué de-
signado P r i m e r Ministro su padre 
p o l í t i c o , el Bey V e r l l a c i ; el pueblo 
a l b a n é s l l a m a e l Gobierno de V e r -
l lac i "e l de Zogu n ú m e r o dos". 
T a n t o el e j é r c i t o como las gen-
d a r m e r í a s e s t á n contra ese grupo 
de propietarios conservadores, l l a -
mados " L a Cl ique" . 
Y a s í se comprende que 6,000 
hombres del e j é r c i t o , a l mando del 
Coronel Regep Sc la l la , marchen so-
bre l a capital , T i r a n a , para derro-
car a Zogu. 
No estando terminada l a redoc-
c i ó n de la C o n s t i t u c i ó n , el ac tua l 
Gobierno Prov i s iona l se rige por el 
"Estatuto de L u s h j a " , de enero de 
1920; s é g ú n ese Es ta tu to existe u n 
Consejo de Regenc ia , compuesto de 
cuatro Regentes, uno c a t ó l i c o , otro 
ortodoxo griego, otro m u s u l m á n 
Sunnl y el otro m u s u l m á n B e k k a s h i . 
A h o r a p o d r á comprenderse cónao 
ha de ser ruda l a l u c h a de los s u -
blevados en el Norte de A l b a n i a 
contra el Gobierno que los empo-
brece y e n v i l e í e . 
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E L TENOR FLETA Y LOS 
S 
(Do nuestra R e d a c c i ó n eu M a d r i d ) . 
L a p ro tes ta de a lgunos zaragoza-
nos, que l l e g ó hasta ISL a c e p c i ó n de 
amenaza que las protes tas pueden 
tener , amo t ina dos f r en te a l hospe-
daje de M i g u e l F l e t a po rque no les 
quiiso can ta r cunndo a s i s t i ó a l a bo-
da de su sobr ina , pone sobre el ta -
pete l a c u e s t i ó n de s i los hombres 
son grandes por los pueblos o é s t o s 
po r a q u é l l o s . L a sup rema s o l i d a r i d a d 
co l ec t i va de l p r i m e r caso, es do i n -
gleses y a lemanes. Cuando u n o de 
noso t ros de cua lesqu ie ra de las Es-
p a ñ a s dice su n a t u r a l e z a , qu i s i e r a 
a g r e g a r a l o r i g e n los d i s t i ngos per-
t i n e n t e s a su c o n d i c i ó n pe rsona l . 
J u n t o s pero no r e v u e l t o s , que deci-
mos en Cuba. 
A F l e t a le han echado en cara las 
gentes enfurec idas , que has ta hace 
poco f u é u n a ldeano a l l í . Y pudo c o r -
tes ta r les el t e n o r : — E s o f u é lo que 
me h izo e l n a c i m i e n t o . Es l o que 
t e n d r í a que agradecer a l a m b i e n t e y 
a l a he renc ia i n m e d i a t a . Es lo que 
s u r í a por vosot ros . 
Convengamos que nad ie es g rande 
p o r haber nac ido en Zaragoza n i en 
p a r t e a l g u n a . L o s pueblos en cambio 
se g l o r i a n en el m u n d o p o r la ind1-
v i d u a l i d a d sobresa l ien te con que los 
r e g a l a Dios en a lgunos c i u d a d a n o s . . . 
o s ú b d i t o s . E l é x i t o no se rec ibo con 
l a persona f í s i ca n i se compadece y 
c o n d i c i o n a con A n t e o l a en t e ra h u -
m a n i d a d . 
L o que h a n debido hacer los zara-
gozanos a n ó n i m o s es o r g a n i z a r l e , 
c o n e l a lca lde y los maceres y los 
f a ro l e s de l a p r o c e s i ó n famosa y l a 
D a n d a con bombos y p l a n t i l l e s y bas-
t o n e r o empenachado navegando po r 
e l E b r o : u n g r a n t r e n de homena je 
a l c o n t e r r á n e o famoso, que va por 
e l m u n d o en t r i u n f o pa ra g l o r i a de 
él y de los zaragozanos. Con c u á n t o 
a m o r , a fe , v iene haciendo esto M i -
g u e l F l e t a . Cuando nos r e u n í a m o s 
por las tardes en l a H a b a n a , en la 
r e d a c c i ó n de l D I A K I O D E L A M A -
R I N A , yo le r ecordaba l a es t ro fa de 
nues t ro m á r t i r y s o ñ a d o r i l u s o — i n ú -
t i l m e n t e t a m b i é n consagrado a exa l 
t u - u n pueblo - • : J o s é M a r t í : " P a r í ; 
A r a g ó n , en E s p a ñ a . Tengo yo en m i 
c o r a z ó n u n l u g a r , todo A r a g ó n : 
F r a n c o , f i e ro , f i e l , s in s a ñ a " . 
F l e t a t a r a r e a d de c o n t i n u o los 
j o t a s con una e x p a n s i ó n de n i ñ o , e l 
aspecto de los caracteres p r i v i l e g i a -
dos y super iores . Al l í t o m ó su ca-
r r e r a u n i m p u l s o g rande . Y s i empre 
se d o l í a de "haber dejado su oscuro 
r i n c ó n . Sobre el p r o p i o t e r r e n o , cuan -
to m á s no s e n t i r á , hoy , no ser a q u í 
u n j do tantot", cuando no le perdo-
nan que Dios le haya hecho en t r e 
tan tos , uno . 
L a noble a d m i n i s t r a c i ó n de su d ó n 
d i v i n o , l a v e r i f i c a m o s en e l r ec ien te 
benef ic io a la A s o c i a c i ó n de l a P r e n -
sa en e l R e a l ; r^yes y gob ie rnos le 
agasajan y condecoran , su m a g n í f i -
ca j u v e n t u d s i m p á t i c a y g l o r i o s a pa-
sea en a l t o la bande ra de E s p a ñ a 
po r el m u n d o ; las m i smas t r a d i c i o -
nes h i s t ó r i c a s y re l ig iosas en n o m -
bre de las cuales se p re tende zahe-
r i r l e u r g i d o s por l a h e d i o n d a y, r a -
c i a l e n v i d i a , que no acaba de ser 
doblada como en los colores de la 
bande ra por los hombres de ve r -
g ü e n z a ; eso, e l acervo c o m ú n , es 
m á s de F l e t a que do los o t ros , por -
que é l es su p r o p u g n a d o r que u n l -
ve r sa l i za , en el t i e m p o y en e l es-
pacio , en las capacidades y e n los 
log ros . 
A n ó n i m o m o n t ó n que te congregas 
en una Ig les i a con e l e m p e ñ o afa-
noso de o i r de ba lde a u n a m a r a v i -
l l a de l s i g l o , no d e j á n d o l e n i e l de-
recho a las puras emociones de l re -
c o g i m i e n t o f a m i l i a r : :.de ser u n t o -
r e r o , le hnbrfas l l evado de l a Es t a -
c i ó n a l a Plaza pa ra que te d i v i r -
t i e r a g r a t i s , con e l po lvo de l c a m i -
no , menos mo le s to que_ e l l o d o de 
las a lmas? 
L u c i l o de l a P e ñ a . 
M a d r i d , A b r i l de M C M X X I V . 
DE GÜINES 
V E L A D A 
L a ce lebrada en los salones de l 
" L i c e o " l a noche de l s á b a d o 31 de 
m a y o en c o n m e m o r a c i ó n de l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de l doc to r , . 
d o n R a i m u n d o Cabrera , q. e. p. d , i 
es tuvo m u y . c o n c u r r i d a , t o m a n d o en 
e l l a pa r t e en t re o t ros e lementos de 
vale 'r de la l o c a l i d a d , e l s e ñ o r F . 
A r r o n d o , Rafae l Z e r v i g ó n , y e l doc-
t o r G i o r d a n o H e r n á n d e z . 
L O S S E R V I C I O S 
PUBLICOS 
¡ T R A N V I A S , M A S T R A N V I A S ! 
¡ L I N E A S , M A S L I N E A S ! 
¡ O U t V A Y A N L O S O U E O Ü E P A N ! 
L A B E B I D A M A C í Ú N A L 
/ e s ¡ r ^ e c o r v e s * 
Decadencia Intelectual del Mundo 
L a A c a d e m i a de A r t e s y L e t r a s | que hoy , a l con- . rano, e l m u n d o t l e n -
de esta c u l t a c i u d a d de l a H a b a n a de a c e n t r a l i z a r la vida en las g r an -
d i ó r ec i en temen te una r e c e p c i ó n en des urbes y a f i r m a de manera muy 
el T e a t r o N a c i o n a l en h o n o r de l s e - ¡ resue l ta , que con toda su arquitec-
ñ o r J o s é M a r í a V a r e a s V i l a , e s c r i t o r ; t u r a f ede ra l la v ida verdaderamen-
c o l o m b i a n o a c t u a l m e n t e h u é s p e d de ¡ t e o r g á n i c a de los Es tados Unidos, 
esta c i u d a d y a u t o r de numerosas depende de t r es o c u a t r o ciudades y 
novelas m u y comentadas en c r í t i c a a que a esas t r es o c u a t r o ciudades 
severa po r au tomad . a s p l u m a s de d i - caen a su vez en e l f o c ó atrayente 
versos p a í s e s en d i sco rdanc ia con sus y absorbente d.? u n a so la que no es 
i n i c i o s o con Ja i n c o n v e n i e n c i a de N e w Y o r k . 
E n nues t r a p e r i ó d i c a o b s e r v a c i ó n 
PÓN6ASE A I P O N B E E R 
LIBROS PARALAS DAMAS 
$0.80 
U N A I M A G K N D E L S A G R A D O C O -
R A Z O N D E J E S U S 
E n nues t r a ig les ia p a r r o q u i a l t u -
v o efecto en l a m a ñ a n a de ayer l a 
b e n d i c i ó n de u n a nueva i m a g e n d?! 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , a d q u i r i -
da po r l a " A s o c i a c i ó n de l A p o s t o -
l a d o " con el concurso de muchos ve-
c inos y el del p á r r o c o R. P. B o h e r . 
L a nueva y a r t í s t i c a Imagen ha 
s ido apad r inada por el r i co colono, 
d o n J u a n B a l o r d l , y su s e ñ o r a ma-
d r e l a respetable s e ñ o r a d o ñ a Pau-
la A l t o l a g u i r r e , v i u d a de B a l o r d i . 
D E U N C E R T A M E N 
E n el ú l t i m o e s c r u t i n i o del Cer-
t a m e n de S i m p a t í a que en este t é r -
m i n o v ienen ce lebrando los p rop ie -
t a r i o s de las marcas de c i g a r r o s "Su-
s i n i " , " B o c k " , y " B u l l d o g " , apare-
cen en p r i m e r l u g a r las s e ñ o r i t a s Do-
lo res Q u i n t a n a , E l o í n a S i lva , M a r í a 
Do lo re s V a l l s , M a r í a H e r n á n d e z , M a -
r í a H . Cuevas, y M a r í a H e r r e r a . 
I N C O N V E N I E N T E S D E L C L O R O 
De las muchas ind ispos ic iones g á s -
t r i c a s que en t re nosot ros se v ienen 
padeciendo en l a a c t u a l i d a d se c u l -
pa a l c lo ro que se v iene i nyec t ando 
a las aguas para a t a j a r con é l la t i -
fo idea , y no f a l t a n profes ionales quo 
aseguren que de no mod i f i c a r s e el 
s i s t ema que hoy se emplea a l a l a > 
ga m á s de c u a t r o d e b e r á n a é l la 
t u b e r c u l o s i s que se les h a b r á de apa-
recer . 
Con l o c u a l , de ser esto c i e r t o , 
v e n d r í a m o s a parar en que el reme-
d io r e s u l t a r í a peor que la enfe rme-
d a d . 
Estos son los comentarios que to-
das las mañanas y todas las tardes de 
todos los d.as, se escuchan en las es-
quinas de la Ciudad, a las horas en que 
la masa obrera se dispone a ir a sus 
ocupaciones o a sus hogares, ante la 
imposibilidad de tomar un tranvía, de 
los que sin parar, pasan como un ra-
yo, con los 42 pasajeros que impone 
una vieja Ley Municipal, exhumada en 
estos tiempos, por no sabemos que au-
toridad. / 
Admitiendo solo los 42 pasajeros, no 
se cumpie con el espíritu que originó la 
Ley en cuestión, pues ella se promul-
gó para evitar que en el pasillo central 
del carro, fuesen pasajeros de pié, mo-
lestando a los que van sentados. Y re-
sulta hoy que un carro que va con 
los 42, 32 van sentados y 10 en el pa-
sillo central. L a plataforma trasera, 
vacía ( ¡ ! ) 
¡No hay derecho! 
Nosotros resolveríamos el problema 
en la forma siguiente: Después de ocu-
. pados todos los asientos, en el pa-
^ sillo central solo admit ir íamos muje-
j res, y en k. plataforma trasera, los que 
cupieran y deseasen ir . 
O en su defecto, que se construyan 
carros de dos plantas, o se abran hue-
vas l íneas . 
Mientras tanto no se olvide que pa-
ra efectos Sanitarios, buenos y econó-
micos: 
J0SEAL10yCo.,S.en f . 
Unicos distribuidores de las í a m o s a s 
ucveras " S E E G E B " 
c5114 
EL DOCTOR ADOLFO 
RODRIGUEZ SARDINAS 
E N E L " S I ' O R T ( L l i r 
T r á t a s e de o r g a n i z a r u n a m a n i -
f e s t a c i ó n p ú b l i c a para ped i r a l Go-
b i e r n o l a t e r m i n a c i ó n de las obras 
d e l nuevo acueduc to l oca l , en v i s ta 
que las que hoy se consumen son 
ma las s e g ú n d e c l a r a c i ó n o f i c i a l de l 
D e p a r t a m e n t o de Sanidad , Y con es? 
m o t i v o , esta noche se r e u n i r i n ?n 
los salones de l "Spor t C l u b ' ' c rec i -
do n ú m e r o de vecinos pa ra t r a t a r 
el a sun to . 
E l Corresponsal . 
Con no tab les é x i t o s ha t e r m i n a 
do los es tudios de C i r u g í a D e n t a l y 
ha o b t e n i d o e l t í t u l o de d o c t o r en 
esa i m p o r t a n t e r a m a de las c iencias 
m é d i c a s el i l u s t r a d o y m u y c u l t o j o -
v e n , e s t imado a m i g o nues t ro , s e ñ o r 
i A d o l f o R o d r í g u e z S a r d i ñ a s . 
I V i e n e , pues, e l d o c t o r F l n d r í g u e z 
S a r d i ñ a s , a a u m e n t a r íi selecto g r u -
po de dent i s tas cubanos, que t a n t o 
enal tecen a esa p r o f e s i ó n , que nada 
t iene que e n v i d i a r a l a de los p a í -
ses m á s c i v i l i z a d o s . 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n t a n en tus ias -
ta como s incera . « 
SUSCRIBASE AL "DIARIO DE 
LA MARINA" 
P R f P A R A D A : 
•:on las E S E N C I A S A g u a d e C o l o n i a 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s finas : : : : : : 
EXQUISITA PARA El BAÑD í El PAflOELO 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARGAll. Obispo, 36, esquina a A?uíar I j ^ <J 
P A R A A D O R N A R YO MISMA 
MI V E S T I D O . — Gula para 
ejecutar los mas variados bor-
dados sobre trajes para seño-
ras y niños, conteniendo se-
tenta modelos, explicaciones 
detalladas y dos hojas de pa-
trones y modelos para berd-i-
dados. Precio del ejemplar. . 
E L T R A T O S O C I A L . — C o s t u m -
bres de la Sociedad moderna 
en todas las circunstancias 
de la vida, por la Condesa de 
Tramar. Nueva guía de la gen-
te elegante. 1 tomo en tela. . $1.60 
L O S S E C R E T O S A D I V I N A T O -
R I O S D E L P R E S E N T E Y 
D E L P O R V E N I R . — Medios 
secretos para adquirir cautiva-
dora belleza.—Para ser amada 
y dominar.—Para descubrir el 
porvenir y dirigir el presente. 
Los fenómenos oscuros y mis-
teriosos, por la Condesa de 
Tramar. 1 tomo en tela , . . | 1 . 6 J 
E L AMOR O B L I G A T O R I O . — 
L a s etapas de la vida de una 
mujer. — L a carrera de un 
hombre: E l amor en el matri-
monio.— Opiniones acerca del 
matrimonio.—El peligro feme-
n ino .—La infancia, la adoles-
cencia, el reinado del corazón, 1 
la entrada en la vida conyugal, 
maternidad, la mujer en sus 
relaciones con su marido, el 
jeinado del amor, la edad de las 
pasiones, lo que quiere la mu-
jer, n c . por la Condesa de 
TraU-i . ' . 1 tomo encuaderna-
do $1.60 
L A S H I J A S B I E N E D U C A D A S . 
Gula práctica para uso de las 
hijas de familia. Educación 
moral y material, instrucción, 
economía doméstica, labores, 
cocina, usos sociales,etc, etc. 
por María Ossorio y Gallardo. 
1 tomo encuadernado . . . . $1.00 
M A N U A L D E L A B O R E S D E 
SEÑORAS. — Descripción de 
cuantos tejidos puedan hacerse 
al ganchillo y de croché, por 
Teresa Kohler de Vizuete. E d i - ' 
ción profusamente ilustrada. 
2 tomos encuadernados . . . . $3.60 
E V A R E I N A . — E l libro d̂ e la 
mujer por Jolanda. Elegancia, 
salud, belleza, amor, costum-
bres sociales, consejos y nor-
ma de la vida femenina contem 
poráneai educación higiene, 
historia, cultura, etc. 1 tomo 
encuadernado $2.00 
A N G E L F E M E N I N O . .—Cartas a 
Pepita sobre la educación de la 
mujer, por A . Bruschetti . 1 
tomo encuadernado $0.60 
CUANDO S E A S M A D R E . . . — 
Consejos a una joven esposa, 
por A . Bruschetti . 1 tomo en-
cuadernado $0.60 
L A S P E R L A S D E L C O R A Z O N . 
Un libro para las madres, por 
Baronesa de Wilson. Deberes 
y aspiraciones de la mujer des 
de su infancia y en la vida ín-
tima y mundial. 1 tomo encua 
dernado $0.60 
P A R A E D U C A R A L NIÑO. — 
Normas y reglas de educación 
moral y f í s ica del niño en la 
casa y en la escuela, por el 
doctor J . Eleizegui. 1 tomo en 
rústica $0.50 
R E P O S T E R I A Y C O N F I T E R I A 
C A S E R A S , por la doctora F a n -
ny. Modos sencillos y prácti-
c(»« para preparar con econo-
mía platos de dulces, paste- # 
les, jaleas, etc. 1 tomo en rús-
tica $0.50 
LOS D U L C E S D E C O C I N A . — 
Colección de recetas practicas 
para hacer toda clase de pos-
tres, puddings, cremaá, flanes, 
pastas, tortas, compotas, etc. 
por Juan Marqués . 1 todo en-
c u a d é r n a l o . . $1.40 
E L M E D I C O D E L H O G A R . — 
Como se previenen y curan las 
enfermedades (Higiene y tra-
tamiento), por Is. doctora Jen-
ny Springer. L a obra mas 
completa y práctica de cuan-
tas so han publicado hasta el 
presente y con la que pueden 
combatirse todas las enfertne-
medades siguiendo las instruc-
ciones que en la misma se dan. 
Edición profusamente Ilustra-
da con infinidad de grabados y 
varias lAipinas en colores. 1 
voluminoso tomo ancuaderna- ' 
do • $8-00 
L I B R E R I A C E R V A N T E S D E R I C A R -
DO V E L O S O . 
G A L I A N O 62 (Esquina a Neptunoí • 
Apartado 1115. Teléfono A-4968 
H A B A N A 
DIVULGACIONES CIENTIFICAS 
D I A G N O S T I C O Y T R A T A M I E N T O D E L A S C A R I E S D E N T A R I A S 
( P o r e l D r . A . A L B E R N I ) 
Sabemos que las caries se d e n o - i A l t r a t a r se de car ies de segundo 
m i n a n s e g ú n l a pa r t e de l d ien te que ( g r a d o , lo p r i m e r o que tenemos que 
envue lven , que es de I m p r e s c i n d i b l e . t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n es la p ro -
necesidud que todo den t i s t a conozca | x i m l d a d ü e l a p u l p a ; lo segundo, e l 
l a e s t r u c t u r a y f o r m a c i ó n de l m i s m o i l u g a r que ocupa l a pa r t e careada 
y que los p r o c e d i m i e n t o s empleados i que envuelve l a s u p e r f i c i e de l d i e n -
has ta e l presente no h a n s ido lo su-1 te , y lo t e rce ro , el g r ado de sensl-
f l c l e n t e m e n t e eficaces para l l e n a r l a j b i l i d a d quo p e r m i t a o no a l dent is-
a s p i r a c i ó n de los o d o n t ó l o g o s q u e | t a ope ra r s in ser i n t e r r u m p i d o . Si 
anhe lan el e n g r a n d e c i m i e n t o de eu ¡ n o h a y sene ib i l i dad , debe e l den t i s -
c i e n c i a . P o r cons igu ien te , a l e x p o - j t a ap l i ca t e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o 
n c r l e m i s p r o c e d i m i e n t o s , s ó l o as-1 que hub i e r e ap l i cado a u n a car ie de 
p i r o a la c o m p l e t a e v o l u c i ó n de l ac- ' p r i m e r g r a d q . SI hay s e n s i b i l i d a d , 
t u a l s i s tema de c u r a c i ó n , pa ra q u e i debe, antes de a p l i c a r d roga c a l m a n -
nos encon t remos entonces a c t u a n d o | t e de n i n g ú n g é n e r o , , p roceder a re -
de acue rdo con nues t ra é p o c a y los i m o v e r todas las capas de esmal te 
a q u é l l o s , pa ra las me jo res y mas sa 
ñ a s e n s e ñ a n z a s de l a j u v e n t u d en 
p r e p a r a c i ó n . 
N u m e r o s a c o n c u r r e n c i a a s i s t i ó a 
la menc ionada r e c e p c i ó n , p r e s id ida 
s e g ú n rezan todas las i n f o r m a c i o n e s 
p e r i o d í s t i c a s de aque l l a fecha, po r el 
s e ñ o r Sec r t a r io de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i ca , s e ñ o r G o n z á l e z M a n e t y rea-
l i zada po r l a p o é t i c a , du lce y au to -
r i z a d a p a l a b r a de l doc to r J o s é M a -
n u e l C a r b o n e i í , P res iden te de l a 
" A c a d e m i a de A r t e s y L e t r a s " . Como 
h u m i l d e s co lombianos ano tamos e l 
hecho. 
Sobre t e m a i g u a l o parecido^ a l 
usado por e l a u t o r c o l o m b i a n o " L a 
ü e c a d e n c i a i n t e l e c t u a l del m u n d o " , 
aunque ca lcada e x c l u s i v a m e n t e so-
bre Cuba, o í m o s en u n o de los m e j o -
res Cent ros C u l t u r a l e s de l a Haba-
n a a l doc to r F e r n a n d o O r t i z una 
d i s c u t i d a confe renc ia . 
Cuando esto s u c e d í a y a h a b í a m o s 
t e n i d o noso t ros c o n o c i m i e n t o de t r a -
bajos p e r i o d í s t i c o s m u y in teresantes 
y de obras de g r a n p rovecho c o m o : 
" L a Decadencia de Occ iden te" . A s í 
h a s ido t i t u l a d o p o r su au to r , Os-
w a l d o Spengler , u n o de los l i b ros , 
que ha a lcanzado en los ú l t i m o s 
t i empos merec ido r e n o m b r e y el c u a l 
d e s p u é s de haber hecho su c a m i n o 
sa ludab le , por los pueblos que ha-
b l a n i d i o m a s de o r i g e n g e r m á n i c o , 
ha s ido v e r t i d o d i r e c t a m e n t e a l es-
p a ñ o l con los aplausos cons igu ien tes 
de numerosos lec tores . De estos hay 
uno que queremos a n o t a r a q u í por 
su f a m a conocida y m u y aprec iada 
de c ron i s t a f i o l y consecuente en sus 
j u i c i o s y sanas obesrvaciones . J . M . 
S a l a b a r r l a , q u i e n a l ocuparse del 
é x i t o a lcanzado en E s p a ñ a por e l fa-
moso l i b r o de Spengler , " L a deca-
dencia de Occ iden te" , nos dice lo s i -
g u i e n t e : " M e r e f i e r o , c l a ro e s t á , a 
los l i b r o s de ideas y que t r a t a n de 
los grandes p rob lemas humanos , por -
que todos los d í a s a s i s t imos a los 
" é x i t o s de v e n t a de eas obras g r o -
eras, g e n e r a l m e n t e manchadas de 
obscenidad , que las gentes f r i v o l a s 
y de l i m i t a d a s exigencias l i t e r a r i a s 
d e v o r a n con avidez. Dejemos esos l i -
bros pa ra o t ros y ano temos con re-
sobre estos p a r t i c u l a r e s de que vie-
nen o c u p á n d o s e , con v i v o Interés , 
muchon escr i to res , t a n t o de E u r o p a 
como de nues t r a A m é r i c a , hemos en-
con t r ado ya r e p r o d u c i d o en algunos 
p e r i ó d i c o s de A m é r i c a , u n intere-
sante a r t í c u l o del n o t a b l e escritor 
B a l d o m e r o A r g e n t o , t i t u l a d o : " L a 
C i v i l i z a c i ó n en C r i s i s " . De este men-
c ionado a r t í c u l o son los p á r r a f o s que 
hemos c r e í d o conven ien te transcri -
b i r a q u í : 
" O c u r r e con e l m u n d o contempo-
r á n e o lo que acontece con esos en-
fe rmos que no a c i e r t a n a localizar 
u n m a l , de l que su f ren in t ensamen-
te. Todo los due l e ; nada en su orga-
n i smo f u n c i o n a n o r m a l m e n t e ; sus 
fuerzas decaen; u n m a l e s t a r difuso 
pero i n s o p o r t a b l e los sume en el pe-
s i m i s m o . E n vano los par ien tes y 
amigos i n t e n t a n r e a n i m a r l o exhor-
t á n d o l o a desechar aprensiones , a 
robus tecer su v o l u n t a d , a o l v i d a r sus 
males. Sus males se hacen presentes 
con i m p e r i o i n c o n t r a s t a b l e y disipa-
do el f u g i t i v o r e l á m p a g o de e n e r g í a , 
chispazo de l a v o l u n t a d de v i v i r , so-
brev ienen o t r a voz los do lores erran-
tes, las i r r e g u l a r i d a d e s o r g á n i c a s , los 
presen t imien tos t r i s t e s , l a angus t i a 
inconcre ta , l a p o s t r a c i ó n e s p i r i t u a l " . 
Cree, y a s í l o ha c o n f i r m a d o A r -
gento , que ese e n f e r m o no se cur . i r á 
s i los s í n t o m a s dispersos de su do-
l enc ia no son r educ idos a un elsto-
m a y que a s í sucede con l a C i v i l i z a -
c i ó n a c t u a l , que e s t á p r o f u n d a m e n t e 
e n f e r m a , s iendo sus fundamen ta l e s 
m o t i v o s e l m a q u i n i s . n o , los ferroca-
rr i les , la d i l a i a o i ó n de l a gent<! ou-
rnpcA en los inmensos territorloij 
¡ u n e r i c a n o s y o c e á n i c o s que i n f u n -
d i e r o n a esa c i v i l i z a c i ó n u n a v i t a l i -
dad e n g a ñ o s a y e f í m e r a d u r a n t e el 
s ig lo X I X y de a l í los o p t i m i s m o s 
que l a r e a l i d a d presente v i ene m a r -
c h i t a n d o , o reep lazando, confiado 
en el p rogreso i n d e f i n i d o . Op ina tam-
¡ b ien A r g e n t o que los s í n t o m a s pre-
cursores de esa e n f e r m e d a d f u e r o n 
los s i gu i en t e s : " L a m i s e r i a , expre-
s i ó n aguda de la ex is tenc ia de un 
p r o l e t a r i o r educ ido a sa la r ios con-
f inan tes con el m í n i m u m de subsis-
goc i jo e l caso conso lador de u n a o b r a tenc ias : e l h a c i n a m i e n t o en las c l u 
t r a t a m i e n t o s en lo f u t u r o sean co ro 
nados p o r e l m á s c o m p l e t o é x i t o 
c o n t e m p o r á n e a como l a "Decadenc ia 
de O c c i d e n t e " , que h a h a l l a d o una 
acogida fe rvoroea en t r e e l p ú b l i c o 
selecto, m á s numeroso de lo qne pa-
rece y que e s t á dando l u g a r a unas 
cuantas docenas de a r t í c u l o s de co-
m e n t a r l o po r p a r t e de las p l u m a s 
m á s despier tas de l p a í s " . 
" E n este l i b r o d i r í a s e que Spen-
g l e r anhe la recoger como en u n pan-
d e m o n l u n todas las cuest iones v í t a -
les que c i r c u l a n con í m p e t u , a veces 
la tempestad, , por n u e s t r o m u n d o m o -
de rno y era o p o r t u n o n o t a r que «tan 
in t e re san te o b r a n o estaba t r a d u c i -
da a l f r a n c é s ; se c o n o c í a s i n embar -
go su ex i s t enc ia p o r a is ladas a lus io -
nes, por ci tas do segunda m a n o , y 
£SÍ es taban ob rando en nues t ro m u n -
do i n t e l e c t u a l por la poderosa v i r t u d 
que t i enen gene ra lmen te las " ideas 
fue r t e s " de t raspasar los o b s t á c u l o s 
de l espacio y l a m a t e r i a . L a t r a d u c -
c i ó n de este l i b r o por d e m á s no tab le 
ha sido hecha a n u e s t r o i d i o m a con 
una hon radez que no suele ser de-
masiado f recuente en las t r a d u c c i o -
nes de e^e g é n e r o " . 
Conc re t ando u n t a n t o Sa l ave r r l a 
sobre e l con ten ido del l i b r o de Spen-
g le r nos adv i e r t e que s u a u t o r pre-
cisa con rec lamos m u y s i g n i f i c a t i -
vos y o p o r t u n o s l a d i f e r e n c i a que se 
que no t engan p o r base l a s ó l i d a den-
t i n a ; l l egando a s í a a lcanzar , de p r i 
Conocemos que las caries de p r i - m e r a I n r e n c i ó n , m a y o r g r ado de l i r a - para" a ' l a " C u l t u r a y a l a C Í v i l i z a -
mer g rado s ó l o envue lven el e smal te ] Pleza ^ m a y o r g r a d o de e f icac ia p o r , c i ó n " t r a n s c r i b i é n d o n o s e l efecto de l 
de los d ien tes ; pero , a l a vez, sabe- Pa r t e l a d r o g a ap l icada , p o r q u e ¡ menc ionado l i b r o que noso t ros en 
mos que el esmal te en los dientes es é s t a a c t ú a m á s de cerca sobre l a s u - i p a r t e cons ignamos a h o r a en este h u -
de d i s t i n t o espesor s e g ú n e l l u g a r ¡ Perf ic ie i r r i t a d a . A l s igu ien te d í a o • m i l d e t r a b a j o . Dice Spengler que " E l 
y s e g ú n la pieza qeu sea ob je to dei1 m e j o r t o d a v í a u n d í a d e s p u é s , a l en-1 t r á n s i t o de l a C u l t u r a a la C i v i l i z a -
e s t u d i o . A l ser deposi tadas las ca I con t r a r so el d e n t i s t a con l a ca r i e en 
pas de esmal te que cub ren las co ro - COIldicloues de ser operada , debe de 
ñ a s de los d ien tes de a f u e r a hacia1 hace r lo s in p é r d i d a d9 t i e m p o , de-
a d e n t r o , t o m a n p o r base, d u r a n t e ! j a n d o l a t e r m i n a d a de u n t o d o ; por -
este p e r í o d o , a l a l v e o l o ; pero a l ser ^ue d e j á n d o l a expuesta a cambios 
expulsado p o r l a m e m b r a n a que en 
vue lve las r a í c e s del m i s m o , has ta 
l l e g a r a ocupa r e l l u g a r que le co-
r responde d e n t r o d e l a rco de los m a -
x i l a re s , a l f a l t a r l e este sopor te , con-
s o l i d á n d o s e t o m a n por base la l í n e a 
de u n i ó n en t re el esmal te y l a den-
t i n a . Ds m a n e r a , que cada capa de 
esmal te necesi ta l a res i s tenc ia de l a 
que le s igue en t o d a su e x t e n s i ó n , y 
p o r cons igu ien te es necesario que 
t o d o aquel que n o se haya de t en ido 
a e s tud i a r f o r m a l m e n t e la p r e p a r a -
c i ó n de las cavidades p r o d u c i d a s po r 
las caries den te r l as , l o haga p a r a 
que a d i a r i o no pasemos por el bo-
te r raa les , l a d e n t i n a su f re , se I r r i -
t a y has ta a veces hace v a r i a r a l den-
t i s t a la o p i n i ó n de l d í a a n t e r i o r , y 
a l v o l v e r sobre sus pasos, p roced ien-
do a nuevas ap l icac iones de d r o g a , 
en e l m a y o r de los casos d e s t r u c t i -
vas, s e g ú n procede a nuevas ap l i -
caciones, sobrev ienen nuevas p é r d i -
das de capas den t ina l e s , a c e r c á n d o s e 
a s í cada vez m á s a l a p u l p a , hasta 
consegu i r que é s t a se c o m p l i q u e en 
e l caso cuando no h a b í a neces idad 
de que hub ie re o c u r r i d o . 
A l t r a t a r s e de caries de t e rce r 
g r a d o , lo ú n i c o que r ea lmen te se de-
be de t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n es ei 
chorno de ve r desprenderse los e m - : g r a d o do i r r i t a b i l i d a d de la p u l p a o 
pactes, que v i e n e n a s u p l i r la p a r t e 
de] d iente desaparecida , antes de ha-
be: t r a n s c u r r i d o seis meses de haber 
s id> co locadas . 
A p a r t e de l per fec to c o n o c i m i e n t o 
s i é s t a so e n c u e n t r a en estado nor -
m a l . No debe n i n g ú n den t i s t a i n t e n -
t a r l a e x t i r p a c i ó n de l a p u l p a s in 
antes haber t o m a d o una r a d i o g r a f í a 
del d i en to afectado, pa ra que pueda 
c i ó n , se l l e v a a cabo en la a n t i g ü e -
dad , hac ia e l s ig lo I V en el occ iden-
te hac i a e l s ig lo X I X . A p a r t i r de 
estos m o m e n t o s las g randes decis io-
nes e sp i r i t ua l e s no se t o m a n ya " e n 
e l m u n d o e n t e r ó " como s u c e d í a en 
t i empos de l m o v i m i e n t o ó r f i c o y d u -
r a n t e l a r e f o r m a en que " n o h a b í a 
una sola a ldea que no t u v i e r a su i m -
p o r t a n c i a " . A h o r a t é m a n s e esas de-
cisiones en t res o c u a t r o grandes u r -
bes que h a n absorb ido e l j u g o de l a 
h i s t o r i a y f r en te a las cuales e l t e -
r r i t o r i o r e s t an te de l a c u l t u r a que-
da r eba jado a l r a n g o de " p r o v i n c i a " , 
la cua l p o r su p a i t e no t i ene ya o t r a 
m i s i ó n que a l i m e n t a r a las g randes 
urbes c o n sus restos de h u m a n i d a d 
s u p e r i o r " . 
Dice Sa l ave r r i a a este respecto que 
" l a c a r a c t e r í s t i c a en efecto de l a v i -
da e n t r e nues t ros antepasados era 
la r e p a r t i c i ó n u n i v e r s a l de l a c u l t u -
r a po r todos loa r i n c o n e s d e l p a í s y 
/ 
dades; Ja tube rcu los i s y las i n fecc io -
nes; l a p r o s t i t u c i ó n y e l a l c o h o l i s m o ; 
el s u i c i d i o ; l a d i s o l u c i ó n f a m i l i a r ; 
l a c o r r u p c i ó n a m b i e n t e ; el l u j o y 
las r e b e l d í a s ; e l p a r a s i t i s m o dorado 
y el b ^ g a m u n d a j e ; l a s u s t i t u c i ó n del 
r e rpe to a l a v i r t u d y el h o n o r por e l 
c u l t o del becerro de o r o ; l a l ucha 
de clases; las d i scord ias In tes t inas ; 
e l a u m e n t o p rogres ivo de l a c r i m i -
n a l i d a d ; el estado de h o s t i l i d a d per-
manen te d e l h o m b r e c o n t r a e l h o m -
b r e ; las an imos idades nacionales t a n 
f recuentes y , f i n a l m e n t e l a g u e r r a ; 
y conc luye a s í : 
"Se e n c u e n t r a esta en un m o m e n -
to parec ido a l de la c i v i l i z a c i ó n r o -
m a n a de los C é s a r e s " . 
" L o s m i s m o s " f l o r e c i m i e n t o s ma-
te r ia les " q u e d e s l u n i b r a b a n los ojos 
y desor ien taban los j u i c o s , y las m i s -
mas decadencias m o r a l e s " . 
"Rasgo c o m ú n y s i g n i f i c a t i v o da 
todo aque l lo es e l fracaso de las " I n s -
t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s " . Son é s t a s 
iOI ú n i c a s que pueden (lar asiento 
tranqui lo a las sociedades humanas 
v s a t i s f a c c i ó n a las conciencias aman-
tes de la just ic ia . Pero requieren una 
" o r g a n l z a c l ó i * s o c i a l " donde los h o m -
brea in Jcpendientcs " o e o n ó n i i ( júnen-
l e " , t engan s o l i d a r i d a d de intereses 
y , como consecuencia de e l lo a f i n i -
dad de s en t imien tos . 
Todo esto ha desaparecido en l a 
a c t u a l c i v i l i z a c i ó n , %como h a b í a des-
aparec ido en los r o m a n o s de los p r i -
meros t i empos del I m p e r i o , e l adve-
n i m i e n t o d e l cua l s e ñ a l ó e l p r i n c i p i o 
de la d e c l i n a c i ó n Q e f l n i t i v a de aque l 
m u n d o " . 
Las t r ansc r ipc iones y los c o m e n t a -
r i o s que dejamos anotados , les de-
j a r á n ve r a los numerosos lectores 
de L A M A R I N A , que v i ene siendo 
de p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d e l t e m a de 
l a " C r l s i é de l a C i v i l i z a c i ó n " , a h o r a 
con un t í t u l o , m a ñ a n a con o t r o , se-
g ú n e l c r i t e r i o de cada a u t o r , pero , 
en e l fondo , pe r s igu iendo o a n o t a n -
do u n a m i s m a f i n a l i d a d : S e ñ a l a r 1» 
decadencia y aconsejar sus correc-
t i vos , p r o c u r a n d o a la vez los me-
dios de c o n j u r a r e l m a l y , a nosot ros , 
casi legos en estos asuntos , se nos 
o c u r r e p r e g u n t a r : ¿ H a b r á s i do el 
c u l t i v o de las " Ideas F u e r t e s " l a 
causa gene radora de t a n t o d a ñ o oca-
s ionado a l a C u l t u r a y l a C i v i l i z a -
c i ó n ? 
A n d r é s S. Cabal lero . 
a n t i g u o , lo a p l i c a c o r r e c t a m e n t e a i mismos , has ta conseguir e l comple to 
( su deb ido t i e m p o y en c a n t i d a d su - r e s t a b l e c i m i e n t o de todos los t e j idos 
sobre l a p r e p a r a c i ó n de las d l s t i n - ! darse cuen ta exac ta de la f o r m a c i ó n i f jc iente . p rovoca l a c o n g e s t i ó n de l a antes de ap l i c a r empas te d e f i n i t i v o 
lo de l a o de las r a í c e s de l m i s m o y 1 p u l p a . Como el o r i f i c i o y 
3r ce rc iora rse , antes dg operar , s i exis- : de e n t r a d a a l d i en te , de i 
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tas cavidades que debe conocer t o d 
den t i s t a , é s t e debe, a l a vez, conoce
cier tos p o r m e n o r e s que a j u d o m í o te a lgun t i a n o r m a l i d a d que sea m o t l - i vasos. ?s s u m a m e n t e 
i n f l u y e a m u c h o sobre e l é x i t o f i n a l , yo s u f i c i e n t e que ponga en duda e l ' pu^pa 'muere por e x t r a n g u l a c i ó n a 
en los d i a g n ó s t i c o s y t r a t a m i e n t o s ; é x i t o de l a o p e r a c i ó n . SI no ex i s t e ' dft haber t r a n s c u r r i d o las 24 h 
o r i f i c i o s 
ne rv ios y 
p e q u e ñ o , l a 
a l d ien te a f e c t a d o . 
A l t r a t a r s e de caries de c u a r t o 
e rado , pa ra poder hacer u n estudio 
ntes - comprens ib l e de las mismas , tenemos 
o r a s ' a u e cons ide ra r l a s sobre cua t ro d is -
r a z ó n a l g u n a que o b l i g u e a l dentis-1 de haber s ido ap l i cada l a d roga , no j t i n t o s aspectos: 
t a a des i s t i r de l a o p e r a c i ó n , debe debiendo f a l t a r e l nac ien te a esta A . — A l ins t an te de haber pe rd ido 
de p r o c e d e r . E x i s t i e n d o u n estado ¡ c i t a , pues e s t á de m á s dec i r l e l o que I l a p u l p a s u v i t a l i d a d . , B . — C u a n d o 
de i r r i t a c i ó n , debe, antes que nada, ME s o b r e v e n d r í a s i l a p u l p a m u e r t a I l a I n f e c c i ó n y a se ha apoderado de 
n o r m a l i z a r la s i t u a c i ó n , porque u n a | ya, permanece enc l aus t r ada d e n t r o ! e l l a . C . — C u a n d o po r i n f i l t r a c i ó n h a 
p u l p a i r r i t a d a no acepta la anestesia j ¿ e ' la cav idad p u l p a l . E l den t i s t a , sido c o m p l i c a d o e l pe r i ceme t io , y 
de p r e s i ó n que es e l s i s tema m o d e r n o a l proceder a l a e x t i r p a c i ó n de l a p u l D . — C u a n d o y a exis te u n estado pa-
gar quo ocupan pa ra ce rc io ra r se de:; I " 6 emplean los den t i s t as p a r a con pa por este s is tema, debe de tener el t n l ó g i c o qye acar rea l a f o r m a c i ó n de 
l a p r o x i m i d a d de l a den t i na , c o n s i - ' s e & u i r ia e x t i r p a c i ó n de l a p u l p a de1 mayor cu idado y r e m o v e r todo el u n absceso. 
de rando yo u n e r r o r p ro fe s iona l e l | p r i m e r a I n t e n c i ó n ; o p e r a c i ó n que d e - ¡ t e j i d o careado p o r l a a p l i c a c i ó n de S i a l t r a t a r se de car ies de t e rce r 
l a f i b r a d e b i l i t a n t e y debe a l a vez ! g rado l a r a d i o g r a f í a d e l d ien te en 
a que sen somet idas las m smas 
A l t r a t a r s e de las car ies de p r i -
m e r g rado , é s t a s pueden ser d i f e -
renciadas de las d e m á s por l a m a n i -
f ies ta i n s e n s i b i l i d a d a l ser e x p l o r a -
das y antes de ser operadas, debe e l 
den t i s t a darse exacta cuen t a del l u -
empezar o p e r a c i ó n a l g u n a s| no pue - i be quedar t e r m i n a d a el m i s m o d í a , 
e l den t i s t a t e r m i n a r l a a l m o m e n t o , i a menos que no t enga que c o m b a t i r -
E n estos casos e s t á c o n t r a i n d i c a - se u n a h e m o r r a g i a , que en caso que 
l a v a r e l d i en te t o d o con agua o x i - l c u r a c i ó n es necesaria , a l t r a t a r se de 
genada pu ra , pa ra e v i t a r descolor iza- i car ies de c u a r t o g r a d o es i m p r e s c l n -
da toda a p l i c a c i ó n de d roga , p o r q u e ! r e s u l t e , no debe de desmayar el I c i ó n . pues el o x í g e n o , ac tuando so- i d ib le , pues r e s u l t a i n ú t i l I n t e n t a r 
a l ser (preparada l a c av idad t en i endo d e n t i s t a hasta no consegu i r el de j a r bre el h i e r r o que se encuen t r a en la u n t r a t a m i e n t o s in antes vencer las 
que p r o f u n d i z a r m á s a l l á de l a l i n e a b i e n taponeado e l ú l t i m o e x t r e m o h e m o g l o b i n a de l a sangre , f o r m a u n ! d i f i c u l t a d e s que puedan ser causa 
de u n i ó n e-.:tre el esmal te y la den- ! de l cana l o canales del d i e n t e pa ra 
t i n a , a l t ueda r esta ú l t i m a expues ta ' e v i t a r i n f i l t r a c i o n e s s angu ino len t a s , 
a cambios termale.s, suf re e l pacien j que pene t rando las c a n a l í c u l a s de l a 
te innecesar ias moles t i a s , y p o i q u e j d e n t i n a , ( s i s t ema de canales q u » la 
s iendo l a d e n t i n a m i e n t r a s m á s j o - c r u z a n de u n e x t r e m o a o t r o ) , i n v a -
ven el pac ien te m á s porosa, se com - i den a é s t a d á n d o l e una t r a n s p a r e n 
•"ixido b l anco , que ev i t a que el d i e n t e 
se obscurezca . Debe t a m b i é n a p l i -
car a l g ú n des infec tan te poderoso an-
tes de i n t e n t a r e l r e l l e n o del cana l 
o canales del d ien te en t r a t a m i e n t o . 
m á s t a rde de tener que l a m e n t a r , 
d e s p u é s de todos los esfuerzos c i en -
t í f i c o s , la p é r d i d a de l d i en t e en c u -
r a c i ó n . Y pa ra que esto no suceda, 
debemos t o m a r las precauciones ne-
pa ra e v i t a r el que prevalezca a l g ú n ¡ c e d r i a s que e l progreso de la c iencia 
penet ra de grasa y hasta de m i c r o - j d a de co lor obscuro , a l t r a v é s de l g é r m e n Infecioso que pueda encon- ' nos b r i n d a , 
bios , qae m á s t a r d e , p o r m u y b ien e s m a l t é , a l d i e n t e . Creo verdadera-1 t ra r se presente d e n t r o del s i s tema I T o m a n d o , pues, en c o n s i d e r a c i ó n 
desinfectada que quede la c av idad , i m e n t e b r u t a l l a i nconc ienc i a de al-1 u r c u l a t o r l o del paciente , de jando que el u a t a m j e n t o no e s t á contra-
t r a n s c u r r i r a l p r o p i o t i e m p o unos1 Ind icado , empezaremos e i estudio de 
cuantos d í a s d e s p u é s de re l l enos los ' la c a r io d e n o m i n a d a A . 
n u n c a a lcanza e l g rado de es t3 ! l ; l - [ gunos que a p l i c a n sobre e l n e r v i o 
dad que h u b i e r a a lcanzado s i b u - i r r i t a d o l a f i b r a d e b i l i t a n t e , que es-
biese p roced ido e l d e n t i s t a a l m o - t á a base de a r s é n i c o que p roduce 
m e n t ó . Y a u n q u e h a y t r a t ados que n n estado de c o n g e s t i ó n y que o b l i g a 
T K L K I - ' O N O M - a P o ó . — C U R A 8 o ! no le dan i m p o r t a n c i a a lguna a l a a l pac ien te a s a l i r co r r i endo desee-
M á q u i n a s de Sumar C a l c u l a r f cav idad s ino so lamente a l a perfec- pe rado en busca de l p r i m e r o que en-
E s o ibir, A l q u i l e r e d , Ventas a P la i c i ó n del emPaste ' yo p r e f i e r o , a l t r a - : c u e n t r e pa ra que é s t e le a r r a n q u e l a 
eos. i tarse de m i d e n t a d u r a , que se ob- v i d a si fuese necesario con t a l de no 
Todos los trabajos son g a r a n t í - . serven estos dos r equ i s i to s , pues a s í , s u f r i r ese d o l o r t a n f i e r o un solo 
zad-js. L e pres to una m á q u i n a , mien- l estamos m á s seguros de haber acer- i i n s t a n t e m á s . 
, tras le arreglo l a suya . tado . \ S i e l d e n t i s t a p r e f i e r e e l s i s t ema 
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AÑO x c n 
L A F R E N T E 
L a menor e m o c i ó n , el desconten-
to la sorpreea, la a l e g r í a , la repul-
s i ó n , todos los sentimientos, en fin, 
se Imprimen sucesivamente en la 
frente. 
A fuerza de ref lejar nuestras im-
Dresioncs .acaba por ser la frente co-
mo un espejo de nuestro c a r á c t e r . 
L o s a ü o s , los disgustos y las do-
lencias f í s i cas de jan fuertemente 
impresas en la frente hueMas que 
aminoran la bel leza . 
Cuando se acuda a tiempo, puedo 
«I masage borrar estos s í n t o m a s de 
vejez; do aqu í que estas manipula-
ciones inteligentes sean indispensa-
bles para la p r o l o n g a c i ó n del encan-
to y da la h e r m o s u r a . 
Deba practicarse el masage inme-
diatamente d e s p u é s de haber hecho 
jas abluciones del ros tro . 
Seguid cuidadosamente el siguien-
te m é t o d o que es el ú n i c o rac iona l : 
lo .—Colocad los pulgares de am-
bas manos d e t r á s de las ore jas . Mau-
tenedlos as í . mientras los otros de-
dos, apretados los unos contra los 
otros, o b r a r á n solos partiendo del 
centro ¿ e la frente y d i r i g i é n d o s e 
al nacimiento de l a n a r i z . Haced-
los luego subir, yendo fle la nar iz al 
nacimiento de los cabel los . 
2 o . — B e j a d los dedos unidos des-
de el nacimiento del pelo hacia las 
sienes. 
3o .—Acaric iad l igeramente los pár -
pados. 
4.—Operad de abajo a r r i b a en la 
r e g i ó n de lias sienes, en la parte don-
de suele formarse el abanico de a r r u -
gas l lamado vulgarmente pata de 
gallo. 
5 o . — B a j a d los dedos desde las 
sienes hacia la n a r i z . 
6o. Colocad los cuatro dedos que 
hasta ahora han operado, d e t r á s de 
las orejas y tenedlos i n m ó v i l e s en 
tanto h a c é i s con los pulgares eli ma-
sage de l a barbi l la , manipulando de 
abajo a r r i b a . 
H a r é n este masage empleando co-
mo linimento una c r e m a . 
F l o r T r i s t e . \ 
P a r a hacer las "Roscas C a t a l a n a s " 
que haco d í a s p e d í a usted la f ó r m u -
l a , a q u í v a una que me han dado co-
mo muy buena: 
H a r i n a , 2 y % l ibras . A z ú c a r lus-
U r e 9 onzas. Mantequi l la , 5 onzas . 
Y e m a s do huevo, 4 2 . A n í s ( l i c o r ) 
4̂ l i t ro . 
( S i alguien sabe de a lguna otra 
receta ' 'más cata lana" que é s t a para 
hacer laa roscas, puede m a n d a r l a al 
Consu l tor io . ) 
También dá m-iy buen resultado 
para hucer desaparecer el sudor de 
r í l o n f , " 0 6 ' 61 l a v á r s e l a s con agua d . 
Colonia con un diez por ciento dé 
behudona. A l mismo tiempo r u é BOI 
| l . a c m p&tos remedios locales, ü a ^ 
I que atender la salud en general, por-
| que este s í n t o m a corresponde a un 
| esta?0 « anemia, que puédfc ser pro-
, gresivo y que debe ser atendido por 
su m é d i c o . T a n pronto usted se for-
talezca, esa molestia d e s a p a r e c e r á . 
Glosa -
Queda complacida. ~ 
S O P A H A B A N E R A 
E a una sopera que res is ta el fue. 
go se var colocando capas alternas 
úe rebanadas de pan tostado y de 
queso ral lado, perej i l y ajo picado. 
Se preparan almendras o ave l lana-
tostada,;, machacadas y disueltas en 
el caldo necesario para la sopa, y se 
pone a cocer con uno o dos clavos 
de especia y un poco de cane la . Se 
vierte | a sa lsa en la sopera donde 
e s t á e l pan y se mete en el horno 
hasta que se tueste. 
"Dos porfiados". 
Siento mucho que a estas a l turas 
en que casi todo el mundo habla y es-
cribe i n g l é s , e s t é n ustedes pregun-
, tando si se escribe y habla i gua l . 
j E s t a misma pregunta la he visto 
recientemente contestada en distin-
tas secciones de varios colegas y me 
habla sorprendido, pero y a veo que 
desgraciadamente son var ias las per-
j sonas qur lo ignoran. 
A unos y otras, les aconsejo com-
pren un buen texto y den clases con 
profesor que pronto les demuestre 
p r á c t i c a m e n t e la diferencia que hay 
de hablarlo a escribirlo, pues es la-
mentable que desconozcan completa-
mente un idioma que constantemen-
, te oimos hasta en la ca l le . 
: E s t e consejo lo doy a diarlo a 
j muchas s e ñ o r i t a s que no saben en 
que ocu tar su Cempo: "estudien y 
estudien", que "el saber, no ocupa 
¡ lugar", y no nos permite hacer pre-
guntas que aunijue " i n c ó g n i t a " , di-
cen muy poco de los conocimientos 
de los consultantes. 
Corte de vestido de organdí bor 
dado antes a $5.00, ahora a 
$2.50. 
na mesa llena para elegir a su 
Warandol de algodón, muy fino, 
en todos colores, a 35 centavos 
a vara 
Gingham, inglés, a 20, 30 y 35 
centavos vara 
Así son los demás precios. . 
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A L M A N A Q U E E L E C T O R A L 
Manzani l ! e r a . 
Tanto para manchas , pecas y "pa-
ño", e s t á muy recomendado la cre-
ma N e s t l é . 
E l f iasco trae las instrucciones 
p a r a u s a r l a . R á p i d a m e n t e v e r á el 
re su l tado . 'Esta crema hace desapa-
recer toda clase de manchas y pecas, 
por mucho tiempo que las mismas 
t e n g a n . V a l e tres pesos y con mu-
cho gusto se la r e m i t i r é , si a s í k» 
desee. 
E s t e fabricante tiene otros pro-
ductos muy reconocidos y todos para 
la c o n s e r v a c i ó n de l a bel leza. Des-
p u é s que desaparezcan las manchas , 
p o d r í a usar el astringente N e s t l é , 
que le vuelve la. í ) iel tersa y ater-
[c iopelada. evitando las a r r u g a s . E s -
Ite vale tres pesos. 
T a m b i é n tiene el polvo l í q u i d o en 
¡ r o s a y b:anco. l iara persona de cutis 
Rgrasientos y que no se les sujeten los 
I polvos. 
Con este polvo l í q u i d o N e s t l é , pue-
Iftt arreglarse el rostro por la m a ü a -
wjuk y conservarlo todo el d ía sin per-
gder La b ' a i c u r a o el rosa, que na-
turalmente le dá diohos polvos. 
T c r e s l t a . 
P a r a perfumar ropa blanca, debo 
I re l lenar varios Sachets, con a lnr .dón 
"espolvoreado con esta mezcla redu-
cida a polvo frió'1 
C á l a m o a r o m á t i c o , 25 gramos; 
t B e n j u í , 15 gramos; Palo de rosa, 
| 1 5 gramos; L i r i o de F l o r e n c i a , 75 
I g r a m o ü ; Clavos de especia, 1 gramo; 
¡ C a n e l a . 3 gramos; Po lvo de hehotro-
| p o . 1 gramo. 
P a r a tener plantas para adornar 
.saletas y habitaciones, son muy pro-
Jplos los conos en porcelana, pastas 
•O barro . 
E n C a s a de W i l s o n . Obispo 52. tie-
Inen una hermosa c o l e c c i ó n de estos 
Iconos o b ú c a r o s , en formas muy 
nuevas y caprichosas . H a y unos en 
barro negro con adornos " T u t - a n -
K a m e n " . muy elegantes. 
E n él^os puede colocar unas flo-
res artif iciales, q u é al l í t a m b i é n las 
tienen desde cuarenta centavos el 
ramo, hasta las m á s finas que pueda 
3 Pero si lo prefiere o para un d í a 
s e ñ a l a d o , puede sustituir é s t a s , por 
una rosas naturales o una planta 
;de las eme por largo tiempo viven 
en agua . Cualquier informe que de-
sea sobre é s t o . "ame al t e l é f o n o 
A-2298 , s e ñ o r Santosi 
Madre joven . 
Si la fiesta éS de n i ñ o s p e q u e ñ o ? 
mejor que p a n q u é , le recomiendo 
una panetela muy f ina, de la cua l 
I le remito la receta: 
B á t a s a cien gramos de a z ú c a r , j u n -
' to con ocho yemas de huevos y cuan-
I do e s t é bien esponjado, a g r é g u e s e 
I 100 gramos de h a r i n a blanca y des-
p u é s ocho claros batidas bien fuerte 
y al estar bien mezclado, c u é z a s e al 
horno cien seco. Cuando lo saque 
I del horno, puede espolvorearla con 
I n n poco de a z ú c a r mol ida . 
P a r a tomar puede hacer u n re-
r í r e s c o de jugo de p*ña, mezclado con 
• agua mineral , a z ú c a r y hielo, muy 
Ipicado P a r a que sea m á s bonito, 
•puede servirlo con una fresa en cada 
Icoplta. — . 
' Desesperaba-
M A N T E C A D O 
Se calienta un litro de buena le-
che con v a i n i l l a . Se baten en una 
v a s i j a echo o nueve yemas de hue-
vo con 200 gramos de a z ú c a r ; se 
disuelven en la leche; se pone en el 
fuego y se deja cocer poco a poco 
hasta que empeza a espesar, (me-
neando siempre con la cuchara de 
m a d e r a ) ; cuando b a ñ a la cuchara 
'"ee saca y se hace enfriar, d á n d o l e 
i vuel tas para que no forme n a t a . Se 
1 vierte en una sorbetera y se hace 
! h e l a r . 
C o n las fechas do los plazos im-
prorrogables del C ó d i g o , c i ta de pre-
reptos e Infttr.lcclcnes de la Junta 
C e n t r a l E l e c t o r a l y cuanto m á s ne-
rosltan y com iene conocer a los po-
l í t i c o s para i n s c r i p c i ó n y e x c l u s i ó n 
de electores, p o p t u l n c i ó n de candida-
tos y certificados dt candidatura, 
apelaciones y lo^o lo d e m á s que in-
teresa a los partidos que v a n a l u -
char en las elecciones del d í a pr ime-
ro de noviembre. 
Se vendan sueltos en las l i b r e r í a s 
"Cervantes", " L a Propagandis ta" y 
al por n a y o r , por Maza, Caso y C a . 
Coinposteln r s q u h i a a O b r a p í a . 
H A B A N A 
8-t 3 
Madre afl igida. C a r l o t a >la Antonia 
E n las casas de moda, hoy gene-
ralmente no se dedican a los arre-
1 glos de sombreros, pero puedo reco-
¡ mendarle el tal ler "Cast i l lo", que 
' cuenta con muy buenas operarlas y 
¡ le h a r á n todo cuanto desee. T a m -
b i é n admiten ó r d e n e s de trajes de 
todas edades y en especial en ca-
l n a s t i l l a . Todo el trabajo para la ca-
1 nast i l la , es f r a n c é s , es decir a mano 
,' y con las uniones invis ibles . D icha 
i casa e s t á en San Franc i sco 270. E n 
1 la H a b k n a . Prec ios m ó d i c o s . 
LA REGENTE 
Neptuoo y A m i s t a d 
E s t a m o s complacidos del p ú b l i c o 
dist inguido. A diario nos v i s i ta ce-
lebrando nuestra m a g n í f i c a colec-
c i ó n de joyas de a l ta novedad y 
positivo va ler , haciendo numerosas 
compras, sorprendido de nuestros 
precios . 
P a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y caballe-
ros . 
Damos dinero sobre alhajan a m ó -
dico Interé ' í . 
C n p í n y G a r c í a 
V N B U E N S E R V I C I O 
Santa C r u z del Norte, jun io 2. 
E n l a noche del pasado s á b a d o 
31, como a las 7 y 30, en l a c a r r e -
tera que conduce de Canaballo a es-
te pueblo, f u é asaltado un vendedor 
de ropas de nacional idad s i r ia nom-
brado F a m e S o l ó , por dos individuos 
que d e s p u é s de mal tratar lo lo des-
pojaron de la cantidad de c incuen-
ta y nueve pesos que portaba, de-
j á n d o l o abandonado en la carrete-
ra cerca de la f inca "Oviedo". 
Con conocimiento del hecho, las 
autoridades de Caraba l lo Interesa-
ron del jefe del Puesto del E j é r c i t o 
en este pueblo l a captura de los 
malhechores , por suponer que se 
h a b í a n dirigido hac ia a c á . y efec-
t ivamente , en las pr imeras horas 
de la m a ñ a n a de ayer ,el soldado 
del E j é r c i t o , Antonio G ó m e z , detu-
vo a dos sujetos que se le hic ieron 
sospechosos por ennveair con las se-
ñ a s que le h a b í a n f a c ü ' í a d o de los 
asaltantes; o c u p á n d o l e s un cuch i -
llo, parte del dinero robado y un 
paquete con l a ropa que ellos usa-
ron cuando cometieron el robo. 
Posteriormente estos individuos, 
nombrados Virg i l io V á z q u e z H e r n á n -
dez y Antonio T . L ó p e z , ambos de 
nacional idad e s p a ñ o l a , se confesaron 
autores del hecho, y d e s p u é s de 
instruidos de cargos por el Juez 
de Caraba l lo . s e ñ o r Pablo B o r d ó n , 
fueron remit idos a l a c á r c e l de J a -
ruco. 
E s digno de elogios el servicio 
real izado por el soldado Antonio 
G ó m e z y por el c u a l le fel icitamos 
s inceramente . 
C ine "Capito l io" 
C o n t i n ú a siendo favorecido por el 
p ú b l i c o el teatro "Capitol io". 
L a s m á s interesantes y modernas 
producciones del arte c i n e m a t o g r á -
fico han pasado por la pantal la de 
este s i m p á t i c o coliseo y es por ello 
que a é l acude s iempre un p ú b l i c o 
numeroso y selecto. 
Anoche se e x h i b i ó l a admirab le 
c inta por M a r y P ickford t i tu lada 
" R o s i t a la cantante ca l l e jera" . 
P a r a muy pronto anuncian a " P a -
pá Montero", por R i c h a r d T a l m a d -
ge. 
E l Corresponsal . 
" E L TRIBUNO DE L A 
D I P L O M A C I A " 
E L L I B R O D E R U Y D E L U G O V I S A 
S O B R E M A R I O G i A R C I A K O H L Y 
Contiene los discursos del gran 
orador pronunciados en E s p a ñ a y en 
C u b a . E d i c i ó n de Madr id , de 184 p á -
ginas. 
U N P E S O E L E T E M T L A R . — P E D I -
D O S A S U A U T O R , S A N L A Z A R O 
N O V E N T A Y S E I S ( a l t o s ) . 
15-t 3 
'Ittanue.lita. 
P a r a evitar é l sudor de las ma-
los, frotarlas con pasta de a lmen-
Iras pulverizadas L a v a d l a s con agua 
y j a b ó n , adicionando agua de Colo-
r í a o í- coholato de espliego. F r o -
tardlas luego con piedra a l u m b r e . 
^Expned de cuando on cuando las ma-
los a los vapores de alcohol adicio-
nado con algunas gotas de t in tura 
b e n j u í . 
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HTACIOSíAi,. (Paseo da H a r t i esquina a 
San Rafael ) . 
No hemos rceibido programa. 
P A T R E T . (Paseo de Jdartí esqnlna a 
San Joré) 
Compañía de Opereta de Esperanza 
I r i s . 
A las ocho y tres cuartos: estreno 
de la opsreta en tres actos, libro de 
Casimiro Giralt, mús i ca de Roberto 
Stolz, Canción que no muere. 
PXXVCXPAJk DB COIUCSZA, 4nl. 
mas T « n i ñ e t a ) . 
Compafila de comedias de L u i s E s -
trada. 
Función extraordinara a beneficio de 
la Sociedad Unión Franquina. 
A las nueve: la comedia en tres ac-
tos, roiginal de Misuel Ramos C a -
rri5n, E l noveno mandamiento. 
•CAmTZ. (Dragones e*«»nJa\ a Snlnatal 
Compaflta de xarzuei»s, opeietaa y 
revistas Santacrux. 
A las ocho y cuarto: el saínete en 
tres cuadros, original do Carlos A r n l -
ches y m ú s c a del maestro Torregrosa, 
E l Santo de la I s idra . 
A las nueve y media: la opereta en 
tres actof, de Jul ius Brammer y A l -
fred Granwald, mús i ca del maestro 
EmmftnVh Kalman, L a Bayadera. 
C U B A C O . (ATenlda do xxau» y 3U*M 
Clemente Zeaea). 
Compañía de ureue la de Arqa medes 
Pous. 
A las ocho: la obra de Arquímedes 
Pous y los maestros Prats y Grenet, 
Los efectos del Radio. 
A <as nueve y media: el sa ínete en 
un acto y cinco cuadros. E l Proceso de 
Papá Montero. 
AZtKaJCBSA. (Conrolado ••cmna a 
Vlrtnde») , 
Compafila de zarxuela do Rcglno LA* 
pe*. 
A las ocho menos cuarto: la obra 
de Jcan Firpo y el maestro Anckermann 
Los bohemios criollos. 
A .'as nueve y cuarto: la obra en 
cinco cuadros, de Federico Villoch y el 
maestro Anckermann, L a Señori ta 
Maupin. 
A las diez y media: l a obra de Pepln 
Rodríguez y el maestro Anckermann, 
Rojo, verde y con punta. 
ACTT7AIL,CDADES< (Avenida de Bélg ica 
8 y 10) 
A las ocho: estreno de la' cinta en 
cinco partes A caza de emociones, por 
Hoot Gibson y presentac ión del trans-
formista Fu l l er . 
A las nueve y media: ia comedia Sus 
hijos pol í t icos y estreno del drama por 
| Milton Sil ls Muerto por la ley y la co-
i media I-a Casa Encantada, por Ful ler . 
Además actuará el dueto cómico G a -
I rrido-Gutiérrez. 
C a r t e l de C l n e i M d g r a i o s 
A P O i O y S O B A . ( J e s ú s del Monte). 
A las seis y a las ocho y cuarto: epi-
sodios oe la sreie Sonando e' cuero, por 
Reginald Denny; la cinta cómica Nin-
gún cobarde. 
A 'as ocho y media: L a vida eterna, 
por Wa'.lace Reíd y Els le Ferguson. 
C A P I T O L I O . (Industria ««xulaa a Saz 
José ) . 
De cna y media a cinco: la comedia 
Caza mayor, por arry Pollard; Ladro-
nes ie a u t o m ó v l e s ; Esposas frivolas, 
por Rodolfo Valentino; la comedia L u -
na de miel, por Eddy Boland; ¡Soco-
Max Linder; la comedia Corazones de 
rro! ¡Socorro!, ú l t ima prducción de 
hielo, poi* Stan L a u r e l . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: estreno de la comedia Así es 
la vida, por Babby Peggy: estreno de 
L a Senda de la Inocencia, por Mary 
Phllbln. 
A las siete y cuarto y a las nueve 
y media: Así es la vida; la comedia 
Caza mayor; L u n a de miel, por Eddy 
Boland; Ladrones de autmoóv i l e s ; ¡So-
corro! ¡Socorro! , por Max Llndnr; Co-
razones de hielo. 
CA1CFOAMO». (Víase de Albesr) . 
A ias cinco y cuarto y a las nueve y 
media: se reprisará la cinta L a Emanci-
pada, basada en la obra de Francés Víc-
tor Marguerltte. 
De once a cinco: las comedias D ía 
de inocentes y Tomasito pugilista; la 
revsita Novedades internaconales y el 
drama Amor pagano. 
A las seis y media: pe l í cu las cómi-
cas. 
A las ocho: el draa Amor pagano. 
PATI8TO. (razeo d» M a r á *«qa~na • 
Colóa) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: E s mi hombre; la cinta 
en colores E l Para í so de los Artistas 
y el prólogo bailable L a Danza del 
Globo. 
A las ocho: la comedia L a carrera 
de un joven. 
A /as ocho y media: Bajo las som-
bras del presidio. 
r s iAJTOlT, (Avenida « f l l t oa entre A 
7 Paseo, Tedado). 
A 'as ocho L a Ciudad de los Cama-
radas, pro Tom Moore. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Hembra bravia, por Leonora 
(Jlrlce. 
O r a & A T Z B K J L . (Oeneral Oer-Ulo y 
trada Palma) . 
A las dos, a las cinco y media y a 
las ocho y media: la cinta en och ac-
tos L a conquista de un pueblo, por Tho-
mas Melghan. 
A las tres y cuarto y a las nueve y 
tres cuartos: estreno de la cinta en 9 
actos E l amor Ubre, por Conway Tear-
le, Miss Dupnt,o Bryant Wasburn, Do-
rls May y Harr ls Meyers. 
NTJ5A. (Prado entre San J o s é y 7tnl«n> 
te 0*7). 
F>:rciones por la tarde y pof la no-
che. 
E l drama del Oeste Desesperac ión; 
el drama en siete actos Con la corrien-
te, por Prlsc l l la Dean; Novedades in-
terna-jionales. 
wrosoiff. (Oeneral Oarvlllo y Padre 
Váre la ) . 
A las tres y cuarto y a las nueve y 
media: E ' amor libre, en nueve actos; 
por Mi.^s Dupont, Bryant Washburn, 
Conway Tearle, Doris May y Harris 
Meyers. 
A Isa ocho y cuarto: Fasc inac ión , 
por Mae Murray. 
a n i Z . ( E . y 17, VedaAe). 
A las ocho y cuarto: estreno de l a 
cinta E l vencedor vencido, por Jack 
Livlngston. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Sota, Caballo y Rey, por John 
Gllbert, Gertrude Olstead y Jean A r t -
hur. 
OI>TMPtO. (avenida WIXÍOH ••qnlna Z 
B., Vtdado). 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: Perdida y encon-
trada, por Antonio Moreno, Paulina 
Starke y House Peters. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y medía: Mártir de la belleza, por A n -
tonio Moreno y Owen Moore. 
G U A N A B A C O A A L D I A 
C H A R L A N D O . . . 
Q u é bata l la , s e ñ o r periodista, pa-
r a poder l legar a l a Habana , con 
esta huerga que nos hace gastar m á s 
de lo oue podemos. M á s de cinco 
d í a s teniendo que gastar en guaguas | 
haata el P a r q u e C e n t r a l , y l legar i 
como sardinas en l a t a . Porque s i a l ; 
menos se permit iera la entrada solo | 
a las personas que pueden I r senta-j 
das, menos njal', pero es que laa gua-1 
guas van atestadas, y t o d a v í a losj 
que la dirigen e s t á n Invitando a I 
pasar a m á s pasa jeros . E l d í a me-! 
nos pensado, a c u é r d e s e , vamos a te-j 
ner que lamentar una desgracia . I 
L o que se debe hacer es aumentar 
el n ú m e r o de guaguas para que e l i 
pasaje vaya c ó m o d o , porque | 
l legar afixiados a J u a n a b a c o a va le ! 
m á s q u e d a r s é en l a c a s a hasta que 
termine hue lga . 
— M i r e , mi compadre, yo c o m - | 
prendo .o que usted me dice, pero | 
sino fuera por esas guaguas ¿ q u e i 
s e r í a de los que por necesidad teñe-1 
mos que ir d iar iamente a l a H a b a -
n a ? 
— L o que e s c r i b i ó usted ayer, se-
ñ o r penodista , de que el Alca lde 
debe con urgencia gestionar el a r r e -
glo de U calzada v i e ja , me ha gus-
tado mucho, parque en verdad que 
con esa carreter i ta en buenas condi-
ciones reeolvemos el problema de 
l a v ida . . S in estar transeitable, y a 
ve usted que los fotingos de G u a n a -
bacoa la ut i l izan en sus v iajes hasta 
el muel le de las lanchi tas de Reg la , 
cobrando veintic inco ki los per ca-
p i t a . . . 
— H o m b r e , s i , he probado eeos 
vlajecltos has ta R e g i a y resul tan rá-
p i d ó s . L o que me parece es un tanto 
caro, pues, s i fueran a veinte k i los 
p.or persona h a r í a n m á s v i a j e s . T a m -
b i é n las guaguas a C o j l m a r hacen 
un buen i t inerario s a l i é n d o s e tem-
prano de Guanabacoa , para coger 
los carros de Hershey hasta C a s a 
B l a n c a , ** en dos mmutoa se llega ea 
lanches hasta el muelle de Cahal'.e-
r'a 
— ¡ A . , s e ñ o r pori' dista, ol d ía que 
v e a m o convertid^, en r t i l d a d ia 
v í a d irecta, q u é l i e n vamos a estar! 
— N ' lo crea , m i « o m p a d r e , esa es 
U e i gne nos hacemos . E ! d ía que 
let nr.mos v í a directa , 903 p a s a r á 
exat ".Mnente lo mi. mo que ahora . 
ensogulda que entalle uu. i huelga 
rl>j cranvias . L o cue hay que buscar 
es la manera de que las huelgas no 
sr;an tan frecuenie? . U n a a l a ñ o , 
menos mal , pero una cada m e s . . . 
Y q u é le parece c ó m o va lo del 
adoquinado de las ca l les . H a comen-
zado por lo m á s c é n t r i c o de la v i l l a . 
P o r la cal le de Pepe A n t o n i o . 
E s t e ^ a s i p tiene buena vo luntad . 
E s o s i Os v e r d a d . Se le m e t i ó en la 
cabeza adoquinar las calles y y a v ó 
usted como han comenzado las obras. 
— O t r a cosa, que se me pasaba, 
s e ñ o r per iodis ta . Q u é le parece c ó -
mo contamos ahora con dos teatros? 
Y , le advierto, que aunque las co-
sas andan mal en mater ia de "ha-
r i n a " , los dos so ven llenitos todas 
las noches . E s e nuevo Teatro da 
gran realce a G u a n a b a c o a . E l A y u n -
tamiento ha hecho bien en est imular 
a Pepe C a r r a l , h a c i é n d o l o hijo adop-
tivo y c o l o c á n d o l e una medal la de 
oro en la "botcniere". 
D í g a m e , s e ñ o r periodista, y el d ía 
de lá T u t e l a r , d a r á n en el Teatro 
C a r r a l el baile de la "Mazucamba"? 
— H o m b r e , y a v e r e m o s . . . 
H O G A R A L E G R A D O 
Con el nacimiento de una l inda 
babyta, han alegrado su hogar, des-
de hacb unos d í a s , los j ó v e n e s y esti-
mados esposos Mercedes Mesa y 
"Beoito" Costa les . 
Rec iban m i s incera f e l i c i t a c i ó n . 
P R E V r E R A C O M U N I O N 
Recibo u n a l inda estampita de San 
J o s é , recuerdo de la P r i m e r a Comu-
n i ó n del n i ñ o Leopoldo Costales y 
Jorge, verif icada el d ía l o . de loa 
corrientes en la Igl-eMn de las E s -
cuelas P í a s de esta v i l l a . 
• luchas gracias por ei recuerdo. 
L O S E X A M E N E S E N L O S 
E S C O L A P I O S 
Se vienen celebrando en loa Esco -
lapios, desde hace varios d í a s loa 
e x á m e n e s de los alumnos del presti-
gioso p lante l . A reserva de ofrecer 
u n a i n f o r m a c i ó n completa de estos 
e x á m e n e s , podemos antic ipar que loa 
c a t e d r á t i c o s han ceiebrado mucho e) 
adelanto de los a l u m n o s . 
J e s ú s O A L Z A D I L L A 
' L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 
TINTURA FRANCESA VEGETAL 
I Z S £ A «TAS m r O X X A A DB APXZOAB 
TXTE T S I t l U E SIB2ÍDO L A BTEJOR DQ T O S A S 
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A j u s t a d o r e s 
H A B A N E R A S 
VIAJEROS 
C A P I T U L O D E D E S P E D I D A S 
M o d e r n í s i m o b / w i c í o t r i co t . 
A j u s t a perfectamente el busto sin occ-
sionar la menor moles t ia . 
Ta l las , del 3 4 a l 4 4 . 
P r e c i o : $2 .75 . 
R E A L I Z A C I O N 
R e l ó j i j e s P u l s e r a 
" L A E S M E R A L D A " 
Kn oro, 18 kilates, a $14, $17, $20, 
$24, $26, $28, y $4ü. Todos son en es-
cape de áncora y garantizados. 
S a n R a f a e l n u m . 1 
T e l é f o n o : A-3303 . 
1 . 
C r ó n i c a S o c i a l 
De d í a en d ía . 
¡ C u á n t a s las despedidas! 
S a l i ó ayer e l vapor Alfonso X I I I , 
rumbo a V e r a c r u z , l levando entre 
su pasaje a l s e ñ o r V a r g a s V i l a . 
A d e m á s , el doctor Antonio Ber-
nabeu, joven y distinguido aboga-
do del foro m a d r i l e ñ o a quien asun-
tos de importancia obligan a es-
tar unas veces en M é j i c o , otras en 
C u b a . 
E n el Alfonso X I T I iban nuestro 
C ó n s u l en Veracruz , s e ñ o r Crescen-
cio Saacerio , y el doctor E n r i q u e 
Capdevi la . 
Otro v iajero . 
E l poeta X a v i e r B ó v e d a . 
E m b a r c ó t a m b i é n ayer el s e ñ o r 
Celso G o n z á l e z con su bella esposa, 
A m e l l a H i e r r o , p a r a dir ig irse e 
Nueva Y o r k , de donde c o n t i n u a r á n 
v iaje a E u r o p a . 
V a n con sus dos hijos , Olga Ame-
lia, tan encantadora, y e l s i m p á t i -
co jovencito Celso Gustavo. 
E n t r e otros v iajeros m á s , de loa 
que sal ieron ayer en el C u b a , con-
t á b a n s e los distinguidos esposos P a -
co Angulo y J o a q u í n B í l l i n i , l a se-
ñ o r a Dolores Portuondo V i u d a de 
N ú ñ e z con su h i j a A m é r i c a , l a se-
ñ o r a de H e r n á n d e z , y el joven Ma-
rio G a r c í a K o h l y , hijo de nuestro 
querido Plenipotenciario en Madrid . 
H a y desfile de art istas . 
A y e r , T ó r t o l a . 
Hoy, en el Espagne , se dirige a 
l a capital mej icana T e r e s i t a Z a z á , 
a la que esperan lauros y honores 
en el teatro que va a i n a u g u r a r la 
E m p r e s a A l b a . 
Y m a ñ a n a nos da su a d i ó s M a r í a 
Pepa L a m a r q u e , l a exquisita pinto-
r a , que se dirige a los E s t a d o s U n i -
dos. 
E n lo que resta de la s e m a n a d a -
rán cuenta las c r ó n i c a s de nuevas 
despedidas. 
E l é x o d o veraniego. 
R e s u l t a este a ñ o inmenso. 
E L R E C I T A L D E L C L U B A T E N A S 
Se e f e c t u ó en la noche del s á b a 
do . 
Ninguna fiesta de las celebradas 
durante los d ía s del mes de las flo-
res a l c a n z ó la plenitud de magnif i-
cencia que el rec i ta l efectuado para 
despedir a Mayo, en los confortablee 
y regios salones de la c u l t í s i m a So-
ciedad Club A t e n a s . 
Y para demostrarlo, insertamos 
el selecto programa que se c u m p l i ó 
de manera ordenada y en forma in-
superable . 
Helo a q u í : 
9 
P R I M E R A P A R T E 
1. — F a n t a s í a Pastorale H ú n g a r a , 
de Dupplefi. F l a u t a y piano: s e ñ o -
res Heriberto Rico y Car los F e r n á n -
dez. 
2 . — D i s c u r s o por el doctor Mi-
guel Angel C é s p e d e s . 
S . a ) L e c c i ó n de M ú s i c a . — b ) R i -
m a de A m o r . — c ) F u n e r a l . — d) 
Verso.? a mi p a d r e . — e ) E l e g í a a un 
árbo l . ' '—f ) T r i c á l o g o . — g ) Mi P a -
d r e . — b ) Romance de la cos turera . 
•—i) L a voz de la f l o r e s t a . — j ) L a 
balada del o b r e r o . — P o e s í a s de G u s -
tavo S á n c h e z G a l a r r a g a recitadas 
por su autor . 
4 . — R o m a n z a L a k m é , de D e Ü b e s . 
Canto y piano. S e ñ o r i t a s Zoi la C a l -
vez y Zoé C a r b o n e l l . 
| S E G U N D A P A R T E 
1 . — C o n c e r t i n o , de C h a m i n a d e . 
F l a u t a y p iano. S e ñ o r e s Heriberto 
Rico y Car los F e r n á n d e z . 
2 . — ) a Nocturno H e r ó i c o (Canto 
a M a r t í . — b ) Soneto a C u b a . — c ) 
C o n s a g r a c i ó n (Canto a la R a z a Ne-
g r a ) . — d ) Soneto a Maceo . — e) 
Coloquio Magno . . (Canto a A m é r i - j 
c a . — P o e s í a s de Gustavo S á n c h e z , 
Ga larraga , recitadas por su autor . 
3 . — L u c í a . Ardane gli i n c e n s í , de , 
Donizet t l . Canto y p iano . S e ñ o r i t a s . 
Zoi la G á l v e z y Zoé Carbonel l y se- 1 
ñor Heriberto R i c o . 
4. — A i r e s H ú n g a r o s , de Tivador | 
Nachez. V i o l í n y p iano. S e ñ o r e s V i r - 1 
gilio Diago y Car los F e r n á n d e z . 
Es tos n ú m e r o s del programa com- ' 
binado y la r e p u t a c i ó n de excelentes 1 
artistas que se destacan entre de los 
m á s admirados en C u b a y que gozan 
de pi/.stigios en el extranjero , ex-
presan con i n e q u í v o c a s pruebas, que 
f u é extraordinar ia y suntuosa . 
Elementos de la ar i s tocrac ia ha-
banera, del foro, del comerciD, de la 
carrera d i p l o m á t i c a , de La p o l í t i c a y 
del gobierno, de la intelectnalldsktf 
cubana, se deleitaron p l a o e n t e r » * 
mente en la sociedad que const i tuya 
un pocitivo honor para los cuba-
nos . 
Parcos como somos, no podemos 
sin embargo omit ir el p á l i d o ref lejo 
que ofrecemos de esta f iesta . 
01 conmovido lo exquisito óc^ 
aquella m ú s i c a c l á s i c a , de aquella 
p o e s í a de un bardo preclaro, enamo-
rado de las musas que inmortal iza-
r a n a P l á c i d o , poeta que recoge las 
Nuevos estilos de Medias 
H a n l l egado nuevos est i los de me-
dias f inns de s e ñ o r a . ¿ A d ó n d e ? , 
p r e g u n t a r á n ustedes. ; , Y a d ó n d e Iba 
a ser, s ino a l " B a z a r I n g l é s " , A v e n i -
da de I t a l i a y San M i g u e l , que es la 
casa de las medias? 
L o s es t i los r e c i é n rec ib idos son 
m u y o r i g i n a l e s , s iendo Impos ib le pe-
d i r m a y o r p e r f e c c i ó n , res is tencia y 
e legancia . 
E n seda, en m u s e l i n a , en h i l o , en 
a l g o d ó n , en cuan to us ted qu ie ra , t i e -
ne el " B a z a r I n g l é s " , medias b o n i t a ^ 
que sa t i r f acen e l m á s de l i cado gus-
to. 
Y cuantas medias vende el " L a z a r 
I n g l é s " , A v e n i d a de I t a l i a y San M i -
gue l , se g a r a n t i z a n ; que l a casa no 
vende medias que no pueda ga ran -
t i za r . 
Si us ted , l e c t o r a , q u i e r e v e r las 
ú l t i m a s novedades en medias , no de-
je de v i s i t a r el " B a z a r I n g l é s " . E n -
c o n t r a r á lo que us ted dnsea y los 
p r e c i o s — t a n reducidos—lo c a u s a r á n 
j m u y g r a t a sorpresa. 
1-t 4 
sensaciones colectivas y las reprodu-
ce intensamente. 
Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a , im-
puesto a l a conciencia del Ar te co-
mo eli so! que resplandece en el ho-
rizonte de la internacional idad, br i -
l l a en la c o n s t e l a c i ó n de loe inspi-
rados: desde la noche del s á b a d o 
fulgura en el concierto de los que 
son justos , dignos y honrados c i u -
dadanos . 
L a pa labra del talentoso abogado 
y orador sublime doctor Miguel A n -
gel C é s p e d e s , en nombre del doctor 
A r t u r o F r í a s , de la notable y selec-
t í s i m a concurencia, al dar la bien 
venida a S á n c h e z Ga larraga , l o g r ó 
impregnar en su á n i m o el aprecio 
que hicimos de sus altos m é r i t o s . 
L a s e ñ o r i t a Zo i la G á l v e z c a n t ó 
con el mismo gusto que el que tuvo 
cuando se p r e s e n t ó en M i l á n al ser 
preparada por su maestro . 
Heriberto Rico , con su maravi l lo -
sa f lauta, p a t e n t i z ó el renombre que 
le han oficialmente reconocido. 
Virg i l io Diago, no tiene igual con 
su v i o l í n ya consagrado desde que 
evoca a Br ind i s de Sa la y el tr ibu-
nal lo ha enaltecido p r o c l a m á n d o l o . 
Zoé Carbonel l , no necesita m á s 
elogios que los que recibe cuando 
ocupa el p iano. 
Y el profesor C a r l o s F e r n á n d e z 
laureado y popularls lmo, M « c r e e -
dor a los a p l a u s o » « « • W tr ibvi*-
mos . 
No pretendemos d * t a l l « r « o « des-
de que tomamos la escalera que nos 
l l e v ó a los salones del Club , hasta 
los d e m á s e l e g a n t í s i m o s d e p a r í a -
mentes que visitamos, dicen que en 
ese palacio no hay m á s bandera que 
la de l a cordial idad y el A m o r , ni 
m á s div isa que la e f u s i ó n de a lmas 
libres que presagia un porvenir de 
intensas ven turas . 
Cuando el champagne rebosaba 
en las r icas copas que se nos brin-
daron, a n o t é nombres que abr i l lan-
tan el concurso de esfuerzos y los 
ft&wíft^r.i' / iue sostienen los socios 
4a* Cllg) » A t e n a s . 
fi^fkjraíi Joaquina R o d r í g u e z de 
H e r r e r a , J u s t a Cuevas de G á l v e z ; 
E s p e r a n z a Al i sen de Miguel in l ; 
E d e l m i r a L . de Porto; Gabr ie la 
L e o n a r d de L e i v ^ ; M ó n i c a Contre-
ras v d a . de M o r ú a Delgado; P a n -
chita Romero de Hereaux; Mati lde 
Acosta de V a l d é s C a r r e r o ; Ms. R u t h 
S a r a t ó n M o n z ó n ; R o s a U r r u t i a de 
Corbabul le ; Isabel F e r n á n d e z v iu-
da de Arce ; Mar ía G u t i é r r e z de S u á 
rez; L u z de O r t a ; Ave l ina O r d o ñ e z 
de B a c h i l l e r ; T e r e s a J i m é n e z de 
M u ñ o z y doctora M a r í a L a t a p i e r de 
C é s p e d e s y Doroty D o r d a . 
M a r í a L u i s a C a b á d a de Navarre -
te, la esposa del Presidente doctor 
F r í a s ; R a m o n a M u ñ o z de F r í a s y 
una interesante dama de Santiago 
de C u b a , S a l o m é A lvarez de Por -
tuondo, esposa del doctor A m é r i c o 
Portuondo Representante por Orien 
te que se ha l la entre nosotros . 
S e ñ o r i t a s : R a f a e l a Mustel ler; 
A n a Guede T o m é ; Gise la y C o r a l i -
n a C é s p e d e s ; M a r í a C a r d i e n C a s -
tro; M a r í a Teresa R a m í r e z R o s ; 
Adolf lna Garc ía Delgado; Susani ta 
H e r r e r a ; L u z de O r t a ; E s t e l a F e r -
n á n d e z ; T e t é A r a n g u r e n ; Ofel ia , 01 
ga; A l i c i a y H e r m i n i a F r í a s ; C u c a 
L ó p e z ; L o l i t a C á n o v a s ; Manuela 
M a u r o ; Cata l ina Sa las ; Zo i la Gál -
vez; Margot V a l d é s G a r c í a ; M a r í a 
V i c t o r i a V a l d é s C a r r e r o , d o c t o T » 
Mar ía de l a s Nieves P r i s t o ; A n a 
R o s a Meneses P a d r ó n ; J n a n i t a M i -
guel inl ; C l e m e n t i n a D i l a y Jose fa 
B a c h i l l e r , m e r i t í s i m a profesora con-
certista de piano H i l d a F o r t u n y , 
las hermani ta s M o ^ ú a C o n t r e r a s ; 
l a culta y dist inguida c a t e d r á t i c a 
de l a E s c u e l a No rma l doctora Con-
suelito S e r r a ; Joaquina H e r r e r a ; 
Mar ía L u i s a V a l d é s Cerrero profeso-
r a de Solfeo y Crescencia Polledo y 
Margot V a l d é s P i e d r a . 
S e ñ o r e s doctor Manuel E c a y G a -
r r i g a ; Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a ; 
doctor Cucho E d r e i r a ; doctor J o s é 
J . F e r r e r ; A n d r é s M u ñ o z ; J u a n M . 
Cepero Barf i entos ; Gilberto A n t é ; 
doctor Oliverio V a l d é s D í a z ; e l i n -
geniero Antonino R o j a s . 
Manuel R l v e r o , Presidente de 
"Sol de Occidente"; doctor T r a n q u i -
lino Maza C o b i á n ; Bel i sar io H e -
reaux; J o s é M . Abreus ; doctor R o -
berto V a l d é s D í a z ; Antero V a l d S s 
E s p a d a ; Miguel A . C é s p e d e s L a t a -
pier; doctor Alfredo T é s t a r ; Is idoro 
R i c o ; Rogelio G a r c í a ; doctor Si lve-
rio H e r r e r a ; el s e ñ o r B a c h i l l e r ; A n 
d r é s P r u n a l a F e ; Rogelio G a r c í a ; 
Antonio Navarrete Pesidente de l a 
Co lumna de Defensa Nac iona l ; P r i -
mitivo R a m í r e z Ros , Representante 
doctor A m é r i c o . Portuondo; C a p i -
t á n C r u z M u ñ o z ; E n r i q u e Argote; 
Coctor N a r a n j o ; Angel V a l d é s P i e -
d r a ; Gustavo U r r u t i a arquitecto C a 
talino Pr ie to ; E n r i q u e A n d r e u ; L u i s 
V a l d é s C a r r e r o ex-R-epresentante a 
la C á m a r a ; Teniente de A r m a s R a -
mos; T o n d i k e ; Daudinet L u a c e s , 
M r . L o r d a ; J o a q u í n L ó p e z ; J u a n l -
to R o d r í g u e z ; J e s ú s Masden; autor 
del l ibro L a R a z a T r i s t e ; A r t u r o 
G o n z á l e z D o r t i c ó s ; Manue l Qapee-
itany; R a f a e l Diago; F r a n c i s c o 
Baez; J . S . C e b r i á n ; Pablo J i m é -
nez; Miguel P into; E s t a n i s l a o C a -
samayor; J o s é F o r t ú n ; E l e u t e r l o 
L e z a ; Adalberto de C á r d e n a s ; A l -
berto R o d r í g u e z S u s t í n ; doctor 
L e a n d r o L l a m b í ; E n r i q u e L ó p e a ; 
Ar turo P é r e z Cuesta d ibujante ; ' P r i -
mitivo V a r g a s R o s t a n d ; F l o r e n c i o 
D B a r ó ; Pedro H e r n á n d e z y doctor 
R . Beecker Costa 
E l general Ernes to Asbert , el se-
ñor Pablo H e r r e r a que f u é P r e s i -
dente de Atenas y el doctor A r t u -
ro F r í a s que lo es actualmente . 
P o r la prensa se ha l laban, por 
" E l Mundo"' F l o r e n t i n o Pedroso; 
por " E l H e r a l d o " Nicasio A g u i r r e ; 
por " E l S o l " Oscar H e r n á n d e z . y 
por el D I A R I O D E L A M A R I N A , 
el que esto escribe . 
Nota: 
. P a r a el v iernes por l a tarde y 
domingo dejo m u c h í s i m o s asuntos; 
d e s p u é s de esta semana que regre-
so a la H a b a n a , fuera de los debe-
res escolares; esta s e c c i ó n recoge-
rá cuanto de importancia se ver i -
fique lo mismo en los centros del 
interior de la R e p ú b l i c a , que me 
e n v í e n las notas, que en las de la 
capital en que se me in forme. 
A lber to Coff igny O R T I Z . 
L L E G O U N A N U E V A Y 
G R A N R E M E S A 
De b a ú l e s escaparates desde ?23 
Maletas de fino cuero desde 56. 
MERCADODE FLORES 
R e s u l t a una a d q u i s i c i ó n par» i 
calle de San R a f a e l l a apertura 
e l la de un precioso local para 
e x p o s i c i ó n y venta de flores, de Ma* 
g r i ñ a t y Cfí. Son sus d u e ñ o s lot 8ê  
ñ o r e s Masfriñat y V a n G e r m á n , «JQ! 
horticultores verdad , y a ventajosa, 
mente conocidos en nuestro medio* 
E l l o s h a r á n de su casa una joya ^ 
tre los establecimientos de su cla^ 
se y s e r á s in duda el sitio de r ^ ñ . 
n i ó n elegante en estas tardes haba! 
ñ e r a s desprovistas de atracciones. To-
das las personas de gusto refinado 
se d a r á n cita en esa casa . L a aper-
t u r a s e r á un acontecimiento social la 
tarde del jueves 5 de junio . A d e m ^ 
. la casa cuenta como agente princi-
pal de ventas y de propaganda a la 
• señora Dolores Porrero , cuya acti-
v idad h a n querido aprovechar loe 
d u e ñ o s M a g r i ñ a t y V a n G e r m á n , sa-
biendo que ello s e r á un motivo m i t 
de é x i t o social y comercia l . 
Homenaje... 
(Viene de l a p á g P R I M E R A ) 
C a . 
Ya empezó. . . ; 
(V iene de l a p á g . P R I M E R A ) 
Suscríbase al DIARIO 
DE LA MARINA 
Izaguirre . Alonso y 
J . G o n z á l e z . . • . o, 
Madrid y S u á r e z . . R 
J . B a r q u í n y C í a . . . L.. 
Manuel G o n z á l e z . Vt 
P ineda y G a r c í a . . ^ 
Manuel G r a n d a . . . . 
M a r t í n e z S u á r e z y C o . . 
J o s é Garc ía y C a . ..... . 
R . Garc ía y C í a . . . 
Diez Garc ía y C a . i . . . , . 
Almiral i l y S u á r e z . . ,. 
T o r a ñ o y C ía 
M a r t í n P . P e l l a . . , . 
Viceffte A b a d i n y C a . . 
T u r r ó n y Cía 
F r a n c i s c o S u á r e z y Co 
A l v a r é H n o . y C a . . 
D í a z G . y C a . . . . . , 
Franc : f co Basoa . . . . 
C . Gal indez n e ñ e r a y 
M e n é n d e z y C a . . • 
j . L ó p e z y C a , ,. 
A l v a r e z V a l d é s y C a . . 
J . B a r a j ó n y C a . . . 
U s i a y C a . . . . . . . j ̂ . j . 
H u e r t a y C í a . . . . , i . .j . 
Consante Diego . . . „ . 
Sandal io Cienfuegos . . 
F a u s t i n o L ó p e z . . . . .. 
Viuda" tte F a r g a s . . ,. 
V i : \ y \ » L a s t r a y C a . ^ 
P r i n t y n p s . . . . . . . . 
S e c c i ó n X i • • p 
F e r n á n d e z y C a . . . . . 
L a F r a n c i a . . . . . . . . . 
P é r e z y L a n z a 
G . Azpiazo . . . . . . . 
F e r n á n d e z y V i g i l .. .. .. 
H i e r r o y C a . . .j . . . 
D í a z y A l v a r e z . ., .. .. . 
Corra les B l a n c o . . . . . 
Mercada! . . . . , . . 
F r a n c i s c o C e l a . . . , 
M o r á n H e r m a n o s ^ . j ,. 
Ronqui l lo y Galope . . . 
E r n e s t o Cast i l lo . . . . '„ 
C a f é Ambos Mundos 
L a Venecla , . 
Serrano y M a r t í n e z . . , 
L a s G a l e r í a s . . . . ..^j . 
Cuervo y Sobrinos . . 
G a r c í a Sisto y C o . v 
Glorieta C u b a n a . . . . 
R a m ó n C a n a u r a . . . . 
Angone? y C a 
P é r e z Pascue l y C a . . 
CalVajal i e hi jo . . . . " . . 
L o s Prec ios F i j o s . . ,. 
V . C a m p a y C a . . . , ,. 
Fe l ipe R . C a m p i l l o ....j 
B . Pavdtas ..... . . . 
T o t a l . • • • i* 
U n a casa comerc ia l . . . 
S u m a anter ior ^ . 
S u m a total ,.,„ . , ' . 
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2 0 . 0 0 
5 . 0 0 
3 . 0 0 
5 . 0 0 
2 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
25 . 00 
10 . 00 
2 .00 
2 0 . 0 0 
L A R E T I R A D A D E "KNIíWttT O F 
T H E C A R T E R " 
L O N D R E S , J u n i o 4 — G r a n sensa-
c i ó n ha causado en los c í r c u l o s h íp i -
cos y una d e s i l u s i ó n en el p ú b l i c o en 
general produjo l a d e c i s i ó n anun-
c iada a ú l t i m a hora de ayer de que 
el caballo del R e y George " K n i g h t 
of tre G a r t e r " no c o r r e r í a en el der-
by de esta tarde debido a la repen-
tina i n d i s p o s i c i ó n del jockey ame-
ricano A r c h i b a l d , que h a b í a sido tenores 
contratado para gu iar lo . 
(Viene de la p á g P R I M E R A ) "H 
m á x i m o s e ñ a l a l a L e y de ¿nueve de 
Ju l io de mi l novecientos veinte y 
uno, y los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n 
del Agregado Comerc ia l , los que de-
termine el E j e c u t i v o , dentro de la 
c u a n t í a que establece l a menciona-
da L e y . 
A R T I C U L O I V . — L a E m b a j a d a 
t e n d r á l a suma de mi l pesos men-
suales para gastos de casa, material , 
a lumbrado, c a l e f a c c i ó n , servidum. 
bre, seguros y d e m á s gastos meno-
rss . 
A R T I C U L O V . — S e declara en v i . 
gor en todo, en cuanto no e s t é mo-
dificado por la presente, lo dispues-
to por l a tercera D i s p o s i c i ó n Adicio-
n a l de la L e y de nueve de Julio 
de m i l novecientos veinte y uno. 
A R T I C U L O V I . — L o s gastos que 
esta L e y ocasione, s e r á n satisfe-
chos con cargo a los Ingresos del Te-
soro no efectos a otras obligaciones, 
l a cual c o m e n z a r á a regir desde su 
p u b l i c a c i ó n en la Gaceta Oficial de 
la R e p ú b l i c a . 
S a l ó n de Sesiones de la C o m i s i ó n 
de Relaciones Exter iores de la Cá-
m a r a de Representantes , a los tres 
d í a s del mes de Jun io de mi l nove-
cientos veinte y uno. 
( f . ) R i c a r d o do l a Torriente . 
Ponente. 
E L A R R I E N D O D E " M U S C L E 
S H O A L S " , N O S E A P R O B A R A T O -
D A V I A 
W A S H I N G T O N , Junio 4 — S e g ú n 
las declaraciones hechas por el Pre-
sidente del C o m i t é A g r í c o l a del Se-
1 0 . 0 0 ' n a d o , es probable que en esta Leg i s -
5 . 0 0 i l a t u r a no se trate de la d i s p o s i c i ó n 
5 o o 111116 I i a d e < i a r se a ^a r e g i ó n de Mus-
io oo'cle slioals' EN LA Q116 e s t á m u y i n t e ' 
rosado M r . H e n r y F o r d ( y a que el 
p e r í o d o h a b r á de cerrarse e l s á b a d o . 
De acuerdo con l a p e t i c i ó n hecha 
por el Senador UndervVood, de A l a -
bama, d e b í a concederse una hora 
1 0 . 0 0 
5 .00 
1 0 . 0 0 









20 . 00 
1 0 . 0 0 
D I C T A M E N 
E s t a C o m i s i ó n de Relaciones E x -
en s e s i ó n celebrada el día 
de l a fecha, ha acordado por ma-
y o r í a de votos aceptar e l anterior 
informe del Ponente s e ñ o r Ricardo 
do l a Torr iente y en tal v ir tud y< 
como d i c t á m e n de l a misma tiene el" 
honor de recomendarla a la C á m a r a 
de Representantes para su aproba-
c i ó n . 
L a C á m a r a , no obstante, resolve-
d -
S a l ó n de Sesiones de la Comis ión 
de Relaciones Exter iores a los tres 
d í a s del mes de Jun io de mi l nove» 
cientos veinte y cuatro. 
Vto . Bno. R i c a r d o de l a T o r r i c n . 
te. Presidente. E l Secretario, Miguel 
Angel Agu lar . 
para tratar l a c u e s t i ó n y se propone j oficiales se ha desmentido la not ic l» 
a s í solicitarlo del Senado para que I procedente de A n g o r a dando cuenta 
se trate de la L e y antes del s á b a d o , de que los ital ianos h a b í a n desem-
barcado tropas en la is la de Rhodas, 
L O S J A P O N E S E S A P L A U D I E R O N A1 s e ñ a l á n d o s e como autores de la falsa 
L O S A V I A D O R E S A M E R I C A N O S i noticia a los periódicos: turcos y 
K A G O S H I M A , Jun io 4— Miles1 griegos, para as í conocer c u á l e s son 
de japoneses dieron ayer l a blenve- las intenciones de I ta l ia en el cerca-
nida a los aviadores americanos que 
2 Q Q | e s t á n dando l a vuel ta a l mundo a 
2" QQ ¡ su l legada a q u í procedentes de K u s -
2 Q " Q Q h imoto . E l v iaje f u é muy dificulto-
20 00 i80 inv^rtien<i0 8eis horas para cu-
brir 42 5 mil las , debido a los fuer-
tes vientos y agua que encontraron 
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L O S F E D E R A L E S H A N T O M A D O 
L A C A P I T A L D E T A R A S C O 
C I U D A D D E M E J I C O , Jun io 4.— 
S e g ú n un informe publicado por el 
departamento de la G u e r r a ha caido 
en poder de las tropas federales la 
c iudad de V i l l a H e r m o s a , capital del 
Es tado de Tabasco , y que estaba con-
s iderada como el ú l t i m o reducto de 
los rebeldes en aquel la zona . 
25 00 ' D E S M I E N T E S E L A N O T I C I A D E L 
D E S E M B A R C O D E T R O P A S 
R H O D A S 
R O M A , Junio 4 — E n los c í r c u l o s 
2 . 00 
5 .00 
" 2 0 . 0 0 
5 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
2 5 . 0 0 ; 
? 1 . - 0 4 1 . 0 0 , 
" 3 7 2 . 0 0 | 
1 2 . 8 5 3 . 0 0 
? 4 . 2 6 6 . 0 0 | 
E L C O N G R E S O A P R O B O U N A E N -
M I E N D A C O N S T I T U C I O N A L 
W A S H I N G T O N , Junio 4 — E l Se-
nado a p r o b ó el proyecto de L e y pro-
cedente de la C á m a r a de Represen-
tantes prohibiendo el trabajo de los 
menores de 18 a ñ o s en los talleres y 
f á b r i c a s , el cual s e r á ahora enviado 
a los Es tados para su r a t i f i c a c i ó n por 
tratarse de una enmienda a la Cons-
t i t u c i ó n . 
W E E K S S E I N T E R E S A P O R E L 
E S T A T U S D E F I L I P I N A S 
W A S H I N G T O N , Junio 4 — E l Se-
cretario Weeks e s t á muy interesado 
por la pronta a p r o b a c i ó n en el Con-
greso de la L e y Johnson, por la cual 
se dispone el cambio en l a forma de 
Gobierno de F i l i p i n a s , s e ñ a l á n d o s e 
E N un p e r í o d o de veinte y cinco a ñ o s pa-
r a concederle la completa Indepen-
dencia 
1 mejor purgante "CARABAÑA" 
J m t r í t L i Sales de Carabaña 
c i m 14-14 
D e s p u é s 0 6 D a l a i M 
V e n t a E s p e c i a l 
O F R E C E M O S A N U E S T R O S F A -
V O R E C E D O R E S U N A V E N T A E S -
P E C I A L P O R E S T E M E S , D E T O -
D A S L A S E X I S T E N C I A S A L 50 x 100 
D E S U V A L O R . 
A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I -
D A D P A R A A D Q U I R I R L O Q U E N E -
C E S I T E A M I T A D D E P R E C I O . "El Correo de París" OBISPO 80 T{f .A-32éO 
A l t . 5t-4 
FOLLETIN 12 
G. MARTINEZ SIERRA 
TU ERES LA PAZ 
De venta en la Mbrerla y Papelería 
"Corvaau.a" üe >.-cardy Ve.'uso, Ga-
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(Continúa) 
aa estado esperando, por todo lo que 1 
ha sufrido por ti . 
— A b u « l a — i n t e r c e d e A n a M a r í a . 
— S í , ai; porque ahora e s t á s a q u í 
lo reconozco. Has sido un poquitin 
ingrato. 
-—Pero nunca he dejado de que-
rerte. 
— Y a lo s é , y a lo s é ; nos has que-
rido, nos quieres; pronto habrá una 
l ó e n o s a quien querer; cuando yo no 
t s t é , q u i é r e l a a ella por ella y por 
mí . 
—No digas eso. 
— S í , s i , por los dos. No ha que-; 
Hdo v iv ir m á s que para nosotros; 
es tan bonita y sabe tanto, y ha po-
dido casarse y correr mundo; pero 
no ha querido, y ha pasado los me-
jores a ñ o s mimando a la abuela y 
esperando a l nieto. ¿Me oyes, Agus-
t ín? 
— S í , abuela. 
— ¿ Y me prometes que s e r á muy 
feliz? 
— ¡ T o n t e r í a s ! — i n t e r r u m p e Anita . 
CiiHlquiera que te oyese c r e e r í a que 
e s t á s agonizando, y que A g t y i t í n es 
una especie de hijo p r ó d i g o . S i , se-
ñora abuela, nos casaremos y sere-
mos felices; por ahora , a dormir y 
a no inventar historias; hay que des-
cansar de todas las pesadil las de 
anoche; ¿ l e has contado a A g u s t í n 
que viste una b r u j a entrar por ia 
ventana? 
L a viejecita no se quiere donuir;' 
afortunadamente, l lega Pedro . E n 
cumplidos y ponderaciones se va me-
día hora; luego la abuela , como de 
costumbre, pide un poco de m ú s i c a . 
Pedro se v a al s a l ó n y se sienta 
al piano; a poco brota entre sus de-
dos un poema r o m á n t i c o : es una so-
nata "Apaslonatta", de Beethoven. j 
A n a M a r í i esconde la cabeza entre! 
ia ropa de la c a m a ; A g u s t í n oculta 
la cara entre las manos; l a abuela 
suspira; el plano canta ; las tres a l -
mas v ibran al mismo c o m p á s ; pero 
se van tan lejos u n a de o tra ! 
E s t e andante dice p a s i ó n , amor 
del m á s fuerte que la muerte ; el a l -
ma de la abuela* se pierde en l e ja -
nas divagaciones; al a l m a de Agus-
t ín cae en el recuerdo de l a muy 
cruel , y todas las heridas s^ reabren 
de s ú b i t o . 
E s t e andante dice p a s i ó n , amor 
del m á s fuerte que l a muerte; el 
a lma de la abuela se pierde en le-
janas divagaciones; el a l m a de Agus-
t í n cae en el recuerdo de l a muy 
cruel , y todas las heridas se reabren 
de s ú b i t o . 
A n a M a r í a siente una de esas lo-
cas furias de a m a r que a veces se 
despiertan en los e s p í r i t u s , en los 
corazones hechos a dominarse larga-
mente y a plegar a todo impulso a l 
deber; en un instante se desprecia 
su r e s i g n a c i ó n , su bondad, su f á c i l 
a l e g r í a de v iv i r , ¿ p a r a q u é y para 
q u i é n ? E n c e r r a d a acaso para s iem-
pre en este r i n c ó n , en esta soledad. 
— E s preciso v iv ir , ver t ierras nue-
vas, buscar quien me ame arrebata -
da, apasionadamente, como dice esa 
m ú s i c a , como h a b r á amado él a é s . . . 
L a celos a I m a g i n a c i ó n la ator-
menta p o n i é n d o l e delante palabras 
y c a r i ñ o s , gestos apasionados, fue-
go de miradas; y toda su Inocencia 
se levanta en formidable indigna-
c i ó n contra los misterios de a m a r 
que ad iv ina d u l c í s i m o s y abomina-
bles. 
L a m ú s i c a cesa un momento. 
— A n a Mar ía . 
' — A b u e l a . 
— N a d a , nada. 
E l piano vuelve a sonar; es un 
lindo bailable: l a danza de los sitios 
de Ber l ioz; é s t a acostumbraba C a r -
mel ina a ba i lar la en algunos momen-
tos de int imidad feliz. A g u s t í n son-
r íe a l recuerdo I r ó n i c a m e n t e . Ma-
los fermentos esta removiendo en los 
corazones el arte divino. A A n a Ma-
r í a l a m e l o d í a juguetona le hace 
pensar en juegos de n i ñ o s ; a e l l a le 
encantan los chiquil los y a m e n u -
do ha r imado en l a i m a g i n a c i ó n el 
poema del hijo propio, arru l lado , co-
mido de car ic ias , criado m á s que con 
leche de su pecho con sangre de su 
propio c o r a z ó n ; hoy la pueri l evoca-
c i ó n le pone delante a l hijo de l a 
otra, a l abandonado, y todos sus 
rencores se ahogan en u n a g r a n com-
p a s i ó n . A g u s t í n t a m b i é n , s in saber 
por q u é , se h a puesto a pensar en el 
n i ñ o ; la abuela s o n r í e escuchando 
la m ú s K a , como si t a m b i é n a c a r i c i a -
se a lguna gozosa v i s i ó n de infancia . 
T r a s l a flor del bailable vienen 
dol s a l ó n sones majestuosos; ahora 
Pedro comienza religiosamente a to-
car motivos de T a n a h a u s s e r . A m a n e -
ce, dice l a m ú s i c a rel igiosamente; el 
campo despierta, e l sol se levanta, 
canta el arroyo con c l a r a voz: ¡ q u é 
fresca e s t á la h ierba por los prados! 
Como heraldo del sol , corre u n a a le -
gre brisa de levante a poniente: ¿ ó í s 
las esquilas de los r e b a ñ o s ? Como 
o r a c i ó n de l a m a ñ a n a , suena l a f lau-
ta del pastor; a m a n e c e . . . L e j a n a s 
voces de hombres sa lmodian; son 
los peregrinos que v a n a T i e r r a 
Santa, son las a lmas que v a n bus-
cando a D i o s . . . ¡ E l a l m a de Agus-
tín se hunde en serena m e l a n c o l í a ! 
A la de A n a M a r í a le nacen a las ; 
pero ¡ c o n q u é dolor! E s como s i la 
m ú s i c a le fuese arrancando raices 
hondas, d e j á n d o l e la carne macerada 
y dol ida; como si le secasen la s a n -
gre del c o r a z ó n partido, quemando 
incienso dentro de l a l laga . ¡ Q u é do-
lor ; pero luego q u é paz! Sí, su fr ir -
lo todo, perdonarlo todo. Soledad pa-
ra toda l a v ida . ¿ Q u é le importa el 
a l m a estar so la cuando puede dar-
se testimonio a s í m i s m a de que e s t á 
entera y l i m p i a ? 
E l plano ca l la , el m ú s i c o aparece 
en la puerta de l cuarto. 
— G r a c i a s , Pedro—dice la v ie jec i -
ta, se le siente l legar. 
— G r a c i a s — d i c e t a m b i é n A n a Ma-
r í a , con voz que parece v e n i r de las 
estrellas. 
A g u s t í n a l o i r í a , l evanta los ojos i 
a tiempo que e l la sale del cuarto s i - ¡ 
lenciosamente. "Parece que l leva | 
una corona de luz"—piensa . 
Suena ü n a melodiosa voz le jana. 
. — ¿ Q u i é n canta? 
— E s A n a M a r í a — d i c e la abuela 
— A l g u n a s veces canta a s í en su 
cuarto, cuando cree que nadie la 
oye. 
— ¡Qué c a n c i ó n tan r a r a ! — o b s e r -
va A g u s t í n — . Parece m ú s i c a de igle-
s ia . 
— S o n las lamentaciones de I s a í a s 
— d i c e el s a c r i s t á n . 
A g u s t í n e scucha á v i d a m e n t e : l a 
voz grave desgrana l a dolorosa y so-
berbia p a l p i t a c i ó n de u n t r e n o . — 
Quomodo sedet sola i n c iv l ta tem! . . . 
cree entender que canta. E l son se 
pierde. 
— H a b r á cerrado la v e n t a n a — d i -
ce Pedro—•. C a n t a muy b ien; pero 
no le gusta que nadie la oiRa. 
V I 
E n B r u j a s , la c iudad de los ca -
nales y de los cisnes, en el s a l ó n -
museo del Hosp i ta l de San J u a n , 
donde e s t á y a hace un mes atareado 
en copiar, hebra por hebra, la made-
j a de oro que Memling puso por ca-
bellera a la r ú s t i c a novia de Cris to , 
Cata l ina , el pintor L u i s Gayoso lee 
esta c a r t a de su grande amigo Agus-
t í n de A l d a n a : 
"4 de Mayo—Querido L u i s : ' M e 
dejaste en R o m a hace tres meses; 
¿ d ó n d e d i r á s que estoy? Hace ya 
quince d í a s , en E s p a ñ a , en mi casa, 
en Ja s ierra . ¿ T e asombras? M á s que 
me asombro yo, imposible. P a r a con-
tarte c ó m o he venido a q u í h a b r í a 
que repasar tantas horas malas , que 
prefiero de jar a tu amistad que las 
adiv ine; supongo que si hasta ese 
r i n c ó n de p o e s í a l lega papel Impreso, 
h a b r á s visto que las piruetas de C a r -
mel ina tr iunfan en toda la l í n e a por 
esas tablas de l a E u r o p a C e n t r a l , 
que Dios confunda. 
"Querido, en aquel c o r a z ó n que 
acostumbrtibamos a creer p ó r f i d o 
pudo m á s que todo mi amor el 
amor a los bellos movimientos: e i la 
me lo e x p l i c ó donosamente en una 
car ta de despedida, que no puedo 
copiarte porque en un soberano ata-
que de rabia la hice pedazos, apenas 
l e í d a ; claro que d e s p u é s quise re-
construir la , pero sobre que no soy 
muy h á b i l en el arte del m o s á i c o , y 
sobre que, h a b i é n d o l a roto en el 
Jard ín , el aire se l l e v ó por las n u b e » 
buena p o r c i ó n de los pedazos, l a ca -
l i g r a f í a da C a r m e l i n a d e s a f í a toda 
r e c o n s t r u c c i ó n : guardo de aquellos 
pedacitos de papel hasta media do-
cena; en uno dice g loria , en otro t i -
r a n í a , en otro hay un borrón que re-
presenta mal u n a l á g r i m a ; de los 
tres restantes, uno tiene su nombre, 
otro e s t á en blanco y en el otro ha 
querido escribir c o r a z ó n ; pero como 
¿n o r t o g r a f í a cas te l lana nunca estu-
vo m u y fuerte, se le o l v i d ó el acon-
to. 
" ¡ A y de mi l P o r semejantes fa l -
tas de a c e n t u a c i ó n Iba siendo y a 
nues tra vida en c o m ú n bastante bo-
rrascosa ; a pesar de lo cua l , yo se-
g u í a lo muy e m p e ñ a d o que tú sabe» 
en encontrar la fel icidad en l a tor-
menta de su c a r i ñ o : p a s ó ; de é l me 
queda, a d e m á s de los seis papeles 
susodichos, el hi jo que nos vino tan 
sjn ser l U m a d o . C a r m e l i n a no pudo 
perdonarle al amor el don de mater-
n idad; s e g ú n el la, que quiere saber 
tanto de f i losof ía , como de p ' n e t a s , 
esta qu elas hembras burguesas B « 
obstinan en i 'omar b e n d i c i ó n de 
Ulos no es mas qoo una a r t i m a ñ a de 
U n a t u r a l ¿ia , u u a m a l a t rampa P » ' 
ra cazar bobos, una p í l d o r s dorada 
en falso. C n o ^ue uo m i r ó al b e b é 
ui:\s de l í n vec io ' yo le a i t u r a d o 
muchas d» >ae q ' . j nos q u e i i i a n » so-
los, y me asusta pensar c t * po«»'l*j 
parec^r^'j » mi n a el la . C t f c b l l m « ' 
vine • casa lo d e j ó en M a d r i d ; aht 
ríi e s t á cu (jtru i . i r b l o de la s ierra 
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H A B A N E R A S 1 
J O T R A N O V E D A D 
M A R G A R I T A C A L L E J O 
T T l L busto femenino parece adqui-
—' rir una gracia nueva cuando 
luce un collar de gruesas cuentas os-
curas. 
Recordamos haber leído esto en 
alguna parte, y lo recordamos con 
motivo 'de estar llegando a los A l -
macenes Fin de Siglo— en los mo-
mentos que escribimos— la mas cu-
riosa, variada, rica y original colec-
ción de collares. 
Toda la gama de colores; en cuen-
tas de todos los gruesos; largos y cor-
tos; de precio razonablemente alto y 
de la mas acendrada modicidad. 
n i N D K V I G I O 
PISO PRINCIPAL 
Triunfadora. • Fresca y brillante. 
Margarita Callejo. Margarita Callejo, para la que hu-
Su recital del sábado, ante un : bo grandes y entusiastas aplausos, 
auditorio selecto, escogidísimo, de- recició también flores, 
jó confirmada la fama de que vino | Flores tan hermosas como las del 
precedida la joven cantante borin- i lindo ramo que le ofreció en nom-
queña. bre del Club Cubano de BeMas Ar-
Admiró a todos con su voz, con j tes, del que es presidente, el doctor 
su arte, con su escuela de canto. Sergio Cuevas Zequeira. 
Voz de soprano. 1 ¡Enhorabuena, Margarita! 
CREPE ABRILLANTADO | 
E X \ T A J E 
Y a de vuelta. 
Willy Gómez Colón. 
E l simpitico Mayordomo de Palacio, 
hijo de la Primera Dama de la Re-
pública, llegó ayer de su viaje al 
Norte. 
DK R E G R E S O 
i Lo acompañaba su esposa tan be-
i lia, tan airosa y tan interesante. 
Lydia Fardo de Gómez Colón. 
R'ecibán mi saludo. 
' De afectuosa bienvenida 
Un compromiso más . 
E l último, muy simpático. 
Gilda Calvo, señorita lindísima, 
fué pedida ayer para el joven José 
de la Torriente. 
Pt f \ ion que formularon en no.ü-
NOTA D E AMOR 
i bre de éste la señora Margarita Aju-
na Viuda de la Torriente y Mr. Wi-
lliam C . Storer. 
Grata noticia. 
Que doy con mi felicitación. 
Enrique F O X T A X I L L S . 
BOLSAS Y VANITIES DE ORO 
Acabamos de recibir un surtido de preciosos modelos, 
todos de última novedad, y con la garantía ilimitada de nues-
tros articules. 
"LA CASA QUINTANA" 
Joyer ía , Objetos de Arte , Muebles de F a n t a s í a y L á m p a r a s 
A $1.25 
Es un crepé que tiene entremez-
clado en su tejido hibs de seda. 
Una tela completamente nueva. 
En los colores. Orquídea, jade, cíe 
lo, melón, gris, blanco, maiz, beis, 
negro y fresa. 
Medias, todo seda, a $2.25 
en 40 colores 
Precios 
Almacén 





LOGIA VEGETAL Y ENTO-
MOLOGIA 
Plaga en las palmas de adorno 
Consulta: E l Dr. César Saiz, Apar-
tado 345, Manzanillo, nos consulta 
sobre una plaga en las palmas de 
adorno. 
Contestación: Hemos examinado 
la hoja de palma, encontrando que 
las hojuelas están invadidas por una 
especie de "guagua" a "escama", co-
nocida científicamente bajo el nom-
bre de Chrjsomphalus sp. 
Esta y varias otras especies afi-
nes, se encuentran muy comunmente 
en las palmitas de adorno, a las cua-
les causan algún daño, pero se les 
puede combatir fácilmente tratando 
las plantas afectadas con agua de 
jabón, preparado disolviendo una 
libra de jabón en cuatro galones. 
Esta solución debe aplicarse con 
una bomba atomizadora o si son po-
ca? las plantas, puede aplicarse por 
medio de una esponja por todas las 
hojas donde se encuentren las gua-
guas. 
Para preparar esta solución se ca-
lienta un poco de agua para disolver 
el jabón, y después se agrega el 
agua restante. 
S. C. Brnncr, Jefe del Departa-
mento.—B. T. Barret o. Ayudante 
de Entomología. 
M i c a de esgrima PLATA EN BARRAS Plata en rrbaas. Pesos mejicanos, l!8 118 
GAUAN0 
UU'ONO 
! A. 8060 MARCA. re.ttii5Trs.AOA 
Variedades en vajillas, juegos de 
cristal francés, cubiertos de todas 
clases, batería de cocina. 







"Xññncio» T R U J I L L O MARIN" 
f 
C 4775 alt. 17t-30 
A T A N C E R A S 
C A L L E S . . . . . 
Y en el Teatro Velasco esta 
P O B E S A S 
- E n colecta pública.  no 
Así las Enfermeras del Hospital,! che, se completará la obra del dia 
«ai las Srtas. más distinguidas de en la magna función organizada por 
lu.'Sociedad matancera, que han ves- Jas Sras. de los Dres. Catnot y 
tjdo hoy, en fraternal gesto, el al- Ortiz Coffifny. 
bo traje de las abnegadas mujeres 
que dedican su vida a cuidar enfer-
mos y a auxiliar a la ciencia en su 
alta misión. 
Pob ada está Matanzas de esas en-
fermeras. 
Está vendido todo el Teatro. 
Palcos y lunetas han sido so'icl-
tados de la Srta. Clara Solomón, ago-
tándose estos desde el pasado sá-
bado . 
Bendiga Dios esas almas buenas. 
MUY GRANDES GANGAS 
E N 
L A F R A N C I A 
Obligados por las reformas, seguimos rebajanco to-
das las mercancías. Los ejemplos que van a continua-
ción óarán al público una idea oei desbarajuste en nues-
tros ^recios. 
Vuelan por las calles, como golon-i esas nobles muchachas matanceras 
drinas, .parando los autos, asaltando 
loa tranvías, entrando en todas las 
casas, poniendo a todos la flor sim-
bólica del día de hoy. 
r Con sus mantos blancos y sus 
alcancías, con sus delantales y sus 
Vaneas cofias han puesto esas E n -
fermeras, graduadas unas, honora-
rias otras la nota simpática del dia . 
Les han correspondido todo el 
muncin. 
Nadie se ha negado a ser condeco-
Tado con la flor de la Enfermera. 
que han prestado auxilio a las En-
fermeras de aquí, para como en 
toda la Isla, cooperar a la realiza-
ción de la Obra que ha de dar a 
p.say hadas de los Enfermos, un te-
cho y iin hogar', cuando ya cansa-
das y rendida su misión, esperan 
el'as tranquilas la hora del descan-
EO eterno. 
Nuestra enhorabuena a las Sras. 
íle Carnot v Ortiz Coffigny, por el 
éxito prande que en Matanzas ha te-
nido " E l Dia de las Enfermeras". 
VOLE estampado y bordado ce 
superior calidad, que valía ei 
francés—color 
que valía a $1.25, . 
HOLAN CLARIN 
bordaoos—aue vana 
a 5 0 c t s . 
a 7 5 c t s . 
olor entero y 1 0 CD 1 O H 
li  a $1.5?, / C l Cp . L . U U 
mtero— 
A F R A N C I A 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
E L DIA D E L A S E N F E R M E R A S 
De grandiosa pnede calificarse la 
fiesta esgrimística efectuada en la 
noche de ayer en el teatro "Capito-
lio", a beneficio de las enfermeras. 
No trataremos en esta crónica, de-
talladamente, la meritoria labor rea-
lizada por distintas artistas y aficio-
nados en los números que tuvieron 
a su cargo, pero, en l o que respecta 
a la parte esgrimística sí hemos de 
ocuparnos en su debida forma, por--
que puede decirse, sin temor a exa-
gerar, que en los anales de nuestra 
historia do esgrima ee registrarán 
pocos días gloriosos como el de ayer, 
en que se admiren en acción a los 
más notables maestros, teniendo co-
mo estrella máxima a nuestro ilus-
tre campeón Comandante Ramón 
Fonst. 
Anuncios TRUJILLO MARIN. 
En la Catedral. 
món Font, etc etc. Figuran entre las parejitas que ê 
Playera titulares, en su mayoría. ] trasladarán ese dia a Hershey, Ele-
Cuesta el bil te que dará derecho na Menocal y ' Menocal y Conrado 
a los viajets de ida y vuelta, almuer-1 Massaguer, Charo y Justo Muriedas, 
zo en el Hotel, entrada a la Glo-1 Ameriquita Garrlgó y Casimiro Gis-
i rieta, y después entrada al baile, icard. 
HONRAS P L ' X E B R E S . ,que se ceiebrará con la Jazz Band A los Dres. Dihigo y Recansens, 
No podrá tener nunca resignación del Royal Palm de la Habana, tres \ y también al Cronista pueden dirijlr-
encabezar 
Se celebran el dia cinco en sufra-¡esa madre que se ausentó de Cuba 
Bio del alma del Dr. José Obias y .quince años solo por dar un título 
F.erran, de Pipo, como lo conocían' a su hijo y le valió después de obte-
todos y como hoy todos los lloran-
Un año hace de su muerte. 
Un año que cuando terminaba su 
carrera de medicina, con dos Post-
graduate, en Hospitales franceses, 
y disponíase a regresar a Cuba, para 
ejercer aquí eu profesión, 'o sor-
prendió la Parca en el cuarto de un 
hotel parisiense, falleciendo en horas 
solamente de enfermedad. 
pesos cincuenta centavos. 
E s numeroso e1 grupo ya de los 
que tienen apartados sus pasajes. 
nido bri'.lantemente para 
su esquela mortuoria. 
Triste, Iristísimo ese caso. 
Para las honras del dia cinco invi-
ta la familia Obias a sus amistades 
todas para 'as ocho de la mañana 
en la Catedral. 
se los que deaeen ticquetes para este 
paseo. 
Al precio de tres cincuenta. 
L A V E R V E XA D E SAN JUAN 
Y piden una oración 
alma del pobre Pipo. 
para el 
En .función de abono. 
Conquistáronse el segundo éxito 
esas hyestes de la Compañía de 
Ppera Sonoro con la representación 
de la Opera' siempre gustada, siem-
pre nueva y s^emnre admirada de 
Verdl. 
I L T R O V A T O R E 
nota y 
papel. 
En la Playa. 
Decidida está ya esa fecha del 24 
de Junio, para la fiesta de que he 
hablado en distintas ocasiones. 
Una gran Verbena. 
Que se celebrará en uno de los 
jardines más bel os de aquel quar-
1 tier, cedido galantemente por el pro-
{pietario de la hermosa Quinta a qus 
viviendo maravillosamente su pertenece ese garden. 
Costará la entrada cincuenta cen-
Xo dá función hoy la Compañía' tavos. 
de Opera. Y habrá en distintos kioskos. 
En gracia a la f u n c i ó n nne ten- ventas de refrescos, cakes, dulces y 
Abrieron el prorrama el profesor 
Julio Loustalot y el señor José luío-
slas, amateurs, ambos del a Sala del 
Fortuna. A florete. 
E l joven Iglesias, poseedor da 
cualidades físicas, tales como ligere-
za y recisífencia, lució haciendo dis-
tintos ataques marchando; y, en los 
cuerpo a cuerpo puso mucho calor 
on el combate. Su profesor, el señor 
Louotalot, pronto dejó ver su grau 
superioridad sobre el contrario, y 
ello fué motivo para que hiciera un 
ju?go muy lucido y vistoso. 
E l profesor Roger de Lauria y el 
amateur Enrique Naya, de la Sala 
Pecquenx, tiraron espada francesa. 
E l juego especialisimo del profesor 
de Lauria", obliga al contrario á man-
tenerse en una continua defensa. 
Sus ataques rcdobladob, sus pases re-
cogiendo el brazo, y FU punta en lí-
nea en momentos difíciles, nos per-
mitieron observar lo difícil que re-
sulta contrarrestar su juego. Sin em-
bargo, el amateur Enrique Naya, ve-
terano en las lides de las armas y 
conocedor de la escuela de su con-
trario, se defendió hábilmente, con 
elegancia y ligereza. 
Hubo necesidad de variar en par-
te el programa, por indisposición de 
íilgunos tiradores, por lo que, segui-
damente vino un interesante asalto 
a espada entre el profesor Antonio 
Ciño, del Unión Club, y el amateur 
Armando Parajón. 
Ambos tiradores realizaron una 
excelente labor, haciendo frases es-
grimísticas propias de consumados 
maestros en el noble arte. 
E n la tercera parte de la velada 
tiraron el amateui David Aizcorbe, 
de la Sala Pecquenx, y el profesor 
Alfredo Granados, de la Sala Anti-
guos Alumnos de Belén. Sabíamos 
de la fortaleza esgrimística del se-
Y vino, para finalizar la fie8ta1 
la nota más interesante. Entre una 
ruidosa ovación hizo su presentación 
nuestra máxima gloria esgrimística, 
el Comandante Ramón Fonst, que se 
encontraría, en un analto a espada, 
con el profesor Desiderio Ferreira. 
Apenas puestos en guardia ambos 
tiradores, Fonst desenvolvió su Ini-
mitable juego, tocando, en diversos 
ataques, a su contrario. Después, en 
distintos movimientos, tomó como 
táctica la defensiva, arrestando, ma-
ravillosamente, sobro el avance del 
profesor Ferreira. A cada "touché" 
dado por el campeón sobre su con-
trario, el públiio aplaudía, y Fonst, 
sonriente, con esa sonrisa que es to-
do un poema, volvía a caer en guar-
dia. 
E l campeón ejecutó golpes exce-
lentes; en cierto momento, estando 
en guardia de sexta, cambió batien-
do en cuarta, rápidamente, y la es-
pada del profesor Ferreira salió de 
entre sus manos como impulsada por 
un resorte. 
Apesar de que Fonst no "apretó" 
como tiene facultades para hacerlo, 
se pudo admirar en la gran forma 
en que se encuentra para asistir a 
las próximas olimpiadas y para po-
ner bien alto el nombre de Cuba, co-
mo sempre lo ha hecho en las jus-
tas deportivas en que ha Interveni-
do. 
E l profesor Ferreira hizo bastan-
te, luciendo también de manera no-
table, pues hay que tener en cuen-
ta que tenía freñto a sí a un tirador 
respetado por los más famosos es-
grimistas del mundo y considerado 
como el único que puede batir, de-
rrotándolo decisivamente, al más 
grande tirador de la época: Lucien 
Uaudin. 
OFERTAS DE DINERO 
Lias ofertas de dinero estuvieron sos-
tenidas durante el d ía . 
L a má« alta 3 
L a más baja - 2 3|l 
Ofrecido 3 
Ultimo préstamo , 2 314 
Cierre final 2 3|4 
Aceptaciones de los bancos. . . 2 314 
Préstamo» a 60 días 4 
Prés tamos a 6 meses 4 a 4 
Papel mercantil 4 i]4 a 4 
114 112 
ASOCIACION AMERICANA 
Junio 3. ' 
E N C O L U M B U S : 
E l juego que debía celberar el club 
local con el Loulsvllle, fué suspendido 
por l luvia. 
E N T O L E D O : 
Por l luvia fué suspendido el match 
Indianapolis-Toledo. 
E N K A N S A S C I T Y : 
C. H . E . 
Mlnnespolis 9 14 O 
Kanaas City • 6 9 1 
Batorlas: Mangum y Grabowski; 
CaldwPll, Dawson, Saladna y Skiff. 
Dirigió los asaltos el conocido es-
grimistu amatear señor Salvador 
Quesada Torres; y formaron el Ju-
rado el Coronel Alberto de Carricar-
te. Jefe de la Marina Nacional; el 
profesor Granados; el coronel Rodrí-
guez; los señores Susini de Armas 
José León, Edmundo Estrada, Josó 
Manuel González Prendes, Manuel 
Muñiz y otros distinguidos esgrimis-
tas. 
AIZ. 
.a la función que ten-
drá efecto en Velasco esta noche a 
beneficio de las Enfermeras, pos-
La soprano Maria T . SantiilanaJ pone para mañana la representación 
que hizo su debut con la partitura, de Lucia. . J 
verdiana fué aclamada delírantemen-1 Irá Bohemia en última función de 
te por el selecto píiblico congregado 1 obono. 
611 'a sala de Santo A ^rp',Ios Populares serán estas j 
Artista de erandes méritos la Sra dos últimas funciones de la Compa-1 
S^ntillana flía de 0T,era Sonora, que por sus | 
Que posee Una voz bien timbrada. | méritos merece la protección del pú-
qne emite oo», ^rp^ia v con gu^ojblico. 
grande poniendo el alma en cada1 Costará la luneta dos pesos. 
ü l l C E R T A M E N 
Del diario espaQol. Iba sido nombrado el Sr. Carlos Con-
sanwicl.s, tô do al precio de diez 
centavos. 
Habrá un salón dedicado al baile. 
Que emenizará un sexteto, costan-
do la entrada a dicho salón solo diez 
centavos también. 
Los productos de esta verbena, se ñor Granados, sobre todo en florete, 
dedicarán al arreglo del Tennis y ¡donde siempre ha lucido entre los 
a la organización de otras fiestas de-
COMISION DE ADUEDOS 
L a Comisión de Aduedos duran-
te el mes de Mayo resolvió 940 rd-
EN MILWAUKEE: 
Q H . E . St . Paul . . 7 13 1 
Milwaukee 8 12 3 
Bater ías Merritt, Holtzhauser y D i -
xon; Pott, Schaack y Youngr, Shlnault. 
LIGA INTERNACIONAL 
E N B A L T I M O R E : 
Junio 3. 
C. 11. E . 
Jersey City a 5 0 
Baltimore 5 9 1 
Batre ías : Fileshifter y Ffeitag; Tho-
mas, Cgden y Cobb. 
E N R E A D I N G : 
11 Newark 
Readins 3 8 U 
B a l e r í a s : Goeckel, L.ynch y Devine; 
Tuero, Smallwood y Haley, L y n n . 
E N S V R A C U S E : 
Toronto 
Syracuse 
Bater ía s:Batterf leld y 
Mains, Reinhart y Me Kee . 
E N B U F F A L O : 
primeros tiradores, heredando así las clamaclones que Importaban 5400.-
dotes maravillosas que en otro tiem- 749.94 y se mandó a pagar |221.-
po poseyera su señor padre, el hoy 1454.71, con una economía para el 
veterano maestro, ya retirado de su Estado de $179.295.23. 
profesión. Granaditos tiró con mucha 
^ t w ' nnvh'.rJS elegancia, correctamente, con todo i Hasta la fecha se han resuelto 
JJOyndIZ*" I el clasicismo propio de un enamo-1 26,075 reclamaciones que importa-
portivas que se celebrarán este ve-
rano en la Playa. 
Organizando la fiesta están Yoya, 
Babú Herques, las Ramos, Cich, Pan 
chita y Lulsita, 
bal, Mercy Plazaola, Ana Luisa Ir l 
goyen, Margot Heydrich, Estela Her 
nández, Alda Simpson, Nena Quin-
tas, Sarah Obias, Consuelo Beracier-
to, etc etc. 
Habrá retreta esa noche en el Ma-
lecón. L a comisión de muchachas 
antes nombradas visitará al Coronel 
Amiell para pedirle un concierto ese 
dia en 'a rotonda. 
Y habrá las tradicionales regatas. 
Justa de belleza para proclamar a 
la mujer esoañola más linda de Cu-
"ba y seis damas de honor que for-
niarán su Corte. 
UN E líROR 
E n la seseña dé" ayer. (te en un bonito objeto de arte. 
E n la Crónica que hacía de la Hay ya tres premios más, según 
fiesta del Club de Cazadores, donde dice Riera ayer para el próximo con-
mencionab ^ el nombre de Nena Za- curso. 
pico, como ia ganadora del segundo Lo ofrecen. Bernard, Ruiz Miya-
premio del concurso. res, y Juan Giscard ' 
Fué Nena Lecuona, la encantadora; ¿Para cuando esta justa? 
Rosa Elena, la que obtuvo el premio j Para 'os primeros dias de 
ofrecido por Antonio Gil, consisten-1 probablemente. 
rado de la fina arma de salón. ban 42 millones 707.856.43 y se 
Después tiraron un bonito asal- mandó a pagar 30 millones 280.311.-
to a sable los profesores Loustalot, [ 74 con una economía para el Esta-
padre o hijo. Ido de 12 millones 427,544.69. 
C. H . E . 
6 13 1 
2 8 0 
Stanage; 
C. H . E . 
Julio 
L A U L T I M A XOTA 
zález Besada, Cónsul de España en 
Matanzas. 
Todas las mujeres españolas que 
hay en la Provincia matancera que • 
i se considere con derecho a optar \ 
Se ha nombrado un Jurado para1 por el reinado deben remitir su fo- Para mandar mi aplauso a la Co-[ Y antes que termine la semana 
la "Provincia matancera . ¡ tografia al Agente en esta Ciudad misión del Liceo que ha comenzado | compietaráu iag ¿os terceras partes 
Lo preside el Sr- Wenceslao Gon-1 de ese periódico S r . Alfredo Es - ya la recaudación para el Gimnasio; del importe de ]a obraf que e8 lo 
zález Solís y actúan con él conocí-! querré, para que este sometiéndolos que ha de levantarse en aquel Club, 
das persona'idades de la Colonia E s - l a l Jurado los envíe después a la Integran esa comisión los Sres. 
pafiola yumurlna. i Habana para comenzar el escrutinio Rivz de León, Félix Casas y Gusta 
que exije la Directiva para comenzar 
el edificio. 
Como presidente de 
L a de la Comedia. 








BOLSA DE MADRID 
Nos dará a conocer esa Oompa-! 
ñía del Principal de la Comedia las 
últimas obras estrenadas en la Ha-
bana muchas de el'as. estrenadas al , MADRID, jumo 3. 
mismo tiempo en Madrid. | ¿-as cotUaclonei fiel día fueron !w 
Del elenco, de los precios del abo- eieuientes: 
ploglo de ese conjunto artístico que! no, y del repert-orio de esta Compa- Esterlinas x. 31.80 
fios vis'tará el veinte y cinco de J u - ' ñ í a . vá a ocuparse mi pluma muy Francos 37.80 
Pió, debutando en Santo para unalen breve. 1 c n i Dr RABCFT ntta 
Jemporada que será pródiga en es-i L a entrante semana. * DULSA UC DAAULLUNA 
P A S E O B A R C E L O N A , junio 3. 
E l domingo Excursión a Hershey fuerzas con el team de Hershey. ] ^ dollar se cotiz6 a 
Qhe organizan los Dres. Dihigo y i L a organiza Martín Junco, es de-
Recasens para un dia completo en el cir el Dr. Martín J . del Junco y 
Pintoresco poblado del multimillona- Gallardo, abogado, pitcher y teno-
rio americano, qu.e es hijo predi ecto: rio de primer rango. 
^fle^Matanzas. Figurará entre los players de ese 
cuadro Abrahan Tolosa, Luis Ulmo, 
L a de esa Compañía de Luis Es-
trada que ha venido actuando por 
espacio de dos años, noche, tras no-
Che, en el Teatro Principal de ¡a Co-
piedia de la Habana. 
.Bastaría este dato para hacer el 
DE 
.33. PARIS BOLSA 
P A R I S , junio 3. 
Es ta Bolsa estuvo encalmada 
Renta del 3 010. 52.30 frs . 
Cambios sobre Londres, S3.8Ó frs 
Emprés t i to del 8 0!0, 66.85 frs. 
hoy. 
- J i ^ « v a r e m o s los excursionistas una 
% ^ Rovena de base hall que medirá sus'Mario Dihigo, Gustavo Loredo, R a - l E l dollar sotizó a 19.38 frs. 
- BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , junio 3. 
Los precios estuvieron Irregulares. 
Consolidados por dinero, 57. 
United Havana Railway, 37 1|2. 
Emprés t i to Bri tánico 4 1|2 0|0, 97 5|8 
Emprést i to Bri tánico 5 0¡0, 100 "7|8. 
BOWOS y r LA LIBERTAD 
X E W Y O R K , junio 3. 
Primero 3 1\2 OjO.—Alto. 100 2|32; 
bajo, 99 30132: cierre, 100 1132. 
Primero 4 010.—Sin cotizar. 
Segundo 4 0|0.—Sin cotizar. 
Primero 4 114 0|0.—Alto, 100 24132; 
bajo, 100 ?0|32: cierre, 100 24132. 
Segundo 4 114 010.—Alto. 100 17|32; 
bajo, 100 13132; cierre, 100 15132. 
L a p e l u q u e r í a de l a ge 
Un experto para c a d a t r a b a 
nre fc t e n 
:p t  r  a  t r > a j o 
Ondulación Mdrcer.y permanenle. Lavado de cabeza 
de señora.Corle de melena. Arreglo de cejas.Manicure. 
Pl y Mdrsall(Obispé 103-Tel.A35 56" Dpto. de Señoras: Tetlt 37^7 
PELUOUíRIWHC&LLCRIiiTpERFÜflERiA 
Rochester 5 13 3 
Buffalo 7 5 1 
Bater ías : Moore, Terhuno y Munn; 
Reddy y H i l l . 
SAN LUIS PIERDE EL 
PRIMERO CON BOSTON 
S A N L U I S . Junio 3. 
Urban Shocker fué expulsado del box 
en el cuarto Inning y San L u i s resultó 
vencido en el primer juego de la "serle 
con Boston que dió principio hyo en 
esta, ciudad. 
E l yiego terminó con una suces ión 
de rallies de bateadores por ambos 
teams que mantuvieron el resutado en 
duda hasta vencer los Red Sox por ocho 
a siete. 
Boone, Harrls y Sisler hicieron home 
runs. 
Varios amigos hicieron al manager 
Lee Fohl, de los Red Sx. en un tiem-
po ron ese cargo en los Browns, l a 
ofrenda de una hermosa sortija de bri-
llantes antes de empezar el juego., 
Anotación por entradas: 
C. H . ES. 
Boston. . M ,„ 102 100 031— 8 14 1 
San L u i s . . . . 010 002 202— 7 13 1 
Bater ías : Qulnn, Ehmke, Murmy, 
Fuhr , Ferguson y O'Neill; Shcker, Bay-
heo, Pruett y Severeld. 
P E R D I O E L D E T R O I T 
D E T R O I T , Junio 8. 
Zachary, veterano zurdo del Wash-
ington, contuvo al Detroit en dso hits 
y los Senadores derrotaron a los Tigres 
11 a 1. 
Haney fué el único "tigre" que con-
s igu ió dar a Zachary un single en el 
quinto y otro en el octavo Inning. 
Anotación por entradas: 
C. H . E . 
Washington . .. 221 300 012—11 14 1 
Detroit . . . . . 100 000 000— 1 2. 1 
Bater ías : Zachary y Ruel ; Colé, 
Johnson y Woodall. 
JUNIO 4 DE 1924 L A PRECIO 5 CENTAVOS 
E c o s de A n d a l u c í a EL MARQUES DE ESTELLA EN BILBAO 
Í>I.*.\UÍ» E S T R E N O S . IIN 1 L S I A S - | altas personalidades 
MOS L A S S A E T A S . L A S D E E S T E 
AÑO. L A M U E R T E D E î N P E R I O -
DISTA. ACTO BOfi^MNE 
Grandiosa ha resultado ia Semani 
Santa malagueña, que eo varios á» 
taT.es, como es el orden da las pro-
cesiones y la devoción los cofra-
des, puede competir con Sevilla. 
Han salido este año vcante proce-
siones, formándose casi TX)" el dobl1? 
de Cofradías y todas bisa se h a i 
excedido en orientación y colemni-
dad. 
Se han exhibido nuevos vronos, dn 
gran magnificencia, especialmente el 
de la Hermandad del Paso, cons 
truido por un artista granadino y 
que ha costado unas cuarenta mil 
pesetas. 
E l de la Cofradía de K. P. Jesús 
de la Sangre, labrado en. Sevilla, es 
grandioso, conteniendo ocho figuras, 
debidas también, menos el Cristo, al 
mismo cincel. 
De factura delicadfaiana es el tro 
no del Santo Cristo de Ksna , que ha 
sido hecho por el Profesocr de la Be-
cuela de Bellas Artes Sr . Palma. 
Por vez primera han salido este 
año dos procesiones la de N. P. Je-
sús del Rescate, de Santo Dominco y 
la del Cristo del Amor, de las Agus-
tinas. Esta segunda Cofradía ha lla-
mado la atención, pues en poco tiem-
po ha presentado una procesión dig-
na de figurar, entre las mejores. 
E l pendón ÍReal lo l levó en la Pro-
cesión del Paso el Jefe de Estado 
Mayor señor Alfarache, oportuna-
mente designasdo 
Desde luego se destinará un pa-
bellón para que pueda ser ocupado 
por las personas Reales, a las que 
se invitará a pasar una parte de 
la temporada de invierno en esta 
SOLEMNE E N T R E G A D E L A BAN-] arrancada de los labios de aquellas 
D E R A A L R E G I M I E N T O D E GA- i Repúblicas hijas de España la len-
R E L L A N O i gua esE-añola, ni de sus corazones 
el am<v a nuestra Patria y a nues-
Bilbao 5 de Mayo. A las diez y tra religión, 
media de la mañana de aver se ce-1 Ante el presidente del Directorio 
i lebró con solemnidad el acto de en- I encarece una vez más la convemen-
ciudad a fin de que disfruten su es-! tregar al regimiento de Careliano la cia de cumplir una promesa qu3 hl-
cepcional clima. i bandera que la Juventud Monár- zo a los americanos, y que consis-
o c r w . . . quica acordó regalarle, v que fué te en la celebración de un Congreso 
COMO OTKOS AxOS- adquirida con el producto de pú i de la Lengua en España. Congreso 
H E S T A DE L A F L O R . ESTUDIAN- ! blica suscripción l-que quedó esbozado y convenido con 
T E S ITALLVNOS. E L BUSTO D E ¡ L.I plaza de Bélgica, en la que el : la intelectualidad americana para 
S O R O L L A , SESION E N HONOR D E acto se celebró, ofrecía espléndido la primera ocasión, que ha de pre-
aspecto. Se emplazó el altar dando: sentarse pronto. E l cardenal abriga 
frente a la avenida de los Aliados, i la convicción de que es sin duda 
en la que formó la guarnición de ¡ nuestro idioma, hablado por millo-
tan solemne como otros años, aun- Careliano, con fuerzas de Caballé-! nes de hijos de Amé;rica, el dique 
que el número de forasteros ha sido ría de Calatrava. Guardia civil de I que van a estrellarse cuantos es-
menor, acaso por atraerlo también Infantería y Caballería y forales. I fuerzos se realizan por desalojar- pue l0: 
en esta época las procesiones, de Má- A ambos lados del altar se ha-' nos de América y conquistar los mer 
laga. ' bían levantado otras dos tribunas i cados de aquellas islas. 
Todas las Cofradías cumplieron dedicadas a la sección de enferme-i En América tuvo él la honrosa 
su programa, luciendo algunos tro- i ras de la Cruz Roja una y a las au ' misión da depositar en las manos 
nos nuevos y vistosas túnicas. toridades otra, con las Corporaoio-: del presidente de la República de 
L a noche del Jueves y Viernes nes provincial y municipal, que acu-1 Chile la joya más preciada, la glo 
US AMERICANO 
L a Semana Santa de Sevilla fué 
A la llegada a la Diputación, 
siempre aclamado, se asoma al bal-
cón central para presenciar el des-
file de Garellano, que lleva su nue-
va bandera, al paso de la cual se 
aplaude calurosamente. 
También son cariñosamente aplau 
didos la Guardia civil y el Cuerpo 
de forales. 
NUEVAS P A L A B R A S D E L G E N E -
R A L 
M I S C E L A N E A 
Terminado el desfile, el público 
pide que el general pronuncie al-
gunas palabras. 
Son incalculables los miles de al»-
mas que a lo largo de la Gran Vía | embareo yo he observado que 
le requieren para que dirija la P^a- ¡ todos los seres del mundo 80a fan-
Indu/lablemente la fantasía es al-
go que invade al mundo entero, has-
ta a los países que consideramos más 
serios y ecuánimes. Para un inglés 
sesudo, de esos que tienen los pies 
como gabarras, y usan unas levi-
tas, que, para semejarse a sus due-
ños, dan la sensación del cartón-pie-
dra, un latino es poco digno de con-
sideración. . . ; todo en ellos es fan-
tasía, dicen. 
•FANTASIA!... 
Santo no podía darse un paso por dieron en comunidad, con maceros 
las calles céntricas, esperando todos | >' atabaleros. 
la llegada de la silenciosa y respe-1 E n esta tribuna ocuparon, ade 
tada Cofradía de Nuestro Padre Je-
ria más legítima, el emblema más 
«iro de los españoles. En Bilbao su 
honra, acaso mayor si cabe, es la 
más, puestos preferentes las autori- de haber sido el encargado de in-
dades, general gobernador, alcalde, vocar las bendiciones del Cielo so-
presidente de la Diputación y de la I bre la bandera de España que se en-
Audiencia, delegado de Hacienda y! comienda a la custodia y defensa 
ttulos de Castilla y gentileshombres. j del regimiento de Garellano. Des-
Otras tribunas estaban ocupadas 1 pués de recordar las grandezas de 
por personalidades de significación. I Garellano, termina arengando a sus 
L a fiesta de la Flor se celebró j CuerP0 consular, jefe y oficiales de I soldados para que conquisten los 
con buen r iu l tado ° Celebró' los Cuarpos y unidades de guarní-, laureles de ta tierra y los laureles 
con ouen resuitaao. j cl6n en Bilba0 con SU3 fam¡lias en- del premio eterno en el cielo. 
Las Hermosísimas sevillanas con tidades representativas del comercio i E l cardenal Benlloch fué aplaudí-
mantón de Manila y tocado andaluz y de ta industria de Vizcaya, han-i disimo, 
ponían en grave aprieto ai más des- ' ca. Sociedades patrióticas y de re-
preocupado transeúnte, que al verse ! creo, etc. 
rodeado de aquellos coros angélicos ¡ Llegó primeramente el cardenal 
sus del Gran Poder. 
Sevilla ha evidenciado una vez 
su cariño a la Virgen de la Esperan-
za, la clásica patrona del Barrio de 
la Macarena. 
L a mayor parte de las Cofradías; no tenía más remedio que echarse I Benlloch. Fué recibido por la con-
no se recogieron hasta la madruga 
da y la de Niíestra Señor de la E s 
peranza que sal ió a las nueve de la 
noche entraba en su templo a las 
nueve de la mañana del siguiente 
día, en medio de vivas y aplausos que 
esteriorizaban el entusiasmo de los 
Percheieros por stt Virgen. 
Se calculan en unas diez mil per-
sonas las que acudieron a presen-
ciar esta entrada. 
L a procesión de los ServUas no 
desmereció en la religiosidad de 
otros años . Sacerdotes y penitentes, 
varios de ellos descalzos,, iban re-
zando la córona. L a Virgen no lle-
vaba adorno ninguno, ni alhajas de 
ninguna clase. 
Son tan clásicas en la^región An-
daluza las conmovedoras Saetas, que 
sin ellas no comprendo la solemni-
dad de las procesiones de Semana 
Santa. 
E n esa época vienen a su tierra 
los más afamados caiVaores y en Má-
laga, como en Sevilla, en Cádiz, en 
Granada y Jerez, hay rivalidades en-
tre los del oficio, aunque a veces son 
aficionadas, o aficionados, los que 
conquistan el aplauso más entusias-
ta del público. 
E s verdaderaonente conmovedor 
en medio del silencio do la noche, 
ante la imagen sagrada, airse en 
los aires el eco de una Saeta, tan 
honda de sentimiento como de cris-
tiana piedad, que nace de unos la-
bios temblorosos y de un corazón 
que sabe sentir. 
Para cada imágen hay las suyas y 
aunque loe estilos varían, siempre 
sobresale el clásico, aquel con que 
nos hicieron sentir la Parrala, Juan 
Breva y Loringuillo. 
Entre laa Saetas cantadas por vez 
primera este año, recordamos las 
siguientes: 
L a Virgen de los Servistaa ^4 
viene triste y angustiada, 
con el puñal en el pecho 
y las manitas cruzadas. | 
Lagrimitas de los cielos 
ee juntaron aquel día 
para convertirse en perlas 
en los ojos de María. 
f 
Lloren y lloren loe ojos 
destroce el pecho la pena, 
al pasar entre nosotros 
el Santo Cristo de Mena. 
Tiemblan montes y praderas, 
el sol esconde su luz, 
el mar inunda la t i e r r a . . . 
¡que está muriendo J e s ú s . . . 
Los dolores de María 
no los alcanzan los hombres, 
que solamente las madres 
comprenden esos dolores. 
mano al bolsillo y entregar lo que 
tuviese. 
E n la calle de Eslava, un elec-
trecista que venía de cobrar su jor-
nal, lo entregó integro a una bellí-
DISCURSO I>EIJ P R E S I D E N T E 
D E L D I R E C T O R I O 
El general Primo de Rivera pro 
importa el dolor o el daño qne pue, 
da causar a los demás. E l daño estA 
Justificado arrancándole las alas 
una mosca, si al hacerlo aprende qní 
la mosca sin alas está perdida. 
Muy bien. Si yo fuera juez, se 
guiría la misma teoría del miicha 
cho, expresando que estaría justif" 
cadísimo que le arrancaran la cahpV' 
al imberbe asesino, toda vez que i 
hacerlo tenemos la certeza de que n 
vuelve a matar a quien tiene tant 
derecho como él a vivir la vida par 
paladear el exquisito ron Bacardí 
¡Todo el que mata a otro deh. 
purgar el delito en la misma for 
ma!. . . r" 
E s E l aceite refino "Martí* no tienn 
fin sustituto; es el mejor que se consn 
me en Cuba. 
;"Oyelo bien, Rubén"! 
, tásticos. A ese suicidio que llevó a E l general impone el silencio con, rabo un japonég 3NTRE ias 
un ademán y dice: 'ruinas del edificio de la embajada 
T ^ V ^ V 6 P n r ^ p ^ n un americana, se le han dado unas pro-pueblo de Bilbao, congregado en un 
momento de la más profunda emo-
ción, con motivo de un acto patr ió - ,1™/ P"610^ ^ « P™™ Y * * ? ! * LUl -
tico que despierta los más puros sen, a sus días, por padecer de estómago 
timientos en el corazón de todos log v ™ tener para comprar la Pepsina 
vizcaínos congregados en su 'capi- * Ruibarbo Bosque, y el agua de 
tal ante el espectáculo de ver cam-(Mondariz.. . 
biar la vieja y gloriosa bandera de j 
Garellano por esta otra nueva, a la 
que se dedican todas las esperan-
zas, que un pueblo que sabe así a c h a ^ suicido, a a aprobación Dado el interés que ha desperta-
cooperar con sus sentimientos y dar .̂ue llevó * cab° ^ ¿obierno ame- do, la oompañía del teatro Principal 
su ¿echo y su corazón a estos actos •lcano; excluyendo a los japoneses de 
de patriotismo y que sabe alentar la entrada en su territorio^ Es un 
Bueno, pues la fantasía popular 
Está siendo objeto de la curiosi-
dad pública, la obra de Pirandellñ 
cuyo nombre sugestivo tes este: "Seis 
personajes que buscan autor". 
a los modestos gobernantes como 
yo, sabe también oecoger los anhe-
mártir-
ejemplo. 
dicen- nos ha dado un 
de la Comedia, se propone darla t 
conocer en el teatro Nacional, pró-
ximamente. 
¿Qué es lo que tanto ha sugestlo-
los más sagrados de hacer un grah-¡ Tal Parece jUe, con ^ e f 5 6 mata-1 nado al público?. . . ¿Saber que hay 
de y puro patriotismo. (Gran ova- f0 ha derogado la ley yankee y en .'Seig personajes que buscan au-
ci^n ^ j lo sucesivo abundara en el Japón la 
"Un pueblo que sabe así respetar,leche "Dos Manos" y el jabón Copeo, 
su gloriosa tradición merece, y oh-• ~ 
tendrá por el favor divino y por su- si el motivo que lo indujo al sui-
desa de Bubuiría, madrina en el ac- i 
to, y juntos subieron las gradas del discurso: 
nuncia desoués breve v elocuente voluntad también, todos los favores cidjo fuera el que suponen los ja 
nUUCJd. liespueS Dreve J eiULUtJULC! , , , .', nonocoa ln mác lAo-i™ cario hn 
altar, esperando al general Primo 
de Rivera. 
A poco llegaba éste, acompaña-
sima rubia que le puso una flor en do por el alcalde, señor Moyúa, y 
el ojal de la chaqueta. I seguido del general Echagüe, ayu-
E n la calle de las Sierpes un ex- \ dantes y otras significadas persona-
tranjero entregó varios billetes aña-1 üdades. que ocupaban varios auto-
diendo: | móviles 
y todos los beneficios, porque cuan poneses, lo ás lógico sería que hu-
icien! do hay fe en ^os corazones nada hay biera dejado una carta donde dijera. "Señor cardenal—comienza d^.v.^. 
d o , _ s e ñ o r a condesa de Zubiría, se-1 Que sea difícil de conseguir, y cuan- poco más o menos: i lmng, Hoogg 
ñor presidente de la Juventud Mo-! do un pueblo pone todo su corazón lai if ings; Rusquella honlogs AVolfe. 
nárquica- en el culto del patriotismo, cuando Esto es: No me mato porque me 
eleva su pensamiento a la altura del falten bastones de L a Rusquella ni 
cumplimiento del deber, ese p£ie- ginebra aromática de Wolfe; lo ha-
blo lo merece todo, incluso las ga- go para que rabien los americanos. 
larqi 
"En nombre de la guarnición de 
Bilbao, en nombre del regimiento 
de Careliano, que recibe el honor y 
au-
tor?". . . 
Hombre, no es para tanto. Sepan 
que hay más de seis mil que bus-
can pasar la vida feliz comiendo los 
suculentos platos que condimentan 
en L a Diana. 
¡Cuidado que la gente tiene ca-
da c o s a ! . . . 
la distinción de renovar su vieja han I las del sol que estos días se asocia ¡ 
-Doy este dinero con mucho gus- j Fué recibido a los acordes de la dera con solemnidad adecuada al 1 a nuestras fiestas iluminando a la Con una carta así ya podían los ja-acto, contribuyendo a dar esplendor 
al mismo la presencia del cardenal 
arzobispo de Burgos, eminentísimo 
doctor Benlloch, que acaba en fecha 
reciente de realzar en América las 
virtudes de la Patria española, doy 
to para los necesitados de Andalucía, Marcha Real y con grandes aplau-
que eso y más se merece esta rete- 1 s*s del público. 
simpática tierra. | L a Dueva bandera se veía plegada 
E n las mesas'petitorias se logró l e n " n costado del altar, 
una nuena recaudación, pero donde I .E1 prudente de la Juventud Mo 
la cantidad era más crecida, fué en l Tlarq^ca- D . Rafael Muñoz. pro-
la situada en la fachada del Av«n nuncio un discurso explicando el i las gracias al presidente de la Ju 
U ^ ^ o l l i ^ á ^ ^ i n ^ ^ ] 0 ^ 1 1 de la Patriótica iniciativa delventud Monárquica de este Bilbao 
lamiente, que presidia la intanta Do- d.cha entid d i tan interesante, como organizador 
na Luisa. 
h n h 3 ^ 0 ' ^ 126 "NA3 cuartillas inspiradas bosas y no negaron el donativo a el patriotismo de esta fiestPa y en 
cuantas muchachas la podían. . . 
A continuación, la condesa de Zu- de la solemnidad, y a la excel^ntísi 
ma señora condesa de Zubiría, que 
se dignó apadrinarla." 
Es la tercera vez que el general 
Primo de Rivera, según manifesta-
ciones, con no ser corta su vida, pre 
sencia un acto de tanta intensidad 
Hace entrega en este momento de | y tan solemne, v no le extraña, por-
Ha visitado a Andalucía y_ se ha . la bandera al coronel del regimien-, que son cosas éstas que no pueden 
la confianza que las mujeres bilbaf 
E l Alcalde entrego mil quinientas nag tienen de que la nueva enseña 
pesetas. | sea en manos ¿e \os bravos garella-
I nos honrada y colmada de -gloria. 
simpar Bilbao. poneses echar su fantasía a volar; 
Estalla formidable ovación, y el declararlo mártir de la oatria y 
señor Urien, presidente de la Dipu- ofrendarle centenares de coronas 
tación, pone término al espectáculo cual las que fabrican C. Celado y Co. 
con Víctores a España, al Rey y al er Luz 93. De otra manera el suici-
Ejército. jdio queda envuelto en el misterio, 
tratar de adivinar el motivo que lo 
R E C E P C I O N ' D E AYU.NTAMIEX- ] indujo a poner fin a su vida, es tan 
TOS | utópico como pedir cogñac sin decir: 
Seguidamente se celebra la recep- Pemartín V. O. G. 
ción de Ayuntamientos de la . pro-j 
vlncia- Por» otra parte, los suicidios en el 
E l general conversa con todos y1 japón son frecuentísimos. Todavía 
Semillas frescas para sembrar hor-
talizas 'as encuentra en casa de los 
Sres. Alberto R. Langwith y Co., de 
Obispo 66. 
Contestación oportuna. 
Cuando Fernando V I I regresó a 
España, se presentó " E l Empecina-
do" a felicitarle. Miraba Juan Mar-
tín a los cortesanos que estaban 
"guataqueando" al rey, con tanta 
sorpresa como miran nuestras damas 
las elegantes molduras que acaba d* 
recibir " E l Pincel". 
E l monarca se Los señaló con aire 
familiar diciéndole: Mira, Juan, es» 
tos son los grandes de ini Corte, su-
pongo que no conocerás a ninguno. 
E n efecto, señor; a ninguno de es-por todas sus demandas y necesida- hay muchog que practican lo q u e l ^ 
des se interesa, prolongando la con- „, „_ iiani¡,„ ^ - 'K*r \ Kar \" míe1 señores cenozco, porque nc les 
versación con los de Ondárroa, cu- c t s L t " , T o m o sabe el cuUo íec?or |he V1St0 t0mar parte en la camPaña 
detenido principalmente en Sevilla, 
al objeto de presenciar las procesio-
nes y la feria, una numerosa comi-
sión de estudiantes italianos que han 
sido obsequiadíslmos. 
to, señor Aranzabe, y después, el 
cardenal Benlloch procede a la ben-
dición de la ensera. 
Terminada la ceremonia, el carde-
nal pronuncia elocuentes palabras 
prodigarse. Y las dos veces anterio 
res a ésta sintió el general la pro-
funda emoción que semeja a la del 
nacimiento de un hijo, en quien la 
familia pone su amor con la inquie-
Llamaron mucho su atención los j para significar el agrado con que la j tud de lo que ha de ser el pequeño 
edificios de la Exposición Hispano j Iglesia, acude a tan patriótica fies- venido al mundo con el correr de los 
Americana, el Alcázar y sobre todo 
la Catedral. Tomaron apuntes so-
bre las costumbres del pueblo y se 
encantaron ante la gracia y belleza 
de las mujeres de la región. 
Uno de los Profesores no pudo me-
nos do exclamar: 
-—Con razón se llama esta tierra 
de María Santísima. Vivir aquí es 
vivir en las antesalas del cielo. 
ta. Se refiere con sus palabras a las , tiempos, coincidiendo 
t en matarse sacando las tripas al i 
sol. Y lo hacen por cosas que no 
les atañen directamente: porque se 
muere un amigo; porque fulano que 
¡ yos concejales suplican al señor Pri-
mo de Rivera'haga llegar la aten-
ción del Directorio a las necesidades 
de aquel puerto, que, castigado por 
los freomentes temporales y temi-
das galernas de la costa, y derruido f t a b a ric0 Ten la a " U * l ^ 
hace aproximadamente dos años, con ê chorizos de L a Luz de Avilés y 
tinúa sin reparación. f resquí s imas camisetas Amado , 
l etc etc 
También sostiene interenante con-» 
que pronunció ante el presidente de: suceso de la muerte de la madre. 
Chile no ha mucho tiempo, con Dentro do poco, la nueva bandera de 
ocasión también de entregar a Careliano R i e l a r á su vida y su ca-
aquel pueblo ilustre, hijo de Espa-; rrera, que na de ser, sin duda, de 
ña, una bandera, prenda de amor, gloriosa ascensión, en tanto que las 
de la madre a sus hijas las Repú- gastadas ssdas de la vieja enseña 
i û , iyjo - i 
1 .triste i versac16n con el alcalde de Echao, I 
blica-s americanas. Se celebrará la 
fiesta de una raza, que podrá ser 
discutida, pero que guarda su semi-
lla de germinación fecunda e im-
perecedera, porque jamás podrá ser 
Dolorosa ha sido para la prensa 
malagueña la pérdida del ilustrado 
Director de L a Unión Mercantil Don 
Pedro Alfaro. 
Varios años ha venido luchando 
con la muerte, víctima de una enfer-
Biedad que es casi siempre incura-
W* y que nos hace la proximidad del 
fin. 
Alfaro era un hombre bondadoso, 
honrado, de no vulgares conocimien-
tos, conciliador y que escribía en 
verdadero castellano. Todos los re-
dactores le querían y su falta ha de 
notarse mucho en aquella redacción 
tan numerosa. 
E l acto de darle sepultura fué 
una manifestación bastante para 
demostrar las muchas amistades y 
simpatías con que contaba en la 
ciudad de Gibralfaro. 
¡Descanse en paz el buen compa-
ñero! 
M A R R U E C O S 
Y a está en Sevilla el busto del I» « f t p n / ' i ft f ^ T 
eminente pintor Sorolla, que será co- , I A P r \ l 11 r v i 
locado en el Paseo de las Delicias. • 1 l A ' V n L i l i 
L a iniciativa en este asunto se 
debe al Ateneo, que como siempre es 
el primero en honrar a los que se, 
destacan en el arte, las letras o las 
ciencias. L a Prensa de París publica inte 
Cuautos conocen el busto le dedi- Tesantes datos facilitados por M. 
can alabanzas estimándolo como i Dollfos y M. Lioville, director ésto 
obra artística de verdadero mérito, i del Instituto Científico Jerifiano, so-
Ps ia la inauguración serán cita- ] bre la industria de la» pesca en Ma-
das las autoridades y corporaciones, j rruecos. 
De las últimas observaciones rea-
E l Presidente del Ateneo Sevilla- lizadas, se deduce que en las costas 
no señor García Oviedo, ai saber que I del Marruecos occidental hay abun-
se encuentra en la ciudad el gran dancia de sardinas de todas clases 
poeta venezolano Andrés Eloy Blan • y que en Fedhala y Niffik existen 
ro. vencedor en el concurso poético bancos de ostras semejantes a los 
convocado por la Asociación de la1 de Tolón y Marsella. 
Prensa de Santander co î un premio I Desde Cabo Espartel a Mazagán 
de 25,000 pesetas, acordó invitarle a ' hay abundantes crustáceos, peces 
una lectura de poesías. ¡emigrantes, atún, bonito, sardinas y 
E l inspirado vate ha accedido el anchoas, 
se encierran en un museo que per-
petúe la memoria de las glorias que 
supo conquistar. 
Alúde también, hablando de Ga-
rellano, al recuerdo interesante del 
Gran Capitán en el que culminó, 
conjuntamente con su encendido, 
amor patrio, su simpar habilidad es-
tratégica. Para el militar, la obra 
de Fernández de Córdoba es algo 
preclaro, algo Inextinguible. 
'Luego dice el general que las han 
deras no se han hecho sólo para pa-
searlas gloriosamente por los cam-
pos de batalla, luciéndola y conquis-
tando para ella laureles. L a bande-
ra es una cosa que vive con nos-
otros, y lo mismo en la paz que en I 
hijo de un pr clf.ro vizcaíno que i Cuando falleció el emperador an-
hospedó en su casa al primer mar- terior al actúa', hubo dos o tres mi-
qués de Estella en los tiempos del nistros qu,e llevaron a cabo el " K a -
sitio de Bilbao, y que tuvo el honor r l -Kar l" en sus personas, sin fijarse 
de imponer el primer entorchado de que se ausentaban de un mundo don-
mariscal de campo a don Fernando de hay preciosas joyas cual las que 
Primo de Rivera. ¡vende " L a Casa Quintana", y que 
Terminada la recepción, un gru- atentar contra la vida es una de 
po de señoritas de la aristocracia , barbaridades más grandes que 
bilbaína manifiesta deseos de estre- s0 COIlocen 
ohar a su vez la mano del general, ' siendo ¿an corriente el suicidio 
quien complaciente Ifes dedica unos en Jj Japón> no acabo de compren-
minutos, 'der por qué se le quiere sacar tanto 
E n ultimo término cumplimenta UCI *'ul H ~ . T r , 
al general el Somatén de Vizcaya en partldo a Un 6UÍClda maS -
las personas de sus jefes, y el g e n e - i ' ' ' ' 
ral Primo de Rivera es o b s e q u i a d o l a huel ferrocarrile-
con un lunch, terminado el cual» ^"-«J" 411 . . * . 
marcha a la casa de los condes de ra esta en vías de arreglo 
Zubiría para almorzar allí en c o m - C e l e b r a r é que no haya un uesca-
pañía de éstos, del cardenal Ben-,rrilam,ent0"' " 
lloch y de otras distinguidas perso-1 " „ j i r „ f o j „ ^ 
nalidades. I>ice un cabe qce un diputado le 
E n Deusto aprovechó el Ayun- 'ha dado una bofetada a otro en Pa-
contra el invasor Napoltrón, quien 
gracias a nuestros esfuerzo^ ya uo 
oprime a España. 
Efemérides. 
1859.—(Junio 4) Los austríacos soa 
derrotados en Magenta. 
1878.—Inglaterra garantiza al Sul-
tán la posesión de la Turquía 
Asiática. 
1625.—Nace el gran astrónomo Cas-
sini. 
1815.—El general Laserna invada 
las provincias argentinas. 
1828.—Bolívar asume la dictadur^i 
de Colombia. 
192 4.—Se hace saber al público pa* 
ra general conocimiento, qufi 
en los talleres de " L a Estre» 
lia de Italia" (Compostehí 
46) se hacen los trabajos 
más delicados en joyería. 
1826.—Muere la intrigante politicé 
Mme. Mauson. 
1684.—Rendición de Luxemburgo a 
Vauban y Crequl. 
Horóscopo del día. 
Los nacidos el 4 de Junio serán 
extremadamente afortunados. 
Curiosidades. 
Según unos documentos antiguos re-
lativos al monasterio de Mont St. 
la guerra puede hacérsela gloriosa; I tamiento la oportunidad que se le rís. V-MÉ w h n 
es una cosa cuyo recuerdo no debe! deparaba de ir el general Primo de' Claro, si e ot™ "a;ra „ , 
Rivera a casa de los condes de Zu- motivos para ello, no es lógico que! chel, en Normandia, resulta que la 
blra, para saludarle y aclamarle a fuera a darle uno de los famosos isia de Jersey estuvo, separada de 
su paso por las inmediaciones de la impermeables que vende L a Casa In- * 
plaza. - jeera en Muralla y Aguacate. 
Después de la comida, el general I Por lo demás, yo creo que la bo-
Primo de Rivera, y con él todos los' fetada se la habrá dado en la cara 
invitados al almuerzo, se traslada- en vez de dársela en París 
galante ruego, fijando día y ofrecién-
dose a retardar su regreso a la cor-
te 
Fedhala va a ser pronto el prin-
cipal puerto de pesca marroquí y 
¡ sitio donde se establecerán indiu-
Esta lectura será motivo para una ! trias importantes para la conserva 
fiesta de fraternidad hispano ameri- del atún y del bonito, 
cana, concurriendo los Cónsules y 
las autoridades. 
C A D I Z . — T E M P O R A L TMPON EN Ttí 
Cartas de Cádiz dan noticias l-jl 
fuerte temporal que en aquellas cor-
tas se ha sentido estos días, siendo 
varias las embarcaciones perdidas. 
Las olas rompían en las piedras 
más altas de las murallas y en los 
primeros peldaños de los malecones, 
inundando los andenes de mercan 
EN BILBAO 
l n espectador pido a Primo de Ri -
Tera una ley para castigar a los 
toreros malos 
Bilbao, 5.—Se celebró la corrida, li-
diándose ganado de D. Félix Mo-
Se ha llevado a efecto el acto de 
colocar la acostumbrada cruz sobre 
los tejados del soberbio edificio que 
en la Malagueta se construye para 
instalar el Hotel Príncpie de Astu-
rias. 
A este fin han venido de Madrid 
los señores Marqués de Torrelaguna 
y el ex-Ministro señor Ruíz Jiménez. 
Al acto concurrió el General Go-
bernador señor Cano y otras autori-
dades, celebrándose más tarde un 
banquete, donde no faltaron entu-
siastas brindis. 
Para Málaga tiene gran importan-
cia este Hotel, en cuya Sociedad 
cías 7 viajeros, donde se formaron TenS\ * ^ I-J- ui i ««or-tn 
Solamente fué lidiable el cuarto grandes lagunas cercando las grúas 
eléctricas. 
Sufrieron algunas averías los bu-
ques Lisboa, Carpió, Echa y Menor-
ca, no teniéndolas mayores gracias 
al trabajo y arrojo de los tripulan-
tes . 
E l trasatlántico Alicante no pudo 
seguir tomando carbón. 
Una balandra chocó con el vapor 
toro y dos fogueados. 
Chicuelo estuvo muy mal, siendo 
constantemente abucheado. 
Un espectador se dirigió al Pre-
sidente del Directorio, que asistió a 
la corrida, pidiéndole unn ley con-
tra los malos toreros. Fué ovacio-
nado. 
A Chicuelo le dieron en su se-
gundo un aviso. Maera no hizo otra 
ni puede relegarse a los días de gue-
rra. 
Ha de ser la labor de engrande-
cimiento de todos los días, y se bou 
ra a diario a la Patria y a su glo-
riosa bandera con el cumplimiento 
del deber ciudadano. 
E l marqués de Estella significa 
la emoción que el acto le produce 
por todo lo que acaba de expresar, 
ya que el estímulo del ejemplo que 
da el pueblo de Bilbao con su co-
participación en esta patriótica fies-
ta le fuerza a pensar que acaso su 
presencia en el acto le obliga a so-
lidarizar con una responsabilidad 
de vida con una responsabilidad de 
honra, que obliga también a buen 
seguro al presidente de la Juventud 
Monárquica y a ésta, lo mismo que 
a la excelsa madrina, mujer espa-
ñola y muier madre, a la que Dios 
ha premiado en día tan memorable 
con una joya que no pudieron pro-
porcionarle rjejuezas ni otros me-
dios. 
E l público prorumpe en aplausos, 
sin esperar a la terminación de es-
te brillante párrafo, que es el úl-
¡Fálteme el vermouth Pemartín si 
no es cierto! . . . 
ron a los toros. 
E l general, en su conversación 
con algunas aristocráticas señoritas, 
prometió a éstas una visita para el 
próximo verano, reiterando la pro-
mesa de traer entonces a S. M. el Europa con un español. 
Rey, que no vendrá a disfrutar de 1 No me explico que importancia 
E n otro cable se nos comunica 
que Mildred Harris irá a bailar por 
Francia sólo por un estercho canal 
que podía atravesarse por un puente 
de tablas. 
Pero en los años 709 y 824, tras-
tornos seísmicos sumergieron las ciu-
dades y los bosques existentes ea 
la costa francesa, ensanchando el ca-
nal y haciendo más completa la se-
paración de Jersey. 
Sin duda alguna, el país que cui-
da más la enseñanza pública es Di-
Bilbao, sino a estudiarlo y conocer- pueda tener esa noticia para los que | namarca. donde no existe un solo 
lo en su nuevo aspecto. I usamos tranquilamente las corbatas analfabeto, ni aun en los más apar-
de L a Rusquella y los perfumes Dra 
R E G R E S O D E L MARQUES D E E S - jie. 
T E L L A ¡Cuánto dinero podían ahorrarse 
E n el expreso de las diez de la diarios si les dijeran a los del 
tados distritos rurales. 
Un kleptómano original es cierto 
individuo detenido hace pocos días 
noche salió ayer de Bilbao para Ma- cable que suprimieran esas noticias en Londres. Este Individuo se dedi 
' caba a robar campanillas, llevando 
ya sustraídas cerca de 500. Al ser 
interrogado contestó que se trataba 
do una tendencia irresistible, que 
desde la niñez le hacía apoderarse 
de cuantas campanillas encontraba 
a su alcance. 
drid el presidente del Directorio, tan imbéciles y faltas de todo inte-
quien fué despedido por las autori-, r¿g 
dades, comisiones y numeroso pú- , * V 
blico, que tributó al general Primo ¿Ĵ Q Babe ^gted por qué. el panta-
de Rivera cariñosas ovaciones. '\An "Pitirre" con "piesco" camina 
E l marqués de Etella, al partir,/golo9 
expresó su gratitud por la acogida 1 pu6g pregúnteselo a Maribona en 
que Bilbao le ha dispensado, y ofre-[ A jar gg 
Mr. Brisbane dice que es cierto 
i que existe la Palestina 
timo del discurso del general, y. al j ció volver en Agosto próximo acom 
advertirlo así, redobla su ovación , pañando a S. M. el Rey. 
entusiasta y delirante. Se dan mu-j 
chos vivas a España, al Rey, al pre ] D E S P E D I D A D E L G E N E R A L P R I - ; — 7 ^ vpraS7 ¡Caramba! Y nos 
sidente del Directorio y al Ejército. MO D E R I V E R A L - « - « t a SfcM una pa labra . . . Bien 
Después se celebra la misa, en la E l alcalde ha facilitado a la Pren ^ J i i ^ W u S I Suestra atención 
^ de'Ri'efa6 ^ ^ i e n e m o s T i . en'que exista el café que oficia el cardenal, y durante la cual la banda de Garellano inter-
preta escogidas composiciones. 
Termina con esto el acto, y el ge 
L a nota final. 
Entre madre e hijo. 
—Oye picaro. ¿Por qué le has co-
gido a tu padre cinco pesos del bol-
sillo? 
—Porque no tenía más que esa 
cantidad. 
" E n la imposibilidad de despe-! Marte / Belona' * £ J L ** 
dirme personalmente de cuantos me 'toman 108 meJore8 helados, 
prodigaron atenciones durante mi neral, con el cardenal Benlloch y wuigaiuu Lcuuiuues u m i . „, nrnhnr 
pesquero del señor Veige. De San cosa ^ colocar tres buenos P^es • la cond€sa d9 Zubiría. baja del al-! estancia en Bilbao, ruego a la Pren-! Un ingeniero ha muerto ProDar 
Lucar de Barrameda se tienen malas de banderillas. tar ra trasladarse a la Diputación, sa, que tan benévola atención ha •un ParacaIclas de su InVe?^ " " ^ ^ p 
Lalanda estuvo mediano. E L D E S F I L E [prestado a mi viaje, consigne mi1. 
. I E l presidente del Directorio, entre ' 
grandes aclamaciones de la multi-
noticias. pues es ignora la suerte de ¡ 
varios barcos de pesca. ' 
Hasta la fecha no se sabe nada de 
desgracias personales, pues aunque 
se dijo que en las cercanías de la 
Rota se había sumergido un buque 
con áns tripulantes, la noticia no se 
ha confirmado. 
Narciso Díaz de Escovar. 
MUaga, 25 Abril, 1924 . < 
L E A N U E S T R A 
TRES SUPLEMENTOS 
Literatura, Sports, Rotograbado. 
E D I C I O N D O M I N I C A L 
tar pa 
saludo y mi gratltud'a todos, bilbaí-¡ Que el paracaídas resulta de una 
| nos, obreros, intelectuales, guarní-1 eficacia enorme, para caldas mor-
, tud, ocupa el primer automóvil que ! ción, cler^, propietarios. Industria-i tales . . . 
la su paso encuentra, y en él conti-1 les, navieros y cuantos con su cor- Por eso es malo aventurarse a pro-
1 núa el recorrido sin que el público 1 tesía y efusión han hecho inolvida-1 bar esas cosas, en vez de probar el 
'abandone un momento los costados ble mi paso por Bilbao. Dios quie- café riquísimo que vende " L a Nlva-
del coche. ra que el tónico que para mis entu- r ia" en Lealtad y Virtudes. 
L a Gran Vía está imponente de I siasmos y fe ha representado este 
gentío. I viaje sea impulso nuevo que entre E l cínico muchacho que mató a 
E n el coche del general caen de todos demos a España en el camino I otro niño en Chicago, dice que el 
* los balcones ramos de flores. 'de su regeneración y progreso." ' a fán de saber es recomendable, no 
Con menos de la mitad hav sufi-
ciente para comer opíparamente en 
el gran hotel Rltz de Neptuno 7 
Perseverancia. 
Solución. 
¿El colmo de un capitán de infan-
terí? 
Pues que trate de enseñarle 1» 
instrucción a un quinto. . . piso. 
¿En qué se parece un pez a un 
cepillo de limpiar el calzadoT 
Mañana se lo digo. 
Luis M. SOMTVE9. | 
e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f t T r o p i c a r i | 
